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Acumulado mais uma vez, prêmio da Mega-Sena vai ser sorteado hoje à noite. Com sorte em 2024 — uma aposta da Asa Sul 
ganhou R$ 94 milhões este ano —, brasilienses correm às lotéricas, apostam e fazem planos com a bolada.  PÁGINA 16 

Lideranças políticas ouvidas pelo Correio avaliam que há poucas 
chances de avançar um projeto prevendo o perdão às pessoas citadas 
nas investigações dos planos de golpe de estado. A proposta foi uma 

das principais pautas de Jair Bolsonaro no ato de domingo, na Avenida 
Paulista. As declarações do ex-presidente aos apoiadores serão avaliadas 

pela Polícia Federal e podem ser incluídas no inquérito.

Programa do Ministério da 
Gestão vai destinar mais de 

500 prédios, galpões e terrenos 
desocupados e abandonados 

do governo federal para locação 
a pessoas de baixa renda. 

Aprovado pelo Parlamento 
da Hungria, ingresso na 

Organização do Tratado do 
Atlântico Norte deixa a Rússia 
cercada por países filiados à 

aliança no Mar Báltico.

Em entrevista ao CB.Poder, o distrital Pastor Daniel de 
Castro (PP) projetou o trabalho dos distritais em leis e 

proposta de combate à violência e ao feminicídio.

PÁGINA 2. NAS ENTRELINHAS, 3, E BRASÍLIA-DF, 4

PÁGINA 7 PÁGINA 9 

PÁGINA 14 

DF tem 55 mortes por dengue. 
Brasil registra 920 mil casos

Congresso deve 
rechaçar anistia

Moradia Otan
União oferece 

imóveis ao social
Suécia entra 

para a família

Mais proteção às mulheres 

Ministério da Saúde confirma 184 óbitos pela doença. País vai atingir marca de 1 milhão de infectados esta semana — são 100,5 mil 
na capital. Em várias regiões da cidade, famílias inteiras buscam atendimento em tendas, UBSs, UPAs e no Hospital de Campanha

PÁGINAS 6, 13 E 14

Em entrevista exclusiva ao 
Correio, o presidente do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB), Paulo 
Wanderley, projeta recorde na 
França e cita evolução do Time 

Brasil desde o Pan de Lima-2019.  

De Ivete Sangalo a Bruce 
Dickinson, do Iron Maiden, 

Brasília terá astros da música 
em vários palcos este ano.

Saiba de onde saem as 
mudas que dão cor aos 

canteiros da capital. 
Correio visita o histórico 
viveiro do DF construído 
em 1962. Área de cultivo 

da Novacap é uma 
referência nacional. 

Um dos mais renomados 
chefs de Brasília, Rosário 
Tessier, dono da Trattoria 
da Rosário, no Lago Sul, 

contou sua trajetória 
profissional no Podcast 

do Correio. 

Com base em 
células-tronco, novo 
tratamento, menos 

tóxico, tem sido 
eficaz em pacientes 

idosos e mais 
debilitados.

PÁGINA 19

PÁGINA 22

PÁGINA 18

A 150 dias de

Paris-2024 

Uma cidade para
as estrelas

Pra não dizer 
que não falei

das flores

Uma história
de sabores

Caminhos contra

a leucemia

Sonho de R$ 120 milhões

PÁGINA 17 PÁGINA 9

Primeiras fotos da lua 
tiradas pela sonda 
Odysseus chegaram à 
Terra. Na Nasa, cientistas 
desvendam mistérios do 
asteroide Dimorphos.

Novidades que vêm

do espaço

PÁGINA 9
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MANIFESTAÇÃO NA PAULISTA

Anistia com poucas 
chances de avançar

Lideranças no Congresso avaliam que não há condições para a aprovação de um PL que libere os envolvidos em episódios golpistas

A 
proposta de um projeto 
de anistia aos envolvi-
dos na tentativa de golpe 
de Estado em 8 de janei-

ro de 2023 e no vídeo da reunião 
ministerial de 5 de julho de 2022, 
feita pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro na manifestação de do-
mingo, na Avenida Paulista, tem 
poucas chances de avançar no 
Congresso. Lideranças ouvidas 
pelo Correio, que preferiram não 
se identificar, deixaram claro que 
não há condições políticas para 
aprovar um texto dessa natureza.

Segundo essas lideranças, são 
reduzias as possibilidades de um 
projeto de lei sobre avançar por 
causa de alguns fatores. O primei-
ro é que este ano é eleitoral — em 
outubro haverá o pleito munici-
pal em todas as unidades da Fe-
deração, exceto no Distrito Fede-
ral — e “não tem clima para isso”, 
sentenciou um parlamentar. Ou-
tro aspecto é que pesquisas de 
opinião vêm mostrando que a 
maioria da população condena 
os atos de vandalismo dos bolso-
naristas de 8 de janeiro de 2023. 
Também pesa contra um PL de 
anistia quem seriam os princi-
pais beneficiados — a princípio, 
o próprio Bolsonaro, militares 
que apoiaram o rompimento da 
normalidade democrática, além 
de financiadores e estimulado-
res da invasão às sedes dos Três 
Poderes.

Do alto do carro de som, na 
Paulista, Bolsonaro pediu “uma 
anistia para os pobres coitados 
que estão presos em Brasília. Nós 
não queremos mais que seus fi-
lhos sejam órfãos de pais vivos. 
Há conciliação, nós já anistiamos 
no passado quem fez barbarida-
des no Brasil. Agora, pedimos a 
todos os 513 deputados e 81 se-
nadores um projeto de anistia pa-
ra que seja feita justiça em nosso 
Brasil”. Única voz no governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va a comentar a manifestação de 
domingo, o ministro-chefe da Ca-
sa Civil, Rui Costa, observou que 
“talvez seja a primeira vez na his-
tória que uma pessoa que come-
teu atos criminosos chama um 

 » HENRIQUE LESSA

Cercado de apoiadores e ao lado da mulher, Michelle, Bolsonaro teria dado mais elementos que podem piorar sua situação nos inquéritos da PF

Nelson Almeida/AFP

Bittar (União-AC). O texto do ex-
vice-presidente do governo Bol-
sonaro está na Comissão de Defe-
sa da Democracia, presidida pe-
la senadora Eliziane Gama (PSD-
MA), que escolheu para relatá-lo 
o petista Humberto Costa (PE).

Mourão, aliás, protocolou, on-
tem, uma consulta pública sobre 
a anistia aos golpistas. Em 8 de 
fevereiro, quando foi desfecha-
da, pela PF, a Operação Tempus 

Veritatis o senador fez um discur-
so da tribuna quando no qual pe-
dia que as Forças Armadas reagis-
sem a “arbítrios” e “processos ile-
gais” que o STF estaria cometen-
do contra militares — que foram 
alvo da ação dos investigadores.

Reconvocação

O discurso de Bolsonaro no 
ato de domingo pode piorar a 

situação do ex-presidente nos 
inquéritos que correm na Po-
lícia Federal (PF). Quando dis-
se que “agora o golpe é porque 
tem uma minuta do decreto 
de estado de defesa”, há quem 
considere que ele cogitou es-
sa possibilidade sem que hou-
vesse as condições constitucio-
nais para tal.

“O resultado que ele espera, 
que não seja condenado, que não 

seja preso — a manifestação não 
foi efetiva sobre isso. Não parece 
ter ajudado. Há até evidências 
contrárias, de que ele admitiu a 
tentativa de golpe”, salientou Al-
berto Carlos Almeida.

O ministro Rui Costa fez 
uma avaliação semelhante. 
“Apenas uma surpresa. No que 
se refere ao conteúdo, com a 
confissão dos crimes pratica-
dos”, observou.

Talvez seja a primeira vez na história que uma 
pessoa que cometeu atos criminosos chama um 
evento em praça pública e confessa o crime  
e vai além: pede perdão, pede anistia”

Rui Costa, ministro da Casa Civil

O resultado que ele espera, que não seja preso — a 
manifestação não foi efetiva sobre isso. Não parece 
ter ajudado. Há até evidências contrárias, de que 
ele admitiu a tentativa de golpe”

Alberto Carlos de Almeida, cientista político e professor da FGV

Estudiosos e pesquisado-
res da Lei de Anistia e do perío-
do dos militares no Brasil (1964 
a 1985) avaliaram, a pedido do 
Correio, o discurso de Jair Bol-
sonaro, no domingo, na Avenida 
Paulista. Mostram que o pedi-
do do ex-presidente de “esqueci-
mento”, de “anistia” e de “passar 
borracha” no que ocorreu no país 
durante seu período, culminan-
do com o 8 de janeiro de 2023, 
representam uma versão distor-
cida e equivocada daquilo que 
representou a Lei 6.683/79 que 
permitiu o retorno ao Brasil dos 
exilados e liberou das prisões os 
presos políticos, e tornou-se um 
dos primeiros passos da abertura 
“lenta, gradual e irrestrita”.

A presidente da Comissão de 
Anistia, Eneá Stutz, entende que 
a lei refere-se à memória, e não 
ao esquecimento, como propõe 
o ex-presidente. “O grito que se 
ouviu nas ruas após o 8 de janei-
ro, de blocos de carnaval a ma-
nifestações, era ‘sem anistia’. Era 

de ‘sem impunidade’. E o Bolso-
naro vai, no discurso, e pede ao 
Congresso uma lei do esqueci-
mento, fazer de conta que nada 
aconteceu. A mesma impuni-
dade que não foi aceita antes. 
Como se o governo dele não ti-
vesse feito o que fez na covid e 
a tentativa de golpe de Estado. 
Ele quer uma lei de impunida-
de. Desde a CPI da Covid, Bol-
sonaro e sua turma começaram 
com essa conversa de anistia, 
querem que as páginas virem 
cinzas”, observou. 

Eneá lembra que o país vivia 
uma ditadura quando a o projeto 
foi aprovado pelo Congresso — o 
que não é o caso agora — e ha-
via um clamor de alguns setores 
da sociedade pela anistia. Mas 
ela salienta que a Lei de Anista 
não impediu, ao longo do tem-
po, algumas ações — como o re-
conhecimento na Justiça de tor-
turadores, caso do coronel do 
Exército Carlos Brilhante Ustra, 
e o reconhecimento pelo Esta-
do de que houve, no país, tortu-
ras e perseguições, confirmadas 

Pedido do ex-presidente remete a lei da ditadura
 » EVANDRO ÉBOLI

O presidente argentino Javier 
Milei compartilhou, em suas 
redes sociais, publicações de 
apoio a Jair Bolsonaro e de 
críticas ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Ele publicou 
um vídeo do ato, no domingo, 
em São Paulo, em apoio ao 
ex-presidente. “Milhões de 
pessoas saem às ruas no Brasil 
a pedido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que apelou ao 
repúdio à perseguição política 
contra os adversários de Lula”, 
observa o texto. Milei ainda 
compartilhou uma imagem 
publicada pelo deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), que 
mostra o pai deixando a Avenida 
Paulista no alto de um veículo. 
“Este é o recado do povo (não 
das maquininhas)”, provocou 
o parlamentar, referindo-se às 
urnas eletrônicas.

 » Milei compartilha 
imagens do ato

evento em praça pública, e lá, na 
praça pública, na frente da multi-
dão, confessa o crime e vai além: 
pede perdão, pede anistia. É al-
go inusitado, para ficar registra-
do na história”.

Para o cientista político e pro-
fessor da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) Alberto Carlos Almeida, 
mesmo que Bolsonaro tente en-
campar a bandeira de uma anis-
tia, não deve ter êxito. “Pode tentar, 
mas não há como aprovar”, afirma.

Seis projetos no sentido de 
anistiar os envolvidos nas tenta-
tivas de golpe correm na Câmara 
e dois, no Senado. Nas duas casas, 
têm como principal barreira par-
lamentares da base do governo.

Na Câmara, exceto o texto ela-
borado por Marcelo Crivella (Re-
publicanos-RJ), os demais são de 
autoria de parlamentares do PL — 
partido do ex-presidente. Entre 
os deputados, o entrave é a rela-
toria entregue a Sâmia Bomfim 
(PSol-SP), na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ).

No Senado, uma das propos-
tas é de Hamilton Mourão (Repu-
blicanos-RS) e outra, de Márcio 

em julgamentos como das co-
missões de Anistia e dos Mortos 
e Desaparecidos.

Mas para o historiador Lucas 
Pedretti, a comparação entre o 
discurso de Bolsonaro na Ave-
nida Paulista e o que ocorreu na 
história do país não é de todo 
equivocada. Para ele, o ex-presi-
dente está usando a história do 

país — de seguidas anistias, em 
especial para militares — para re-
correr a esse instituto agora que 
seus aliados estão presos ou em 
risco de irem para a prisão, en-
tre os quais o próprio Bolsonaro 
e fardados que fizeram parte do 
seu governo. 

“Ao fazer esse movimen-
to, de baixar o tom, mudar 

completamente, deixar os ata-
ques de lado e propor a anistia, 
Bolsonaro está olhando para a 
história do Brasil. E está ven-
do que esse instrumento da 
anistia sempre foi usado para 
perdoar os golpistas, em par-
ticular os militares. O século 
20 é marcado por muitas anis-
tias. O golpe dava certo, como 

em 1964, ou os golpistas eram 
anistiados. A de 1979 serviu 
para isso”, diz Pedretti, que es-
tá lançando o livro A transição 
inacabada — violência de Es-
tado e direitos humanos na re-
democratização. 

Pedretti analisa que o ex-pre-
sidente olhou para a história e 
viu que essa saída funcionou an-
tes. “Vamos usar uma borracha 
no passado e fazer isso com mi-
nha turma também, é o que diz 
Bolsonaro. A gente tem mais 
exemplo na história de anistia 
do que de punição”, observa. 

Para Pedretti, o país vive 
um momento de mudança ra-
dical, que pode levar à prisão de 
Bolsonaro e outros acusados de 
terem tramado um golpe de Es-
tado. “É algo inédito que se vis-
lumbra no horizonte, que é a 
punição de oficiais militares — 
além de lideranças civis, elites 
econômicas e os executores. Há 
algo de novo acontecendo. Difí-
cil que vá colar essa tentativa de 
anistia, de passar a borracha”, sa-
lienta o historiador. 

Pedretti vê no pedido de Bolsonaro um recurso à história

Tânia Rego/Agência Brasil

Eneá: distorção da natureza da Lei da Anistia

Bruno Spada/Câmara dos Deputados



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 27 de fevereiro de 2024  •  Política  •  3

luizazedo.df@dabr.com.br

Ato pró-Bolsonaro 
mostra sua  
resiliência política

Há controvérsias sobre o número de participantes do ato em 
apoio ao ex-presidente Jair Bolsonaro, domingo, na Avenida Pau-
lista. O Palácio dos Bandeirantes, por meio da Secretaria de Se-
gurança Pública, inflacionou os números para 600 mil pessoas, 
chegando a 750 mil se incluídas as ruas adjacentes. Imagens da 
multidão de apoiadores são usadas nas redes sociais de Bolso-
naro para corroborar essa avaliação. O Monitor do Debate Po-
lítico Digital da USP, grupo de pesquisa que o cientista político 
Pablo Ortellado coordena, também utilizando imagens e inte-
ligência artificial para identificar as cabeças dos participantes, 
apontou a presença de 185 mil. Mesmo assim, é muita gente.

Essa é diferença é importante para avaliar o grau de mobi-
lização dos bolsonaristas que vestem amarelo, mas o proble-
ma para o governo Lula são os que não se vestem de “patrio-
tas” nem estavam lá, mas apoiam Bolsonaro e também avaliam 
que o fato de estar sendo investigado em razão do 8 de janeiro 
de 2023 é uma perseguição política. O objetivo do ato clara-
mente foi demonstrar apoio ao ex-presidente, que, na semana 
passada, prestou depoimento à Polícia Federal (PF) e perma-
neceu calado, como os generais Walter Braga Netto e Augus-
to Heleno, ex-ministros do seu estado-maior na Presidência.

Pesquisa divulgada em 7 de janeiro último, pelo instituto 
Genial-Quaest, mostrou que um ano depois da invasão do Pa-
lácios do Planalto, do Congresso e do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), 89% da população desaprovaram os atos de 8 de ja-
neiro. Em fevereiro do ano passado, eram 94%.

Segundo aquela pesquisa, 47% dos entrevistados acreditam 
que Bolsonaro teve algum tipo de influência no 8 de janeiro, 
porém 43% discordam, e outros 10% não souberam ou não res-
ponderam à pergunta. Mais: 51% dos entrevistados acreditam 
que os participantes da invasão não representam os eleitores 
de Bolsonaro, e 37% pensam o contrário. Outros 13% não sou-
beram ou não responderam.

Esses números merecem reflexão. Avançam as investigações 
da PF, é robusta a suspeita de que havia, de fato, um golpe de 
Estado em marcha, envolvendo militares ligados a Bolsonaro 
e outros aliados mais próximos. Entretanto, nas redes sociais, 
esses fatos são interpretados de maneira diversa e alimentam 
a polarização entre petistas e bolsonaristas, como aconteceu 
no próprio dia da manifestação.

A propósito, o jornalista e pesquisador Sérgio Denicoli, da 
AP Exata e Universidade do Minho (Portugal), no mesmo dia 
registrou que 58% das manifestações nas redes eram favorá-
veis ao evento, enquanto 42% eram negativas. Entretanto, o 
ato gerou apenas 2,4% das menções nas redes — ou seja, a 
maioria da sociedade não estava preocupada com o assunto.

Espólio em disputa

É importante identificar, no ao de domingo, o que pode ter 
de permanente, linhas de força capazes de moldar o futuro. A 
primeira delas tem a ver com o inquérito que investiga a ten-
tativa de golpe de 8 de janeiro, conduzido pelo ministro do STF 
Alexandre de Moraes — que os golpistas pretendiam prender 
naquela ocasião. Durante o governo Bolsonaro, o Supremo não 
se deixou intimidar, agora muito menos. Ou seja, o inquéri-
to avançará “doa a quem doer”, inclusive quanto a Bolsonaro.

Inelegível, o ex-presidente foi cauteloso, num ano de elei-
ções municipais, para não se isolar politicamente. Muito mais 
do que por temor a uma eventual prisão, que agora o transfor-
maria em vítima de uma suposta arbitrariedade. Os vitupérios 
contra o Supremo ficaram por conta do pastor Silas Malafaia, 
que convocou o ato e mobilizou grande número de evangélicos.

“O sangue de Cleriston está na mão de Alexandre de Moraes, 
e ele vai dar conta a Deus”, disse, em referência a um dos presos 
pelos ataques golpistas de 2023, Cleriston Pereira da Cunha, 
que morreu infartado na Papuda. A ex-primeira-dama Miche-
le Bolsonaro, ao discursar, foi além: defendeu o “fim do estado 
laico”, uma característica do regime republicano.

Processos judiciais são como um trem na ferrovia: precisam 
chegar ao fim da linha, respeitado o devido processo legal e a pre-
sunção de inocência. Bolsonaro só pode ser preso se condena-
do e transitado em julgado, o que ainda está longe de acontecer.

Mas uma escalada verbal contra o Supremo afastaria os po-
líticos que compareceram ao ato — entre os quais os governa-
dores de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos); de Mi-
nas Gerais, Romeu Zema (Novo); de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União); e de Santa Catarina, Jorginho Mello (PL).

Nove governadores que apoiaram Bolsonaro não compa-
receram: Cláudio Castro (RJ), Ratinho Jr. (PR), Mauro Mendes 
(MT), Wanderley Barbosa (TO), Gladson Camelli (AC), Antonio 
Denarium (RR), Ibaneis Rocha (DF), Wilson Lima (AM), Mar-
cos Rocha (RO) e Eduardo Riedel (MS). Tarcísio, Zema e Caiado 
têm uma motivação especial para colar em Bolsonaro, que deve 
orientar o comportamento de ambos daqui pra frente: os três 
têm ambição de ser o candidato à Presidência com seu apoio.

Mas, se prestarmos atenção ao ato, Michele e Malafaia dis-
putam a representação dos bolsonaristas e são potenciais can-
didatos à Presidência.

Um aspecto importante a se considerar é o fato de que a ma-
nifestação trouxe para a rua divergências sobre a atual política 
externa, que já apareciam nas redes. Mas podem representar 
a outra face de uma mudança na nossa diplomacia, que ha-
via sido esboçada pelo ex-chanceler Ernesto Araújo: sua par-
tidarização e polarização. Esse é o significado das bandeiras 
de Israel exibidas no ato.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

C
om a proximidade do Dia 
Internacional da Mulher, 
em 8 de março, a banca-
da feminina da Câmara 

dos Deputados prepara uma sé-
rie de atos e a exposição “Mulhe-
res no Poder”, para lembrar a de-
sigualdade de gênero no espaço 
político. O material a ser exibido, 
ainda em montagem, vai expor 
também questões atuais, como 
a exploração delas nas chapas 
dos candidatos, o uso das can-
didatas “laranjas” — que apenas 
têm seus nomes utilizados pe-
lo homens para completar co-
tas — e ainda orientam aos que 
passam pelo corredor a não com-
partilharem fake news contra as 
mulheres que desejarem entrar 
na política.

Alguns dados serão lembrados 

CONGRESSO

 » EVANDRO ÉBOLI

Evandro Éboli/CB/D.A Press

 Mulheres se articulam 
para marcar posição
Bancada feminina prepara atos em protesto contra a sub-representação na Câmara

Campanha chamará a atenção para o fato de que, desde 1934, o número de mulheres eleitas deputadas não preenche as 513 cadeiras da Casa

as curadoras Ana Cláudia Lusto-
sa, Samay Gomes e Yasmin Lou-
reiro, que atuam na Secretaria 
das Mulheres da Câmara.

O Brasil elegeu 91 deputadas 
federais em 2022, o maior nú-
mero de representantes femi-
ninas até hoje. Porém, dados da 
União Interparlamentar — or-
ganização internacional que ca-
taloga dados sobre composição 
nos poderes legislativos nacio-
nais de todo o mundo — mos-
tram que o Brasil aparece com 
a maior desigualdade de gêne-
ro da América do Sul.

Essas 91 deputadas federais 
em exercício atualmente repre-
sentam apenas 17,5% dos 513 
integrantes da Câmara. Tal per-
centual é menos da metade da 
proporção de deputadas femi-
ninas na Bolívia (46%), no Equa-
dor (43%) e na Argentina (42%).

e acentuados: somadas as mu-
lheres que ocuparam uma cadei-
ra na Câmara desde 1934 (335 ao 
todo), não totalizam número su-
ficiente das vagas de uma única 
legislatura — são 513 os depu-
tados. Já o total de homens elei-
tos nesse mesmo período chega 
a 7.568, o equivalente a quase 15 
plenários. O ano de 1934 não foi 
escolhido à toa: trata-se de quan-
do conquistaram o direito de se-
rem votadas no Brasil.

Entre os dados reunidos, a ex-
posição lembrará que os brasi-
leiros elegeram 4.750 prefeitos 
(87,9%) e 651 prefeitas (12,1%), 
em 2022. Destas, apenas no-
ve administram grandes cida-
des, e uma foi eleita para capi-
tal. Em mais de 1,8 mil cidades, 
apenas uma mulher conquistou 
a cadeira de vereadora. Em ou-
tras 958, nenhuma outra mulher 

foi escolhida para ocupar vaga 
nas câmaras municipais. Mesmo 
sendo 28% da população, as ne-
gras estão à frente de apenas 4% 
dos municípios como prefeitas.

Oportunidades

Na apresentação, as curado-
ras afirmam que mulheres, pes-
soas negras, indígenas e LGBT-
QIAP+ precisam ter as mesmas 
oportunidades para acessar o 
poder e o exercerem. “No caso 
das mulheres, a luta por direitos 
políticos data de tempos ime-
moriais. No Brasil, a sub-repre-
sentação feminina sempre foi 
constante, seja no período colo-
nial, no império ou na repúbli-
ca. As mulheres apenas alcança-
ram a garantia de votar e de se-
rem votadas há menos de um sé-
culo”, lembram na apresentação 

O senador Rogério Carvalho 
(PT-SE), relator da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) que 
investigará o afundamento do 
solo em cinco bairros de Maceió 
(AL) — causado pela exploração 
de sal-gema pela petroquímica 
Braskem —, apresentará e colo-
cará em votação, hoje, o plano de 
trabalho do colegiado. Nos basti-
dores do Senado, a avaliação é de 
que o Palácio do Planalto conse-
guiu controlar o manejo da CPI, 
o que evitaria ruído nas relações 
entre o governo e o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
mas não desagradaria o senador 
Renan Calheiros (MDB-AL), cujo 
requerimento criou a comissão.

“A prioridade é começar a 
construir um robusto acervo 
probatório da CPI, de modo que 
não haja dúvidas na delimitação 
de responsabilidades, assim co-
mo organizar a oitiva de algu-
mas testemunhas-chave”, disse 
Carvalho.

Com Omar Aziz (PSD-AM) na 
presidência, o governo tem dois 
aliados no comando dos traba-
lhos. Em uma reunião no Palá-
cio do Planalto, em dezembro 
do ano passado, com a bancada 
alagoana e com a presença de 
Aziz, ficou acertado que nenhum 
parlamentar do estado ocupa-
ria a relatoria e os dois favoritos 
eram Carvalho e Otto Alencar 
(PSD-BA). Renan trabalhava, en-
tão, para assumir esse posto — e 
reeeditar uma dobradinha, com 
o senador amazonense, da du-
pla que controlou o andamento 
da CPI da Covid.

As recentes manobras para 
controlar os trabalhos do cole-
giado irritou Renan, que deixou 
a vaga indicada pelo MDB. Como 
pano de fundo, está uma disputa 

CPI começa com controle do governo
 » ÂNDREA MALCHER

Renan (de costas) queria reeditar, na CPI da Braskem, a dobradinha que fez com Aziz na da covid

 Ed Alves/CB/DA.Press

O Plenário do Senado foi palco, ontem, de um debate que 
questionou a obrigatoriedade da vacinação contra covid-19 
em crianças de seis meses a cinco anos, conforme previsto no 
Programa Nacional de Imunização (PNI). Conduzida pelo senador 
Eduardo Girão (Novo-CE), a sessão foi marcada pelo discurso 
desinformativo e negacionista, que associou a aplicação dos 
imunizantes a supostos “efeitos colaterais” — como mortes, 
acidentes vasculares-cerebrais e tromboses, e sem qualquer 
argumento que sustentasse tais acusações. Entre os convidados, 
estavam Roberto Zeballos, que chegou a difundir informações 
falsas sobre a vacina bivalente, em 2023 — e que insiste que 
quem testou positivo para o vírus já está protegido. Outro que 
compareceu foi o médico José Augusto Nasser, que, em suas 
redes sociais, publica conteúdos contrários à imunização contra a 
covid-19. A ministra da Saúde, Nísia Trindade, foi convidada, mas 
não compareceu.

 » Covid: sessão de negacionismo no Senadoparoquial em Alagoas, uma vez 
que o grupo político do senador é 
adversário de Lira e seus aliados — 
entre eles João Henrique Caldas, 
o JHC, prefeito de Maceió e que 
vai buscar a reeleição.

Segundo Aziz, a escolha de 
Rogério Carvalho para a relatoria 
da CPI visa “uma investigação to-
talmente isenta de pessoas liga-
das a Alagoas” — observou, refe-
rindo-se à queda de braço entre 
Renan e Lira. A Braskem pagou 
R$ 9,2 bilhões em indenizações 
pelos danos causados na explo-
ração de sal-gema e há uma re-
serva de R$ 14,4 bilhões para de-
belar a crise.
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A largada de 2026
O ato do último domingo foi visto pelos apoiadores como uma forma de abrir o 

baralho do jogo eleitoral da corrida pela Presidência da República, com Jair Bolsonaro 
no papel de grande cabo eleitoral. Todos os potenciais substitutos do ex-presidente, hoje 
inelegível, compareceram e saíram satisfeitos com a demonstração de força na Avenida 
Paulista. Ele ainda mantém o domínio das ruas na ala à direita, assim como Lula mantém 
o da esquerda. A avaliação geral é a de que a polarização persiste e, se a direita souber 
jogar, tem condições de voltar ao poder.

     Da parte do governo, a intenção de minimizar o evento não surtiu efeito. A 
manifestação, com milhares de pessoas, indica que a próxima eleição terá opositores 
fortes e que não está nada definido em favor dos atuais inquilinos do Planalto e da 
Esplanada dos Ministérios. Porém, Lula tem o mando de campo. Se fizer um bom 
governo, terá tudo para permanecer mais quatro anos, a partir de 2027. Não poderá 
errar e terá que jogar para manter os aliados. O primeiro desafio será a eleição deste 
ano, algo que sempre gera conflitos. Até aqui, o PT abriu mão de concorrer nas grandes 
capitais para preservar aliados. O próximo grande lance é a Presidência da Câmara dos 
Deputados. Mas essa é outra história.

CURTIDAS

JUDICIÁRIO

STF permite revisão de leniências
Ministro André Mendonça dá 60 dias para que empresas repactuem com órgãos de fiscalização acordos firmados na Lava-Jato

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) An-
dré Mendonça, autori-
zou, ontem, a realização 

dos acordos de leniência fecha-
dos por empresas na Operação 
Lava-Jato. Na audiência, o ma-
gistrado decidiu que as empresas 
e os órgãos públicos de controle 
terão 60 dias para chegar a um 
consenso sobre os acordos, com 
o acompanhamento da Procura-
doria-Geral da República (PGR). 
Nesse período ficará suspenso o 
pagamento das multas das em-
presas nos acordos já pactuados.

Os partidos PSol, PCdoB e 
Solidariedade acionaram o Su-
premo no ano passado. Os ad-
vogados dos partidos pedem 
a suspensão de “indenizações 
e multas em todos os acordos 
de leniência celebrados entre 
o Estado e empresas, antes da 
celebração do Acordo de Coo-
peração Técnica (ACT), de 6 de 
agosto de 2020”.

Em março do ano passado, 
o Partido Socialismo e Liberda-
de (PSOL), o Partido Comunista 
do Brasil (PCdoB) e o Solidarie-
dade acionaram o Supremo por 
meio da Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Fundamental 
(ADPF) 1051, afirmando que os 
pactos foram celebrados antes 
do Acordo de Cooperação Técni-
ca (ACT), que sistematiza regras 
para o procedimento, e que, por-
tanto, haveria ilicitudes na reali-
zação dos acordos.

“O MPF, de forma inconstitu-
cional, chamou para si todos os 
acordos de leniência, arrogou-
se competência exclusiva para 
celebrar todos esses acordos de 
leniência, o que ocasionou gra-
ves distorções na parte pecuniá-
ria dos acordos”, aponta um tre-
cho do documento.

A defesa argumenta que 

os mesmos foram firmados 
sob coação com vários dos 
donos das empresas presos 
e que houve abuso no cálcu-
lo das multas  em um “mo-
mento histórico, marcado por 
um reprovável punitivismo” 
e que colocaram em risco “a 
continuidade de empresas 
que aceitaram acordos cujos 
valores negociados são de-
masiadamente altos, divor-
ciados dos parâmetros cons-
titucionais e legais” e que 
“em tais condições, inexis-
te voluntariedade quando a 
moeda de troca é a liberdade 

da pessoa e a falência da em-
presa”, dizem as siglas.

Sem “revisionismo”

A decisão de Mendonça abran-
ge as empresas SOG Óleo e Gás, 
PEM Engenharia e Setec Tecnolo-
gia, Metha S.A, UTC Participações 
S.A, CR Almeida S/A Engenharia 
de Obras, J&F Investimentos, Ca-
margo Corrêa, Companhia Para-
naense de Construção, MLR Lo-
cações de Máquinas, TV Maringá, 
Novonor, Nova Engevix Engenha-
ria e Projetos, Samsung Heavy In-
dustries e Braskem S.A.

De acordo com o STF, durante 
a audiência, o magistrado apon-
tou os acordos de leniência co-
mo instrumento de combate à 
corrupção e disse que o acor-
do não servirá para que seja fei-
to um “revisionismo histórico”. 
O objetivo seria o de assegurar 
que as empresas negociem com 
os entes públicos com base nos 
princípios da boa-fé, da mútua 
colaboração, da confidenciali-
dade, da razoabilidade e da pro-
porcionalidade.

O acordo de leniência é uma 
ferramenta de combate à cor-
rupção estabelecida pela Lei 

Anticorrupção (12.846/2013), 
que prevê punições menores a 
companhias que confessam par-
ticipação em atos ilícitos contra 
a administração pública — seria 
como se fosse uma delação pre-
miada, mas para pessoas jurídi-
cas. Ao firmar o acordo, a em-
presa estabelece responsabili-
dade sobre os atos cometidos e 
assume papel de colaboradora 
com a justiça para investigação 
dos fatos, inclusive entregando 
informações e provas à Contro-
ladoria-Geral da União, respon-
sável pela negociação e celebra-
ção dos acordos. 

Decisão do ministro André Mendonça abrange 15 empresas que pactuaram acordos de leniência no âmbito da Operação Lava-Jato 

Carlos Moura/SCO/STF

 » INGRID SOARES

Em seu primeiro voto des-
de que assumiu uma cadeira 
no Sopremo Tribunal Federal, 
na semana passada, o minis-
tro do Flávio Dino se manifes-
tou a favor da repercussão geral 
do julgamento que avalia pos-
sível vínculo empregatício en-
tre motoristas de aplicativo e a 
plataforma Uber. O placar par-
cial está em 2 a 0 a favor do reco-
nhecimento do mecanismo, que 
obriga todo o Judiciário a seguir 
o entendimento do STF em rela-
ção à determinada causa. 

O julgamento ocorre no ple-
nário virtual e será encerra-
do na sexta-feira. Após decidir 
sobre o reconhecimento da re-
percussão geral, o Supremo vai 
marcar o julgamento do méri-
to, para decidir se há vínculo de 
emprego dos motoristas com 
os aplicativos.

“As disparidades de posicio-
namentos, ao invés de propor-
cionar segurança e orientação, 
agravam as incertezas e dificul-
tam a construção de um arca-
bouço jurídico estável e capaz 
de oferecer diretrizes unívocas 
para as cidadãs e os cidadãos 
brasileiros”, justificou o minis-
tro, em seu voto.

Atualmente, boa parte das de-
cisões da Justiça do Trabalho re-
conhece o vínculo empregatício, 
mas o Supremo tem se posicio-
nado de forma contrária, o que 
gera incertezas em relação ao 
caso. De acordo com o voto do 
relator, ministro Edson Fachin, 
é necessária uma decisão defi-
nitiva do Supremo sobre a ube-
rização. No posicionamento di-
vulgado na semana passada, há 
cerca de 10 mil ações tramitan-
do no país sobre o tema.

Uberização no 
voto de Dino 

Celina na área 
 
Embora o senador Izalci 

Lucas (PSDB-DF) tenha 
comparecido ao ato de 
Jair Bolsonaro na Avenida 
Paulista, quem caminha 
para ter a preferência do 
ex-presidente para concorrer 
na raia da direita ao GDF é a 
vice-governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP). 
Celina percorreu o país no 
segundo turno de 2022 ao 
lado da então primeira-dama, 
Michelle Bolsonaro. Não deu 
para vencer, mas o esforço 
dela é reconhecido pelos 
Bolsonaros.

A corrida dos projetos

 Com o trabalho adiantado, 
a Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo planeja 
apresentar os primeiros projetos 
de regulamentação da reforma 
tributária antes do governo. A 
ideia é começar os debates com 
quatro textos em mãos já em 
meados de março.  

Onde pega

O aumento anual de mistura 
de biodiesel no diesel é o ponto 
mais polêmico do projeto do 
combustível do futuro. O setor 
de transportes, especialmente 
as empresas de ônibus, tem 
resistências.

Muita calma...

Ainda não será nesta semana 
que o governo vai resolver a 
questão do veto dos R$ 5 bilhões 
no Orçamento. O Planalto, até 
aqui, tem conseguido adiar os 
temas polêmicos da agenda no 
Congresso.

Na pauta/ A proposta de Arnaldo Jardim para 
os combustíveis do futuro será debatida hoje 
na reunião de líderes. É um projeto que deve 
ocupar os parlamentares, enquanto os textos 
de regulamentação da reforma tributária  
não chegam.

Futebol & política I/ “Colorado” quase 
à beira do fanatismo, o ministro da 
Secretaria de Comunicação da Presidência 
da República, Paulo Pimenta, deixou 
os bolsonaristas irritadíssimos quando 
mencionou “Nação vermelha” em suas redes 
sociais. Calma pessoal, ele se referia ao 
Internacional de Porto Alegre, vencedor do 
Gre-Nal do último domingo.
 
Futebol & política II/ O jogo de palavras, 
porém, remeteu à política quando Pimenta 
mencionou quebra-quebra, choro de 
perdedor. O que o ministro não disse, mas que 
está claro para muitos dentro do PT, é  
que nada está tranquilo para a  
próxima temporada.

Camara dos Deputados

Acho que a febre do  
elétrico já passou”

Do deputado Arnaldo Jardim (Cidadania-SP), 
relator do projeto do combustível do futuro
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DENGUE

País perto da marca
de 1 milhão de casos

Número de sete dígitos deverá ser atingido nesta semana. E o período mais crítico da contaminação ainda nem começou 

O 
Brasil pode alcançar, ain-
da nesta semana, a mar-
ca de 1 milhão de pes-
soas com dengue, a se 

confirmar a tendência de avan-
ço da doença das últimas sema-
nas — em apenas sete dias, hou-
ve o aumento de 267 mil casos. 
A atualização de ontem do Pai-
nel de Arboviroses do Ministério 
da Saúde mostrou que há 920.427 
casos prováveis da doença, 184 
mortes confirmadas e 609 em 
investigação em todo o país. Es-
pecialistas ouvidos pelo Correio 
alertam para a possibilidade de 
o segundo bimestre atingir pa-
tamares bastante elevados de in-
fecção, com sobrecarga do siste-
ma de saúde.

“Chegar a 1 milhão de ca-
sos é uma possibilidade con-
creta. A gente não pode esque-
cer que existe uma subnotifi-
cação também. Provavelmen-
te, esses casos já sejam muito 
maiores. Historicamente, o pi-
co da doença seria em março 
e abril, então, estamos na ex-
pectativa de que os casos vão 
aumentar”, alerta Paulo Petry, 
epidemiologista e professor da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRS).

A bióloga e professora do 
Departamento de Medicina da 
Universidade Federal de Lavras 
(MG), Joziana Barçante, confir-
ma que o país vive uma alta de 
casos já prevista por epidemiolo-
gistas para o pós-carnaval. “Em-
bora não tenhamos no carnaval 
uma transmissão direta, pessoa 
a pessoa, você tem as viagens 
em que pessoas de áreas onde 

 » MAYARA SOUTO

Pacientes com sintomas de dengue aguardam atendimento em posto de saúde de São Sebastião: o pico da doença está previsto para março e abril

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

circula predominantemente o ví-
rus do sorotipo 1, por exemplo, 
foram até uma locais com mais 
vírus do sorotipo 2”, explica.

As últimas três semanas epi-
demiológicas no Brasil, de acor-
do com o Ministério da Saúde, 
registraram aumento de, pelo 
menos, 140 mil casos a cada se-
te dias. O maior crescimento foi 

entre a última segunda-feira e a 
anterior, um salto de 653,6 mil 
casos para mais de 920 mil.

“Acredito que tenhamos um 
período de elevação ao longo 
deste ciclo epidemiológico. O 
esperado, normalmente, é que a 
gente tenha o pico de casos pa-
ra março, abril, até maio, a de-
pender da região. O inseto vetor 

(Aedes aegypti) precisa para se 
reproduzir de água, temperatu-
ras elevadas e ambiente favorá-
vel. Se a gente pensar que ainda 
temos um período com essas ca-
racterísticas, nas próximas sema-
nas e meses, há a expectativa de 
que a gente tenha a marca da 6ª 
semana epidemiológica supera-
da”, acredita Barçante.

A bióloga disse, ainda, que o 
número de casos em janeiro foi o 
maior da história no país. “Temos 
alguns fatores importantes que 
contribuem para esse aumen-
to. Um deles tem sido muito dis-
cutido, que são as alterações cli-
máticas relacionadas ao El Niño, 
que muda o padrão de chuvas, de 
temperatura. Tudo isso favorece 

o ciclo do inseto vetor. A gente 
discute alteração climática há 
algumas décadas, mas temos vi-
venciado, na prática, esses efei-
tos de forma mais recente. E is-
so não tem sido só no Brasil, mas 
em termos globais”, explica.

Risco de colapso

A Organização Pan-America-
na de Saúde (Opas) monitora os 
dados da dengue nas Américas 
desde 1980, e há uma tendência 
de aumento a cada pico de ca-
sos da doença no Continente. O 
Ministério da Saúde alertou, no 
início do ano, que a previsão é de 
recorde de casos neste ano, po-
dendo atingir a marca de 4,5 mi-
lhões de doentes. Em todo o ano 
de 2023, foi 1,6 milhão de infec-
tados no país. 

Os especialistas alertam pa-
ra os riscos no sistema de saú-
de. “Há, sim, o temor de que o 
sistema (de saúde) não consiga 
suportar esse aumento do nú-
mero de casos, tamanha a ne-
cessidade de atenção. É bas-
tante perigoso que tenhamos 
uma sobrecarga e, eventual-
mente, um colapso no sistema. 
É possível também que a mor-
talidade seja maior do que nos 
últimos anos, não porque a le-
talidade é maior, mas pelo al-
to volume de pessoas infecta-
das”, alerta o epidemiologista, 
Paulo Petry.

“Foi um desgaste o enfrenta-
mento que a gente teve na pan-
demia de covid-19 e, na sequên-
cia, uma epidemia em outra, de 
dengue e de covid. Hoje, a gente 
vive as duas simultaneamente”, 
lamentou Barçante.

Lisboa — Em apenas um 
mês, duas brasileiras foram vio-
lentamente agredidas em Portu-
gal. Na sexta-feira passada, uma 
adolescente de 14 anos levou 
um tapa no rosto, foi jogada ao 
chão e, imobilizada, ainda re-
cebeu uma sequência de socos 
desferida por uma portuguesa 
da mesma idade. No dia 24 de 
janeiro, a mineira Thaís Nery, 
37, foi agredida a tapas, cha-
mada de vagabunda e arrastada 
para fora de uma hamburgueria 
da moda, em Lisboa, pelos dois 
donos do estabelecimento, os 
espanhóis Juan e Luís Castilho.

As agressões contra brasileiras 
têm se tornado rotina em Portu-
gal. Como não há punição exem-
plar pela Justiça portuguesa, os 
agressores estão se sentido cada 
vez mais autorizados a fazer o 
que bem entenderem. “Estamos 
diante de um quadro assustador, 
que parece estar saindo do con-
trole, impulsionado pela impu-
nidade”, diz Rita Cássia Silva, an-
tropóloga, pesquisadora e ativis-
ta. “É preciso que os legisladores, 
o governo e o Judiciário tomem 
posições firmes para proteger as 
mulheres”, acrescenta.

A violência contra a jovem 
brasileira aconteceu na por-
ta da escola em que ela estuda, 
em Santarém, região central de 

Portugal. A agressora, que estuda 
em outro colégio, fez tudo de for-
ma calculada. Esperou a vítima 
na saída das aulas e a surpreen-
deu. Foi preciso que um grupo 
de estudantes se movimentasse 
para tirar a agressora de cima da 
brasileira, tudo registrado em ví-
deo por uma amiga da portugue-
sa e difundido como troféu nas 
redes sociais. A mãe da brasileira, 
Lucélia Marília Oliveira, de For-
taleza, soube da violência contra 
a filha pela televisão. 

A agressora alega que reagiu 
a uma fofoca sobre a mãe dela, 
que é brasileira. Segundo espe-
cialistas, a explicação não jus-
tifica tanta raiva e violência. “O 
que percebemos é que a agres-
sividade dos estudantes aflorou 
por completo depois da pan-
demia de covid”, avalia Rita de 
Cássia. “E essa agressividade é 
alimentada pelo racismo e pe-
la xenofobia”, ressalta ela, que 
tem conduzido uma série de 
estudos sobre esse tema. “Nós, 
pais, estamos desolados, porque 
as autoridades não conseguem 
dar uma resposta concreta para 
transformar as escolas em am-
bientes mais acolhedores, de 
respeito e abertos à diversida-
de”, complementa. 

Para a antropóloga, “é preci-
so prevenir, o que exige um tra-
balho profundo por parte do Mi-
nistério da Educação, com cam-
panhas envolvendo os pais, os 

 » VICENTE NUNES
Correspondente

XENOFOBIA

Mulheres brasileiras
agredidas em Portugal

Imagem do vídeo gravado na porta da escola no momento em que adolescente brasileira foi espancada 

Reprodução

O Comitê Popular de Mulhe-
res em Portugal recorreu ao Mi-
nistério das Mulheres no Bra-
sil para tentar uma interlocu-
ção com o governo português 
a fim de que medidas sejam 
adotadas para conter a violên-
cia de gênero em território lu-
so. São cada vez mais frequen-
tes os casos de agressões con-
tra mulheres brasileiras, mui-
tas vezes, chamadas de prosti-
tutas e ladras de maridos.

Para Evones Santos, funda-
dora e coordenadora do comitê, 
“apesar da frequência cada vez 
maior de agressões contra bra-
sileiras, as autoridades tentam 
minimizá-las, dizendo que são 
pontuais”. Para ela, “é preciso 
deixar claro que nenhuma vio-
lência, contra quem quer que se-
ja, é aceitável, é preciso punição 
efetiva”, cobra.

Ela lembra que a ideia de 
buscar a ajuda do Ministério das 
Mulheres do Brasil surgiu em 
novembro passado, quando o 
português João Bernardo Men-
des deu um soco na boca e um 
chute na barriga da carioca Gra-
zielle Tavares, de 50 anos, por 
causa de um desentendimento 
sobre um trabalho de mestra-
do em Comunicação Social. A 
agressão se deu dentro da Uni-
versidade do Minho, em Braga, 
Norte de Portugal. Três meses 
praticamente se passaram e ne-
nhuma punição foi imposta ao 
português agressor. (VN)

Apelo por ação 
do governo

professores, os estudantes e to-
dos os funcionários que traba-
lham nas escolhas”.

 Marcas da violência

Thaís Nery ainda tenta enten-
der o que aconteceu com ela. As 
marcas da violência no corpo de-
sapareceram quase que por com-
pleto, mas a alma está dilacerada. 
Basta fechar os olhos para reviver 
o horror do último 24 de janeiro, 
quando a mineira decidiu almo-
çar com o ex-marido, um portu-
guês, em uma hamburgueria da 
moda na capital lisboeta.

A brasileira com nacionalida-
de portuguesa conta que, desde a 
chegada à lanchonete, percebeu 

que algo estranho estava aconte-
cendo. Assim que entrou no esta-
belecimento, ainda vazio, foi bar-
rada por uma funcionária. De-
pois, ela e o ex-marido foram 
encaminhados para uma mesa. 
“Era uma brasileira com um por-
tuguês, coisa inadmissível para 
pessoas preconceituosas e xe-
nófobas”, disse ela. Depois que 
o ex-marido foi embora, e inco-
modada com o constrangimen-
to, Thaís decidiu registrar uma 
queixa no livro de reclamações 
da hamburgueria, que, por lei, 
deve estar sempre à disposição 
dos clientes. Mas, ao pedir para 
falar com o gerente, Thaís aca-
bou encaminhada para Luís, um 
dos proprietários, que estava em 

uma mesa próxima. Ele disse que 
a brasileira era muito mal-educa-
da e, na sequência, deu dois ta-
pas nas costas da brasileira. “Fi-
quei em choque”, conta ela.

Nesse momento, Luís e o irmão 
pegaram Thaís pelos braços e a ar-
rastaram para fora da lanchonete. 
Alguns clientes portugueses — a 
maioria, mulheres — passaram a 
atacá-la verbalmente. Foram mui-
tos palavrões e cenas explícitas de 
xenofobia. Os empresários ainda 
chamaram a Polícia de Seguran-
ça Pública (PSP) para denunciar 
a brasileira, mas, quando viram 
as marcas da violência, os agentes 
a orientaram a procurar o Institu-
to Médico Legal (IML) para fazer 
exames de corpo de delito.
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Euro

R$ 5,403

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

11,04%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 4,981
(- 0,23%)

20/fevereiro 4,931

21/fevereiro 4,938

22/fevereiro 4,953

23/fevereiro 4,993

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na segunda-feira

0,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          21/2           22/2           23/2 26/2

129.941 129.609

0,16%
Nova York

DEMOCRATIZAÇÃO

Imóveis públicos são 
liberados para o povo

O programa do governo destinará prédios abandonados ou subutilizados, que antes seriam vendidos, para uso social

M
ais de 500 imóveis da 
União em pelo menos 
200 municípios pode-
rão receber uma no-

va destinação. O governo lan-
çou, ontem, o Imóvel da Gente, o 
Programa de Democratização de 
Imóveis da União. A ação é coor-
denada pela Secretaria do Patri-
mônio da União do Ministério 
da Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (SPU/MGI), que 
vai repassar imóveis abandona-
dos ou subutilizados para loca-
ção social.

Desde março do ano passado, 
o Executivo já vinha trabalhando 
na ideia de fazer um melhor uso 
desses espaços. A pasta identifi-
cou prédios, terrenos e galpões 
que podem ser destinados a di-
versas finalidades, como mora-
dias populares, serviços de saú-
de pública, educação, atividades 
esportivas e culturais.

Os imóveis serão destinados 
às famílias em situação de vul-
nerabilidade, movimentos e or-
ganizações da sociedade civil, 
órgãos federais, governos esta-
duais e distrital, prefeituras e o 
setor privado. As prioridades do 
programa são a oferta habitacio-
nal, por meio do Minha Casa Mi-
nha Vida (MCMV) e da linha com 
recursos do Fundo de Arrenda-
mento Residencial. Será possí-
vel que esses empreendimentos 
se tornem locação social, além de 
passar por regularização fundiá-
ria e outros tipos de destinação.

Segundo a ministra da Gestão, 
Esther Dweck, o principal foco 
do programa é utilizar o patri-
mônio brasileiro para benefício 
da população. “Não podemos fi-
car com imóveis desocupados 
ou subutilizados enquanto tem 
tanta gente precisando de casa. 
O governo anterior vinha numa 
lógica de venda do patrimônio, 
muitas vezes abaixo do valor de 
mercado. Queremos inverter es-
sa lógica, valorizando o patrimô-
nio público e dando destinação 

socioambiental, para beneficiar a 
população, sobretudo as famílias 
em situação de vulnerabilidade”, 
disse, em coletiva de imprensa de 
apresentação do programa.

Mesmo perseguindo a meta 
de deficit fiscal zero, a equipe 
econômica estaria alinhada com 
o projeto que busca um mar-
co para se diferenciar da gestão 
Bolsonaro neste quesito. A venda 
de imóveis da União era um dos 
projetos do  ex-ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, que che-
gou a estimar que poderia ren-
der mais de R$ 1 trilhão aos co-
fres do governo.

Parceria privada

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, afirmou que o setor pri-
vado também terá participação 
importante no programa, sobre-
tudo quando o imóvel em ques-
tão não tiver uso definido. Pode-
rão ser feitas Parcerias Público
-Privadas (PPPs), concessão de 
bens públicos, cessão onerosa e 
permuta.

“Queremos receber propostas 
da iniciativa privada do país in-
teiro, assim como de prefeituras 
e governos que queiram cons-
truir equipamentos públicos. O 
setor privado poderá propor a 
construção de um equipamen-
to comercial e, em contraparti-
da, construir um equipamento 
público, por exemplo. Queremos 
otimizar o custo-benefício e au-
mentar o impacto social e urba-
nístico”, explicou o ministro.

INSS

Na cerimônia de ontem, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
assinou, também, um decreto 
para a criação do Grupo de Tra-
balho interministerial dos imó-
veis não operacionais do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS). Dos 3.213 imóveis do ór-
gão, 483 já foram identificados 
como elegíveis para o programa, 
sendo 12 prédios para projetos 

 » RAFAELA GONÇALVES habitacionais e 471 glebas ocu-
padas e conjuntos habitacionais 
a serem regularizados. Outros 
2.730 imóveis estão em análise.

O documento cria, ainda, o 
comitê interministerial respon-
sável por direcionar as ações do 
programa e fóruns estaduais pa-
ra gestão democrática dos imó-
veis, com a coleta das demandas 
locais. “O processo dos fóruns es-
taduais será importantíssimo pa-
ra a gente ampliar o nosso cadas-
tro, e vamos dar sempre priorida-
de às parcerias com movimen-
tos sociais”, reforçou a ministra 
da Gestão.

Em 2023, como projeto-piloto 
do programa, a Gestão realizou 
264 destinações de imóveis pú-
blicos em 174 municípios.

Ontem, foram anunciadas 
quatro novas entregas no âm-
bito do programa, duas no es-
tado da Bahia e duas no Rio de 
Janeiro. Questionada, a pasta 
não informou quantos ou quais 
imóveis do Distrito Federal se-
rão alvo do programa nesta no-
va etapa. De acordo com o MGI, 
no ano passado, no âmbito do 
projeto-piloto, oito imóveis de 
Brasília já receberam uma no-
va destinação.

Catadores

Uma das cessões foi de uma 
área de 2.500 metros quadrados, 
localizada no Setor de Indústria 
e Abastecimento (SAAN), avalia-
da em R$ 8 milhões. O terreno foi 
destinado para a  Associação de 
Catadores e Catadoras de Mate-
riais Recicláveis e Reutilizáveis 
do Cerrado e beneficiou cerca de 
120 famílias que ocupavam o es-
paço há 23 anos.

As principais entregas feitas 
no ano passado foram a cessão 
de áreas em Belém (PA), para 
apoiar a Conferência do Cli-
ma sobre Mudanças Climáti-
cas (COP 30), que o Brasil se-
diará em 2025 e  regularizações 
fundiárias na área de São Ben-
to do Tocantins.

A Americanas divulgou, on-
tem, o balanço corporativo, que 
registra o prejuízo de R$ 4,61 bi-
lhões entre janeiro e setembro de 
2023. Os dados estavam suspen-
sos desde o começo do ano pas-
sado, quando a empresa encon-
trou uma fraude bilionária em 
suas demonstrações financeiras.

Segundo o documento atual, 
o prejuízo da empresa foi puxado 
por uma queda de 45,1% em sua 
receita líquida nos nove primei-
ros meses de 2023. A principal 
razão para essa baixa na receita 
foi a forte diminuição nas vendas 
realizadas pelos canais digitais 
da companhia: uma queda de 
77,1% entre janeiro e setembro 
de 2023 em comparação com os 
mesmos meses de 2022. “O ano 
de 2023 foi, sem dúvida, o mais 
desafiador da história da Ame-
ricanas, não só pela magnitude 

da fraude revelada, mas pela ne-
cessidade de reconstrução que 
se apresentou”, admite a admi-
nistração da rede de varejo no 
balanço.

Nos três trimestres do primei-
ro ano de crise — que levou a 
companhia a um processo de 
recuperação judicial, com uma 
dívida estimada em R$ 50 bi-
lhões —, a receita da empresa 
foi de R$ 10,293 bilhões. Os da-
dos mostram, ainda, um prejuí-
zo de R$ 12,9 bilhões em 2022, e 
de R$ 6,2 bilhões em 2021. A em-
presa informou que os números 
foram revisados após a empresa 
ter revelado as inconsistências 
contábeis de R$ 20 bilhões em 
seus balanços. Os dados mos-
tram que nos nove primeiros me-
ses de 2022, o prejuízo havia sido 
de R$ 6 bilhões.

Recuperação judicial

 » FERNANDA STRICKLAND

Após fraude milionária, Americanas relata prejuízo em 2023

PRejuízo

 Balanço da Americanas mostra queda nas vendas em 2023

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Com a homologação do Plano 
de Recuperação Judicial e o avan-
ço no novo plano de negócios, a 
expectativa da Americanas é de 
redução do endividamento, ge-
ração sustentada de caixa e ren-
tabilidade positiva em 2025. “Ho-
je, já podemos dizer que supera-
mos a fase mais crítica pela qual 
a Americanas passou. O que vem 
nas próximas etapas ainda é bas-
tante desafiador e o processo de 
recuperação, como dito na divul-
gação de resultados de 2022, se-
rá contínuo e gradual”, afirmou 
Leonardo Coelho, CEO da Ame-
ricanas.

A empresa comunicou a “oti-
mização do parque de lojas”, com 
encerramento de 99 operações 
deficitárias e aumento da ala-
vancagem operacional nas mais 
de 1.700 lojas físicas em todo o 
Brasil. O relatório diz ainda que 
as vendas digitais caíram, devi-
do à redução da confiança nas 

primeiras semanas após o pedi-
do de recuperação judicial e, em 
um segundo momento, em fun-
ção da revisão de sua estratégia.

Segundo a especialista e refe-
rência global em compliance, Es-
ther Flesch, a  divulgação das ale-
gadas fraudes cometidas dentro 
da gestão das Americanas aba-
lou profundamente a empresa. 
“O abalo ocorreu em diversos 
níveis, e isso se reflete eviden-
temente nos resultados da em-
presa. Em primeiro lugar, houve 
a investigação sobre a participa-
ção de empregados, administra-
dores, conselheiros e até mes-
mo os acionistas de referência na 
idealização e execução dos mal-
feitos”, explicou.

“A investigação trouxe sobre 
a empresa a imediata repercus-
são de danos a imagem, que já 
na nossa era da internet e redes 
sociais é imediata e devastadora”, 
acrescentou Flesch. 
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A Plaenge, maior construtora de 
capital fechado do Brasil, abrirá, 
pela primeira vez na história, as 
vendas de um empreendimento 
no exterior para investidores 
brasileiros. Trata-se de um 
complexo imobiliário de 
alto padrão localizado em 
Santiago, no Chile, com Valor 
Geral de Vendas estimado 
em cerca de R$ 1 bilhão.

A americana Alcoa, uma das 
maiores empresas de alumínio 
do mundo, comprou a rival 
australiana Alumina por US$ 
2,2 bilhões. O negócio terá 
repercussões globais. No Brasil, 
as duas empresas operam 
juntas por meio da joint venture 
Alcoa World Alumina and 
Chemicals, que é dona de um 
mina em Juriti (PA) e da refinaria 
Alumar, em São Luís (MA).

As quedas das vendas de 
alimentos plant-based – as 
carnes de plantas – obrigaram a 
americana Beyond Meat, principal 
referência do setor, a ajustar 
o seu cardápio. Na verdade, 
a empresa mudou a fórmula 
de alguns de seus produtos 
com o objetivo de torná-los 
mais parecidos com a carne de 
verdade. A principal crítica dos 
clientes diz respeito ao sabor.

Com o preço global do cacau 
quebrando recordes, o ovo de 
Páscoa  está mais caro nas 
gôndolas dos supermercados 
– a depender da qualidade do 
chocolate, os preços subiram 
30% em comparação com um 
ano atrás. Ressalte-se que 
a data consolidou-se como 
uma das mais importantes 
do varejo brasileiro.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A reputação da Americanas foi destroçada 
após a revelação de um escândalo 

contábil de valores bilionários

CEO quer tornar 
operação mais simples
Apesar do cenário turbulento, o novo presidente 
da Americanas, Leonardo Coelho, tentou 
demonstrar otimismo na teleconferência de 
apresentação de resultados. Segundo ele, a 
meta da empresa é fazer com que a operação 
seja lucrativa já a partir de 2025. Para isso, uma 
das estratégias é tornar o negócio mais simples, 
com a correção de ineficiências, melhorias dos 
processos logísticos e reformulação de lojas. 
No processo de reestruturação, 99 unidades 
foram fechadas de janeiro a setembro de 2023.

Ataques políticos 
estão de volta aos 
grupos de WhatsApp
A velha intolerância política está de volta. 
Desde domingo, dia em que o ex-presidente 
Bolsonaro fez um comício em São Paulo, os 
grupos de WhatsApp foram palco para as 
mesmas discussões que pautaram a campanha 
presidencial. Até empresários e executivos 
respeitados decidiram atacar pessoas com visões 
de mundo diferentes, em uma lógica beligerante 
praticada tanto por um lado quanto por outro. 
Pelo visto, os brasileiros não aprenderam nada 
com os episódios traumáticos dos últimos anos.

Vendas digitais da Americanas 
desabam em 2023

Enfim, saiu o balanço da Americanas – e ele não é nada bonito. A empresa encerrou os nove 
primeiros meses de 2023 com um patrimônio líquido negativo (quando os passivos são maiores do 
que os ativos) de R$ 31,2 bilhões, um avanço de 17% sobre o final de 2022. Outro dado alarmante: 

as receitas geradas pelo comércio eletrônico tombaram 79% na comparação anual. “No digital, 
onde se concentram as vendas de tickets mais altos, houve um abalo de confiança”, reconheceu a 
companhia em relatório. A reputação da Americanas, ressalve-se, foi destroçada após a revelação, 

no início de 2023, de um escândalo contábil de valores bilionários. No mesmo dia em que foi 
divulgado o balanço, a 4ª Vara Empresarial da Comarca do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 

homologou o pedido de recuperação judicial aprovado por credores da companhia no final do ano 
passado. Será um processo doloroso: as dívidas da Americanas somam cerca de R$ 50 bilhões.

Terceiro maior e-commerce do 
país, Shopee investe em logística
Para acelerar os negócios no Brasil, a Shopee, plataforma 
de comércio eletrônico de Singapura, investe, agora, em 
infraestrutura logística. A empresa inaugurou um Centro 
de Distribuição em Goiânia (GO) – são agora 10 CDs no 
país, além de 100 hubs logísticos. Segundo a Shopee, 
o espaço tornará as entregas no Centro-Oeste mais 
ágeis. Desde 2019, quando chegou ao país, a companhia 
cresce em ritmo alucinante, tendo se tornado o terceiro 
maior e-commerce, atrás do Mercado Livre e Amazon.

111
operações de fusão e aquisição entre 
empresas de grande porte foram 
realizadas no Brasil em janeiro, segundo a 
consultoria Kroll. Trata-se de um avanço 
de 12% em relação ao mesmo mês de 2023

A resposta antecipada e resoluta do 
Brasil à inflação em alta durante 
a pandemia é um bom exemplo de 
como uma formulação de política 
monetária ágil compensa”

Kristalina Georgieva, diretora-gerente do 
Fundo Monetário Internacional (FMI)

NICHOLAS KAMM / AFP

Divulgação/Shopee

Agência Senado

REUNIÃO DO G20

BID doa U$ 5,4 bi para fundo verde
Recursos financiarão a parceria entre os ministérios da Fazenda e do Meio Ambiente para atrair investimentos sustentáveis

O 
Ministério da Fazen-
da anunciou, ontem, o 
Programa de Mobiliza-
ção de Capital Privado 

Externo e Proteção Cambial, 
o Eco Invest Brasil. A iniciati-
va, criada em parceria com o 
Ministério do Meio Ambiente 
e organismos internacionais, 
tem como objetivo atrair in-
vestimentos estrangeiros pa-
ra financiar o Plano de Trans-
formação Ecológica.

Funcionando como uma uma 
espécie de seguro ambiental, o 
programa visa atrair investidores 
estrangeiros para aplicar recursos 
em projetos sustentáveis no país, 
sem sofrer com as volatilidades 
do real em relação a moedas es-
trangeiras. Essa proteção cambial 
será oferecida em parceria com o 
Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID), presidido pelo 
brasileiro Ilan Goldfajn.

O BID apoiará o programa em 
duas frentes: será destinado um to-
tal de US$ 5,4 bilhões ao país, divi-
dido entre US$ 3,4 bilhões em de-
rivativos e US$ 2 bilhões via uma 
linha de crédito, promovendo, as-
sim, a expansão de investimentos 
verdes no Brasil, por causa do ba-
rateamento do custo cambial. 

De acordo com a Fazenda, o 
seguro promete cobrir a dife-
rença cambial, assegurando que 
o investidor possa comprar dó-
lares por uma taxa previamente 
definida, minimizando, assim, 
suas perdas. 

Goldfajn detalhou que o ob-
jetivo da iniciativa é não apenas 
impulsionar investimentos sus-
tentáveis, mas também contri-
buir decisivamente para a trans-
formação ecológica do Brasil. 
“Precisamos mudar o patamar 

de financiamento para enfrentar 
os impactos da mudança climá-
tica. As inovações financeiras que 
o Governo do Brasil e o BID estão 
impulsionando têm o potencial 
de ampliar o nível de investimen-
tos verdes. Este programa vai aju-
dar o Brasil em sua jornada para a 
transformação ecológica e fortale-
cer uma economia mais resilien-
te, sustentável, e próspera”, disse.

O Eco Invest será viabilizado 
por meio de medida provisória 
que permitirá ao Banco Central 
realizar as operações que viabi-
lizam as soluções de proteção 
cambial e o Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) definirá as 
normativas infralegais para sua 
implementação.

A ministra do Meio Ambien-
te, Marina Silva, destacou que a 
pasta atuará em dois eixos estra-
tégicos do desenvolvimento sus-
tentável: o enfrentamento dos cri-
mes contra o patrimônio natural 
e a criação de um novo ciclo de 
prosperidade econômica e social. 
“A transformação ecológica que 
o Brasil e o mundo precisam não 
acontecerá se tivermos apenas 
investimentos públicos. Teremos 
que ter a junção dos investimen-
tos públicos e privados”, reforçou.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, que testou po-
sitivo para covid-19, foi repre-
sentado pelo secretário do Te-
souro, Rogério Ceron, segundo 
quem o projeto pode se tornar 
um case a ser replicado em ou-
tras economias ao redor do mun-
do. “Nós temos uma matriz ener-
gética limpa, isso faz com que o 
país tenha um diferencial com-
petitivo muito significativo e, a 
partir disso, pode desenvolver 
toda uma economia”, disse.  

*Estagiária sob a supervisão de 
Edla Lula

Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva e secretário do Tesouro Nacional, Rogério Ceron

 Diogo Zacarias/G20
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As 20 maiores economias do 
mundo arrecadam quatro vezes 
mais impostos sobre o consumo 
do que com a taxação sobre ri-
queza. Segundo pesquisa a ser  di-
vulgada hoje pela Oxfam, a cada 
dólar arrecadado com tributação 
por países do G20, menos de oito 
centavos vêm de impostos sobre 
as fortunas, enquanto mais de 32 
são oriundos de impostos sobre 
produtos e serviços, o  que im-
pacta principalmente as famílias 
mais pobres.

O levantamento é publicado 
na véspera da reunião com mi-
nistros das finanças e presidentes 

de Bancos Centrais do G20, que 
começa amanhã. A taxação glo-
bal aos super-ricos será um dos 
temas tratados na reunião.

Os países do G20 reúnem qua-
tro dos cinco bilionários mais ri-
cos do mundo. O bloco repre-
senta 80% da economia global. 
Segundo a Oxfam, o 1% mais ri-
co dessas nações colheram ren-
dimentos de mais de US$ 18 tri-
lhões apenas em 2022, superan-
do o PIB da China. “A gente sabe 
que uma série de mudanças de 
legislação, de alteração de alí-
quotas, foi implementada nesses 
países. É o que a gente chama de 
uma guerra à tributação justa”, 
explicou ao Correio a gerente de 

Programas e Incidência da Ox-
fam Brasil, Maitê Gauto. Ela res-
salta que, com o agravamento da 
crise climática e a necessidade de 
apoio aos países em desenvolvi-
mento, a discussão sobre a taxa-
ção das fortunas se torna cada 
vez mais urgente. “Tudo isso vai 
demandar uma série de investi-
mentos e, para isso, a gente pre-
cisa constituir fundos que, de 
fato, vão conseguir dar suporte. 
O 1% mais rico, independente-
mente do país, é muito mais resi-
liente”, apontou. De acordo com 
a Oxfam, um imposto de 5% so-
bre a parcela mais rica dos países 
do G20 poderia gerar até US$ 1,5 
trilhão por ano.

G20 tributa menos os mais ricos
 » VICTOR CORREIA

FMI elogia o 
BC do Brasil

A diretora-gerente do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), 
Kristalina Georgieva, recomen-
dou, ontem, que os bancos cen-
trais dos países foquem em “ter-
minar o trabalho” de levar a infla-
ção à meta. Em texto publicado 
no blog da organização interna-
cional sobre o encontro dos mi-
nistros das Finanças e presiden-
tes de bancos centrais do G20, ela 
citou como exemplo a condução 
da política monetária pelo Banco 
Central do Brasil.

“A resposta firme e antecipada 
do Brasil ao aumento da inflação 
durante a pandemia é um bom 
exemplo de como a agilidade na 
formulação de políticas pode ren-
der frutos. O Banco Central do Bra-
sil foi um dos primeiros bancos 
centrais a elevar os juros e, em se-
guida, relaxar a política à medida 
que a inflação voltava para o inter-
valo da meta”, escreveu Georgieva.

Segundo a diretora-gerente,  
trazer a inflação de volta à meta 
é de especial importância para 
as famílias pobres e para os paí-
ses de baixa renda atingidos de 
forma desproporcional pela al-
ta dos preços. “Como o núcleo 
da inflação permanece elevado 
em muitos países e ainda há ris-
cos de a inflação subir, as auto-
ridades precisam acompanhar 
atentamente a evolução da in-
flação subjacente e evitar flexi-
bilizar cedo ou rápido demais”, 
aconselhou.

Georgieva também se referiu 
à reforma tributária, aprovada 
no ano passado pelo Congresso 
Nacional brasileiro, como “his-
tórica”. (RG)
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SEGURANÇA INTERNACIONAL

A Suécia na Otan
Após meses de negociações, Parlamento da Hungria sela o ingresso de Estocolmo na organização, que deve ser efetivado 

nos próximos dias. Trata-se de um revés para a Rússia: agora, o Mar Báltico está rodeado por países integrantes da aliança 

E
stá pavimentado o cami-
nho para o ingresso da 
Suécia na Organização do 
Tratado do Atlântico Nor-

te (Otan). O último obstáculo 
caiu, ontem, depois que o Par-
lamento da Hungria ratificou a 
entrada da Suécia à Otan, por 
uma maioria contundente de 
188 votos a favor e seis contra. 
“Hoje é um dia histórico”, rea-
giu na rede social X o primeiro-
ministro sueco, Ulf Kristersson, 
“A adesão da Suécia nos torna-
rá mais fortes e seguros”, cele-
brou, na mesma plataforma, 
Jens Stoltenberg, o secretário-
geral da Otan, que passará a ter 
32 países-membros.

Foram dois anos até a Sué-
cia conseguir um assento na 
Aliança Atlântica. A candida-
tura para integrar a aliança 
foi formalizada em maio de 
2022, dois meses após a inva-
são da Ucrânia. A solicitação 
se deu ao mesmo tempo que 
o da Finlândia, que em abril 
de 2023 se tornou o 31º país 
membro da organização. 

Os suecos, porém, enfrenta-
ram diversas barreiras, que in-
cluíram a difícil negociação pa-
ra obter a aprovação da Tur-
quia, num processo concluído 
em janeiro. Além disso, o país 
precisou convencer o primei-
ro-ministro húngaro, o nacio-
nalista Viktor Orban, uma vez 
que o protocolo de adesão da 
organização exige a aprovação 
unânime de seus integrantes. 
“A Suécia está pronta para as-
sumir as suas responsabilidades 
de segurança euro-atlântica”, as-
severou, ontem, Ulf Kristersson.

Invasão à Ucrânia

A solicitação da Suécia pa-
ra ingressar na Otan rom-
peu com uma política de não 
alinhamento sustentada por 
décadas e q u e  e s t a va  ba-
seada na rejeição da maio-
ria da população. A inva-
são russa na Ucrânia marcou 
uma transformação drástica 
na atitude dos partidos políti-
cos suecos e na opinião públi-
ca. Em maio de 2022, a maioria 
do Parlamento votou a favor da 
adesão à Otan.

As Forças Armadas suecas dis-
põem de 50 mil soldados, dos 
quais cerca da metade é de reser-
vistas. O primeiro-ministro de-
clarou em janeiro, porém, que o 
país está disposto a fornecer tropas 

 AFP

às forças da Otan na Letônia. 
Na esfera geopolítica, após a 

entrada da Finlândia, a adesão 
da Suécia significa para Moscou 
que o Mar Báltico está, agora, ro-
deado por países integrantes da 
aliança militar.

No início da sessão do Par-
lamento húngaro, Orban elo-
giou a visita a Budapeste do 
premiê sueco, na última sexta-
feira, que contribuiu, segundo 
ele, para a construção de “uma 
relação justa e respeitosa en-
tre os dois países” para além 
das “divergências de opiniões”. 
“A entrada da Suécia na Otan 
reforçará a segurança da Hun-
gria”, declarou.

Orban sempre afirmou que 
era favorável à adesão da Sué-
cia à Otan, mas adiou a vota-
ção diversas vezes, pois exigia 
que o país nórdico “respeitas-
se” o seu governo. A visita de 

O Parlamento húngaro 

elegeu, ontem, o novo 

presidente do país, 

depois que Katalin 

Kovak renunciou 

em virtude de um 

escândalo provocado 

pelo indulto a um 

condenado por 

pedofilia. Tamas Sulyok, 

um jurista de 67 anos 

que dirigia o Tribunal 

Constitucional desde 

2016, substituirá a 

primeira mulher a 

ocupar o cargo. Sulyok 

prestou juramento ao 

término da votação 

que ratificou o ingresso 

da Suécia na Otan. 

Ele assumirá em 5 de 

março. Novak, próxima 

politicamente ao 

primeiro-ministro Viktor 

Orban, reconheceu 

ter cometido "um 

erro" quando anistiou, 

durante a visita do papa 

a Budapeste, o sub-

diretor de um abrigo 

de menores no ano 

passado.

 » Um jurista na 
Presidência

Cercado por 
parlamentares, Viktor 
Orban ri durante a 
votação que garantiu 
a adesão sueca: último 
obstáculo

 AFP

A adesão da 
Suécia nos tornará 
mais fortes e 
seguros"

Jens Stoltenberg, 

secretário-geral 

da Otan

Criticado por sua “impotência” 
diante dos bombardeios israelen-
ses na Faixa de Gaza e pelo agra-
vamento da situação na Cisjordâ-
nia ocupada, o presidente da Au-
toridade Palestina (AP), Mahmud 
Abbas recebeu, ontem, a renún-
cia do gabinete do premiê palesti-
no, Mohammed Shtayyeh. Desde o 
início da ofensiva deflagrada contra 
o Hamas por Benjamin Netanyahu, 
Abbas vem sendo pressionado a re-
formar a liderança política palesti-
na para o “pós-guerra” no enclave.

“Apresentei a demissão do go-
verno ao presidente em 20 de fe-
vereiro e hoje (ontem) a submeti 
por escrito”, declarou o premiê, 
no cargo desde a primavera de 
2019. Abbas acolheu a decisão 
mas pediu a Shtayyeh e ao seu go-
verno que permaneçam no cargo 
temporariamente até a formação 
de um novo governo.

Nos últimos meses, muitos 

palestinos têm criticado o presi-
dente da AP, de 88 anos e eleito pela 
última vez em 2005, por sua inope-
rância frente à operação israelense. 
“A próxima etapa exige novas me-
didas governamentais e políticas 
que levem em consideração a nova 
realidade na Faixa de Gaza e a ne-
cessidade urgente de um consenso 
interpalestino”, afirmou Shtayyeh, 
que defende a criação de um Esta-
do palestino que tenha autoridade 
nos dois territórios.

Desde os confrontos de junho 
de 2007, a liderança palestina es-
tá dividida entre a Autoridade Pa-
lestina de Abbas, com um poder 
limitado na Cisjordânia — territó-
rio ocupado por Israel desde 1967 
— e o Hamas, que governa a Fai-
xa de Gaza. 

Para o analista palestino 
Ghassan Khatib, a demissão 
do governo não constitui ape-
nas um desafio para Abbas, 

Premiê palestino entrega o cargo
ORIENTE MÉDIO

Shtayyeh entrega a carta renúncia a Abbas (D), presidente da AP

 AFP

O premiê sueco, Ulf 
Kristersson, recebe a 
notícia da aprovação 
húngara, que encerrou 
um processo de quase 
dois anos: 188 votos a 
favor e seis contra

Kristersson selou o destino das 
negociações. Durante a viagem, 
o governo húngaro anunciou a 
compra de quatro caças suecos. 

Putin

Na avaliação de alguns ana-
listas, o adiamento na aprovação 

por parte da Hungria foi uma 
estratégia para negociar com a 
União Europeia (UE) o des-
bloqueio de bilhões de euros 
em fundos que estão conge-
lados. Para outros, porém, o 
motivo seria a proximidade 
de Orban com os presidentes 
da Rússia, Vladimir Putin, e da 

Turquia, Recep Tayyip Erdogan.
Concedido o aval dos parla-

mentares húngaros, a lei irá 
para a Presidência nos próxi-
mos dias para ser promulga-
da.  O passo seguinte,  pelo 
regulamento da Otan, con-
sistirá na apresentação do 
convite à Suécia para adesão 
ao Tratado de Washington e, 
assim, tornar-se oficialmen-
te o 32º membro do acordo 
militar. Na rede X, o chefe de 
Governo alemão, Olaf Scholz, 
disse que o ingresso sueco for-
talecerá a “segurança da Euro-
pa e do mundo”.

mas também mostra que a 
AP quer empreender refor-
mas com vistas ao pós-guerra 
em Gaza. Países árabes como 
Catar, potências ocidentais e 
opositores a Mahmoud Abbas 
defendem uma Autoridade Pa-
lestina reformada que, no fu-
turo, governe na Cisjordânia e 
Gaza no marco de um Estado 
palestino independente.

O primeiro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, rejeita a pos-
sibilidade de um Estado palestino 
e não considera que a AP ou o Ha-
mas tenham algum papel político 
em Gaza depois da guerra. Ao con-
trário, apresentou na semana pas-
sada um plano que prevê que Is-
rael se encarregue do “controle da 
segurança” nesse território quando 
o conflito acabar.

Enquanto isso, a crise humani-
tária se agrava na Faixa de Gaza. A 
Organização das Nações Unidas 

(ONU) alertou que  uma ofensiva 
militar israelense em Rafah, no sul 
do enclave, seria o equivalente a 
uma “sentença de morte” para 
seus programas de ajuda no ter-
ritório. Ontem, o Exército  apre-
sentou “um plano para evacuar 
civis de áreas de combate na 
Faixa de Gaza, juntamente com 
um plano operacional”, segundo o 
escritório de Netanyahu.

Rafah é o único ponto de en-
trada da ajuda humanitária, que 
continua sendo “totalmente insu-
ficiente” para a população do ter-
ritório. Grande parte da comuni-
dade internacional tenta dissua-
dir Netanyahu de entrar na cida-
de, onde, segundo a ONU, quase 
1,5 milhão de palestinos, quase 
todos deslocados, estão amon-
toados. O premiê israelense, con-
tudo, defende a operação terres-
tre no que ele afirma ser o “últi-
mo bastião” do Hamas.

AFP



10 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 27 de fevereiro de 2024

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Valda César
Superintendente de Negócios e Marketing

GUILHERME AUGUSTO MACHADO

Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, de segunda a sexta, 
das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61)99158.8045 Whatsapp, 
para mais informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim 
como outras modalidades e formas de pagamento. Assinaturas com forma de 
pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição de assinaturas 
para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para até 
10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 4,00 R$ 6,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 899,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1078 - Redação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

O 
ex-jogador de futebol Daniel Alves 
foi condenado a 4 anos e meio de 
prisão e a mais 5 de liberdade as-
sistida pela Justiça da Espanha, pe-

lo estupro de uma mulher. Diferentemente 
do Brasil, o julgamento do atleta foi por uma 
bancada de três juízes da Corte espanhola. 
De acordo com a legislação daquele país eu-
ropeu, as penas variam de 4 a 12 anos de pri-
vação de liberdade para o agressor. No Bra-
sil, réu é julgado por um um juiz, mas a pu-
nição é um pouco mais rigorosa, variando 
de 6 a 10 anos, e de 10 a 30 anos — depen-
dendo dos danos causados à vítima: de 8 a 
15 anos, podendo ser a aumentada no caso 
de lesão grave, entre 10 e 20 anos, e, em ca-
so de morte, até a 30 anos.

Em 2020, o ex-jogador Robinho foi con-
denado pela Justiça italiana a 9 anos de pri-
são por participação em um estupro cole-
tivo de uma jovem ibanesa. Evadiu-se ra-
pidamente para o Brasil, onde, até hoje, o 
julgamento pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) não aconteceu — há possibilida-
de de que ocorra neste ano. Mas diante das 
brechas na legislação, os defensores conse-
guem postergar a decisão judicial, sobretudo 
quando o réu tem fama e dinheiro.

Em recente entrevista ao jornalista Vicen-
te Nunes, correspondente dos Diários Asso-
ciados em Lisboa, a ex-modelo Luiza Brunet, 
hoje empresária e engajada no movimento fe-
minista, condenou os atos de violência sexual 
dos atletas brasileiros: “Os jogadores de fute-
bol têm de se educar, não estuprar”.

A falta de educação, traduzida em des-
respeito, somada ao machismo e à depre-
ciação da mulher, está entre as motivações 
do estupro, além dos distúrbios psicos-
soais. Os homens não admitem que “não 
é não”. A avalanche de casos de violência 
sexual coloca o Brasil entre os países mais 
violentos em relação às mulheres, às crian-
ças e aos adolescentes.

Em 2023, o país ocupava a 11ª posição no 
ranking mundial de violência sexual contra às 
mulheres, com 34 mil vítimas no primeiro se-
mestre — aumento de 14,9% em relação a igual 
período de 2022 — segundo estudo do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP). Em 
2022, foram registrados 73.024 casos de estupro 
registrados, sendo que as  vítimas menores de 
14 anos (meninas e meninosm, enfermos ou 
com deficiência mental) chegaram a 56.820.

No grupo de vulneráveis, 40.659 tinham 
13 anos ou menos (61,4%) dos casos. Os 
meninos também são violentados e eles so-
maram 14% dos casos, sendo que 43,4% ti-
nham entre 5 e 9 anos. Um segmento social 
que não sabe dizer “não” e, boa parte, sequer 
tem compreensão da violência a que está 
sendo submetida. Por mais absurdos que os 
números pareçam, os pesquisadores alertam 
que eles não retratam a realidade, pois há 
uma subnotificação, principalmente quan-
do o abusador tem parentesco com a vítima.

Diante de um quadro tão perverso, com 
danos físicos e psicossociais gravíssimos e 
muitos irreversíveis, o Senado Federal apro-
vou emenda à Constituição que torna o es-
tupro crime imprescristível. Mas só o agra-
vamento das punições não muda o cenário. 
Educar e orientar crianças e jovens para que 
saibam reconhecer um gesto de assédio é es-
sencial para que possam se defender e alertar 
pais, responsáveis, professores.

Desde o ano passado, o governo federal 
voltou a inserir na grade escolar a orienta-
ção técnica sobre educação em sexualida-
de, para que as potenciais vítimas saibam se 
defender. A gravidade do tema impõe não só 
ações penais, mas mecanismos mais segu-
ros de proteção às crianças, aos jovens e às 
mulheres, sem desprezar as punições seve-
ras aos agressores. Mas também cabe às fa-
mílias não proteger os estupradores — se-
jam eles da família, sejam do círculo de ami-
gos. Estupro exige um combate sem tréguas.

Estupro exige 
ações rigorosas

Dizem que sou louco

RENATA GIRALDI

Renatagiraldi.df@cbnetcom.br

O auge da pandemia de covid-19 pas-
sou, mas a doença deixou sequelas na saú-
de mental da sociedade. Muitos dos que so-
breviveram carregam incômodos invisíveis, 
mas nem por isso menos dolorosos, como 
depressão,  ansiedade e transtornos do hu-
mor. Um estudo, divulgado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), mostra que as 
queixas se estendem para insônia e, em ca-
sos mais graves, demência, principalmente 
para quem tem mais de 65 anos.

Incerteza, medo e solidão, um misto de 
sentimentos e situações que, quando se unem 
alteram, a vida e geram doenças. A saída pa-
ra muitos é medicamentosa, mas especialis-
tas alertam que o ideal é associar tratamen-
tos — remédios e terapias — e modo de vida. 
Quantas vezes a gente para e faz o que gosta?

Coisas simples, como olhar uma paisa-
gem, conversar com uma pessoa querida, 
tomar uma café com calma, filosofar com o 
cachorro ou o gato, ler aquele livro que está 
adormecendo na mesa de cabeceira? O tem-
po ... Que contraria o ponto de vista dos ho-
mens e do relógio e tem seu próprio modo de 
enxergar o mundo, quem o controla?

Se não é possível controlar o tempo, o se-
nhor da razão, é preciso nos aliar a ele pa-
ra garantir momentos de felicidade e saúde 
mental. Um cineminha no dia de folga, uma 
conversa desinteressada, mas nem por isso 
desinteressante em qualquer momento. A 
saúde mental também é cultivada por mo-
mentos de placidez e contemplação.

Considerando que a expectativa de vida 
do brasileiro é ultrapassar 75 anos, há um lon-
go caminho pela frente, que exige sobretudo 

saúde. A mente em ordem e equilíbrio con-
duz a máquina. A felicidade e a alegria são 
elementos fundamentais para isso. Cultivar 
a saúde mental faz parte das atitudes mais 
simples e cotidianas.

Os abusos pelos “pecados da carne” de-
vem ser questionados. Será que vale tomar 
uns goles a mais? Por que será que as substân-
cias são ilícitas e não lícitas? Talvez a resposta 
esteja justamente na impossibilidade de au-
tocontrole sobre tudo aquilo que extrapola.

A nós, da imprensa, cabe a discussão em 
torno do combate ao estigma das doenças 
mentais e dos estereótipos em torno do te-
ma. Nosso esforço é lutar contra o senso co-
mum e as avaliações de profissionais não 
habilitados, pois para tratar de transtorno 
mental, apenas aqueles que lidam direta-
mente com o assunto.

Um psiquiatra, por vezes, leva meses pa-
ra fechar o diagnóstico de um paciente, por-
tanto revelar de forma pública — seja em TV, 
rádio, jornais ou noticiário on-line — que um 
determinado sujeito é esquizofrênico ou bi-
polar viola os princípios da apuração e che-
cagem bem realizados.

A arte e a comunicação são instrumentos 
essenciais na construção do bem comum e 
da qualidade de vida para todos, mesmo para 
aqueles que vivem o incômodo de um mun-
do repleto de alucinações e delírios. Cabe a 
todos nós o questionamento: o que é ser lou-
co? Por que o estigma, o estereótipo e o rótulo 
prevalecem? Singelamente, ousa-se respon-
der: pela escassez, equívocos e descasos na 
mídia que, lamentavelmente, por vezes es-
quece seu papel social.

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Telefone molecular

Na época em que eram da-
dos os primeiros passos à ins-
talação da telefonia móvel no 
país, eu ouvi de um empresá-
rio que, enquanto se cogita-
va “celulares”, na implanta-
ção dessa tecnologia, na sua 
capital,  empregava-se, com 
sucesso, há muito tempo, o 
uso da comunicação “mole-
cular”. Segundo ele, diante 
da precariedade desses ser-
viços, na cidade, quando in-
terlocutores, no centro, pre-
cisavam trocar mensagens, 
entre si, eles preferiam des-
cer às calçadas, com bilhetes 
na mão, e confiá-los aos mo-
leques de plantão, para que 
os entregassem aos seus des-
tinatários... E assim por dian-
te. Muita sofisticação!

 » Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul

Transtornado

O pastor Silas Malafaia, 
um servo desequilibrado do 
bolsonarismo, protagonizou 
mais uma cena de violência 
contra integrantes do Supre-
mo Tribunal Federal no ato 
deste domingo na Avenida 
Paulista. A “engenharia do 
mal” foi montada no gover-
no do capitão contra a demo-
cracia. Foram os integrantes 
do pior governo do país que 
construiu a trama contra a 
democracia. Documentos, ví-
deos, gravações e declarações 
dos nefastos do governo pas-
sado são provas incontestes 
do planejamento do golpe. Só 
um pastor, com elevado deficit de capacidade auditiva e 
visual não consegue  enxergar. Que Deus o cure dos males 
e dos transtornos que o revestem de ridículo, tornando-o 
um pastor incapaz de conduzir o seu rebanho pelos cami-
nhos do bem, sugeridos pelas sagradas escrituras.

 » João Ariel Lima

Sobradinho

Enxurradas

As chuvas torrenciais que, sistematicamente, ocorrem 
neste período, na Região Centro-Oeste e, logicamente, 
ao Distrito Federal (DF), ocasionam danos a algumas 
instituições como aquelas que ficam no declive em di-
reção ao lago Paranoá como a Universidade de Brasília 
(UnB). Os jornais trazem a público a recente inundação 
que danificou equipamentos caros do Instituto de Físi-
ca da UnB. Isso é recorrente e caberia, ao Governo do DF 
(GDF), construir dutos de grande capacidade coletora 
para levar ao lago Paranoá a água das enxurradas para 

tanques de contenção/de-
cantação e, posteriormen-
te, para o lago. Poderia se es-
pelhar em Paris, que possui 
dutos enormes para escoar 
as águas das chuvas torren-
ciais. Com isso, o GDF, evita-
ria a inundação da UnB que 
acaba recebendo as chuva-
radas vindas da via L-2,  L-3 
e L-4,  todas as vezes que 
chove muito. Com dutos de 
grande porte evitaria que a 
UnB sofresse com as enxur-
radas todos os anos  causam  
grandes prejuízos, mas que 
podem ser evitados. A co-
munidade acadêmica fica-
ria grata se a sugestão fosse 
realizada. 

 » Aldo Paviani

Lago Sul

O Brasil é laico

A Bíblia, nas escrituras sa-
gradas, fala da vinda do anti-
cristo, para dominar o mun-
do como o Salvador. Será 
que no Brasil estamos  vendo 
uma anticristo  chegando? O 
Brasil é um  estado laico. O 
que será que passou nas ca-
beças de centenas de milha-
res de outros brasileiros de 
religiões, diferentes dos ma-
nifestantes que estavam na 
Avenida Paulista vendo as 
atitudes da ex-primeira da-
ma Michelle Bolsonaro em 
cima de um carro de som, 
chorando e usando o no-
me Deus em vão, em bus-
ca de angariar futuros votos 
e  apoio políticos para o seu 
marido, e pastores da sua re-
ligião que vão se candidatar 

nas próximas eleições? Abra os olhos, Brasil.

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Rússia

Acerca da matéria Navalny: silêncio e morte (CB, Mundo, 
18/2), assinada pelo colunista Rodrigo Craveiro, diante de 
todo o contexto prévio, o precoce falecimento do bravo ati-
vista russo Alexei Navalry, aos 47 anos, ocorrido no último 
dia 16, é, de fato, consternador e lamentável, e muito nos 
deixa apreensivos e entristece quando a liberdade de ex-
pressão — direito pétreo, garantido a todos pela Carta Mag-
na brasileira — é brutalmente atacada,  sobretudo da forma 
covarde, torpe e cruel que ocorreu com aquele atuante crí-
tico do “ditador” russo, Vladimir Putin. O agora mártir dei-
xou mãe, Lyudmila Navalnaya, e mulher, Yulia Navalnaya.

 » Nelio Kobra Machado

Asa Norte

VISÃO DO CORREIO

Os especialistas calcularam 185 
mil pessoas no ato Bolsonarista na 
Paulista. Para mim, só havia “171”.

Vital Ramos de V. Júnior —Jardim Botânico

Espertinho! Bolsonaro defende 
anistia aos golpista de 8 de 

janeiro para pegar uma carona 
e livrar a própria cara. Proposta 
de apaziguamento é fake news.

Joaquim Honório — Asa Sus

Dia em que não só pediram 
anistia para golpistas do 8/1, mas 
também  cantaram e dançaram 

sob música ícone da esquerda, do 
Geraldo Vandré... Bizarro! Rsss...

Marcos Paulino — Vicente Pires

Ato na paulista. And the Oscar 
goes to: Michelle Bolsonaro.

Abrahão F. do Nascimento —Águas Claras

A senadora Damares não estava 
no palanque da manifestação 

de domingo. Será que ela 
ficou sobre um pé goiaba e 

assistiu a tudo de longe?
Marcus Lima — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
o início do ano passa-
do, a sociedade brasileira 
pôde conhecer por meio 
de matérias amplamen-

te divulgadas pela imprensa, a 
destruição sem precedentes da 
Amazônia e de seus povos origi-
nários, especialmente o Povo Ya-
nomami, causada pelo garimpo 
ilegal de ouro, cuja ação ganhou 
uma força descomunal durante 
o período do governo anterior, 
que tinha na vice-presidência da 
República, ocupada por um ge-
neral do Exército, o controle das 
ações que objetivam coordenar e 
integrar os esforços federais pe-
la preservação, proteção, desen-
volvimento da Amazônia brasi-
leira, por meio da presidência 
do Conselho da Amazônia Legal, 
formado, por vários ministérios, 
especialmente o da Defesa, re-
presentado prioritariamente pe-
lo Exército.

As imagens eram semelhantes 
a cenários de guerra, com des-
truição da floresta, poluição de 
rios, extermínio de populações 
indígenas, dentre outros impac-
tos, além de contaminar com 
mercúrio, usado na extração ou-
ro, boa parte do pescado que é 
consumido, causando sérios pro-
blemas de saúde aos habitantes 
da região. O novo Governo Fede-
ral agiu rápido e conseguiu dimi-
nuir a destruição da Amazônia. O 
desmatamento foi reduzido sig-
nificativamente e grande parte 
do garimpo ilegal foi desativada. 
Porém, a Amazônia, nosso maior 
patrimônio natural e étnico con-
tinua ameaçada.

Passado um ano, estamos as-
sistindo novamente ao recru-
descimento das atividades ga-
rimpeiras ilegais que, na verda-
de, estão espalhadas por toda a 
Amazônia e, também, em partes 
do Cerrado. As Terras Indígenas 
Yanomamis ainda apresentam focos de garimpos 
ilegais e muitos indígenas ainda estão sofrendo e 
até morrendo pela ação nefasta do garimpo ile-
gal. O número de mortes ainda está em patama-
res inaceitáveis. Em outra localidade da Amazô-
nia, no estado do Amapá, um estudo publicado 
recentemente pelo IEPÉ (Instituto de Pesquisa 
e Formação Indígena) demonstrou que a ativi-
dade garimpeira ilegal na região do Lourenço, 
dentro do Parque Nacional Montanhas do Tu-
mucumaque, cresceu mais de 300% no período 
de um ano. Em Rondônia, no rio Madeira, a si-
tuação é caótica. E por aí vai.

Tudo isso para extrair o precioso metal que 
atende, fundamentalmente, à poderosa indústria 
de joias, cujos principais consumidores são os ex-
tratos mais ricos das sociedades de várias partes 
do mundo. Ou seja, podemos afirmar que a des-
truição da Amazônia e seus povos originários é, 
também, causada por quem consome joias de ou-
ro. Será que um anel, um relógio, ou um colar de 
ouro pode ser considerado símbolo de status ou 
é símbolo de destruição da Amazônia?

Fico me perguntando o que estão fazendo as 
forças que deveriam proteger nossa Amazônia. O 
Exército Brasileiro, com suas inúmeras bases na 
Amazônia, está cumprindo de forma adequada 
o seu papel? Entendo que defender a Amazônia, 
nosso maior patrimônio, deveria ser função pre-
cípua dos responsáveis pela defesa nacional, essa 
sim, uma missão que pode ser chamada de patrió-
tica. Ou não? Não é possível que, com toda a sua 
capacidade, essas forças não tenham um plano 
estratégico que possa acabar definitivamente os 
atuais garimpos ilegais e estabelecer ações contí-
nuas para inibir qualquer tentativa de estabele-
cimento de novos garimpos. Não é possível que 
o Exército, auxiliado por outros atores que tra-
balham com a proteção do meio ambiente e dos 
povos indígenas da Amazônia, não consiga fazer 
isso. Falta recurso, inteligência, estratégia, empe-
nho ou decisão política?

Aqui, faço justiça aos agentes de fiscalização 
do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais (Ibama) e do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICM-
Bio) que, com pouca estrutura e alguns parceiros 

estratégicos, podem ser considerados heróis, pois, 
apesar da fragilidade e das precárias condições de 
trabalho, conseguem desarticular muitos garim-
pos ilegais, exploração ilegal de madeira, grilagem 
de terras, minimizando tanta destruição da natu-
reza. Estes merecem ser fortalecidos e valorizados.

Entendo que o governo federal, em conjunto 
com os governos estaduais, deve agir com rigor 
e inteligência, tendo uma força composta por di-
ferentes atores, trabalhando de forma integrada, 
conforme já está previsto, envolvendo, o Exército, 
a Aeronáutica, a Marinha, a Polícia Federal, a For-
ça Nacional, agentes de fiscalização do Ibama do 
ICMBio, técnicos da Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai), da Sesai, os governos esta-
duais, dentre outros atores. Recursos não faltam, 
considerando, inclusive, as doações internacio-
nais. O que parece faltar é decisão política para 
acabar de uma vez por todas esta ação nefasta do 
crime organizado, representado pelos garimpos 
ilegais de ouro. O Brasil tem necessidade e obri-
gação moral de proteger a Amazônia e seus povos 
originários em benefício de toda a humanidade, 
presente e futura.

 » CESAR VICTOR DO ESPÍRITO SANTO
Engenheiro florestal, conselheiro do Conama, membro da Funatura, da Rede Cerrado e da Remap

O garimpo ilegal de ouro e 
a destruição da Amazônia

S
e o leitor tiver a expectativa de ter uma res-
posta convincente e definitiva à pergunta, 
sugiro que interrompa a leitura do texto. 
Não desistiu, beleza. Vamos então em fren-

te. Essa pergunta provavelmente foi feita nos pri-
mórdios da civilização humana e, até hoje, esta-
mos em busca de uma resposta satisfatória.

Esse questionamento foi fundamental no ad-
vento das religiões. Algumas, como o cristianismo, 
o judaísmo e o islamismo, pregam que cada ser hu-
mano será julgado pelo que fez na vida e encami-
nhado para um destino eterno no paraíso, no infer-
no ou em algum estado intermediário. Outras, co-
mo o hinduísmo, o budismo e o espiritismo, creem 
na reencarnação, até atingir a libertação ou a per-
feição espiritual. A vida, então, seria um estágio de 
um processo em busca da perfeição. Para um ateu, 
a vida é um fenômeno natural e raro, que deve ser 
aproveitado ao máximo, sem se peocupar com o 
que vem depois da morte e sem se submeter à ne-
nhuma autoridade ou dogma religioso.

Sob o ponto de vista filosófico, muitas refle-
xões e pregações foram feitas sobre a vida. Platão 
pregava que não deveríamos esperar por uma cri-
se para descobrir o que é importante em sua vi-
da. Aristóteles assim se expressou: “Quanto à vi-
da consagrada ao ganho, é uma vida forçada, e 
a riqueza não é evidentemente o bem que pro-
curamos; é algo de útil, nada mais, e ambiciona-
do no interesse de outra coisa”. Ludwig Wittgens-
tein disse: “Nossa vida é um sonho, nós estamos 

dormindo, mas, de vez em quando, acordamos 
o suficiente para saber que estamos sonhando”. 
Por sua vez, Schopenhauer disse: “A vida consis-
te na repetição constante de prazer”. E comple-
mentou: “Vista pelos jovens, a vida é um futuro 
infinitamente longo; vista pelos velhos, um pas-
sado muito breve”.

Para Confúcio, “a vida é muito simples, mas 
insistimos em fazê-la complicada”. Sócrates en-
sina: “Uma vida sem desafios não vale a pena ser 
vivida”. “Assim que você confiar em si mesmo, vo-
cê saberá como viver”, assim se expressou Johan 
Goethe. Franz Kafka nos ensina: “O tempo é teu 
capital; tens de o saber utilizar. Perder tempo é es-
tragar a vida”. Dalai Lama nos ensina: “Só existem 
dois dias no ano que nada pode ser feito. Um se 
chama ontem e o outro se chama amanhã, por-
tanto hoje é o dia certo para amar, acreditar, fazer 
e principalmente viver”.

Na literatura, a procura do sentido da vida sem-
pre foi uma temática cotidiana. George Bernard 
Shaw escreveu: “Vida não é encontrar a si mes-
mo. A vida é criar a si mesmo”. Assim se expres-
sou Mario Quintana: “A arte de viver é simples-
mente a arte de conviver... Simplesmente, disse 
eu? Mas como é difícil”. Refletindo sobre a vida, 
Clarice Lispector escreveu: “Não quero ter a ter-
rível limitação de quem vive apenas do que é pas-
sível de fazer sentido. Eu não: quero uma verda-
de inventada”. Victor Hugo assim se expressou: “A 
vida já é curta, mas nós tornamo-la ainda mais 

curta, desperdiçando tempo”. O músico e poe-
ta nos brindou: “Quem já passou / Por esta vida 
e não viveu / Pode ser mais / Mas sabe menos do 
que eu / Porque a vida só se dá / Pra quem se deu 
/ Pra quem amou / Pra quem chorou / Pra quem 
sofreu”. Érico Veríssimo fez uma ponte entre a vi-
da e a felicidade: “Felicidade é a certeza de que 
a nossa vida não está se passando inutilmente”.

Marcelo Tas, em seu programa Provoca, trans-
mitido pela TV Cultura, pergunta no final da en-
trevista: O que é a vida? Ele mesmo, quando foi 
entrevistado por Antônio Abujamra, respondeu: 
“A vida acontece entre uma respiração e outra”, e 
complementou: “É uma condição de energia que 
busca mais energia”. As respostas são muitas. Al-
gumas delas: 1. “A vida é o exercício diário em bus-
ca da felicidade” (Celso Athayde); 2. “Viver é uma 
experiência maravilhosa e indescritível que um vi-
vo pode experimentar” (Ailton Krenak); 3. “A vida é 
um encontro de almas e pessoas” (Marco Luque); 
4. “A vida é agora, é amar agora” (Zélia Duncan).

Como dizia o genial Jô Soares, a vida é como um 
quebra-cabeça. O importante não é não ter todas 
as peças, é colocá-las certo. Esse pensamento foi 
referendado por Camila Lourenço: “A vida é um 
quebra-cabeças. Enquanto faltarem peças jamais 
a entenderemos”. Finalizo com o pensamento do 
Padre Josué Semeone para aqueles que não estão 
satisfeitos com a vida que vivem: “Montar um que-
bra-cabeças faltando peças e tentar consertar uma 
vida errada é a mesma coisa. Mude de tabuleiro.

 » ISAAC ROITMAN
Professor emérito da Universidade de Brasília, pesquisador emérito do CNPq, membro da Academia Brasileira de Ciências e do Movimento 2022–2030 o Brasil e o Mundo que queremos

O que é a vida?

Bem-estar 
animal 
e alívio 

financeiro 
para os 
tutores

N
o Brasil, os animais de estimação 
são parte integrante das famílias 
em milhões de lares. São compa-
nheiros leais, fonte de alegria e con-

forto emocional para seus tutores. Contudo, 
além do amor e dos cuidados diários, esses 
animais demandam despesas com saúde, 
incluindo consultas veterinárias, exames, 
medicamentos, terapias e procedimentos ci-
rúrgicos. Considerando a relevância dos ani-
mais domésticos na sociedade brasileira, a 
dedução de despesas com veterinário e saú-
de animal no Imposto de Renda da Pessoa 
Física emerge como uma pauta prioritária.

Vale destacar que a saúde dos pets es-
tá diretamente relacionada à saúde públi-
ca, uma vez que animais saudáveis contri-
buem para a prevenção de zoonoses e pa-
ra a promoção da convivência harmonio-
sa com os seres humanos. Além disso, o 
mercado pet movimenta bilhões de reais 
no Brasil, gerando empregos e fomentan-
do a economia.

Infelizmente, a legislação tributária 
brasileira não contempla a dedução de 
despesas com veterinário no Imposto de 
Renda, o que representa uma lacuna sig-
nificativa, considerando a relevância e o 
peso desses gastos para os orçamentos 
domésticos de muitas famílias. Entretan-
to, selecionei dois projetos de lei que tra-
mitam na Câmara dos Deputados e que 
buscam preencher essa lacuna.

O PL 1.165/2023, do deputado Celso Sa-
bino (União-PA), já aprovado pela Comis-
são de Defesa dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência, tramita em caráter conclusivo 
(sem necessidade de deliberação do Plená-
rio) e aguarda apreciação das Comissões de 
Finanças e Tributação e de Constituição, 
Justiça e de Cidadania. A proposta prevê 
a dedução dos pagamentos com compra, 
treinamento, alimentação, acomodação e 
despesas veterinárias de cão-guia.

Pelo texto, essas deduções estão limi-
tadas a R$ 1,5 mil por ano para despesas 
com alimentação e médicos veterinários, 
por exemplo, e a R$ 10 mil a cada cinco 
anos para a compra do cão. Não há dúvi-
das de que esses superanimais desempe-
nham um papel crucial na vida de pessoas 
com deficiência visual, proporcionando-
lhes autonomia, segurança e independên-
cia em suas atividades diárias. No entanto, 
os cuidados com esses animais represen-
tam um ônus financeiro significativo pa-
ra seus tutores. A aprovação do PL é um 
passo importante na valorização e no re-
conhecimento do trabalho desses animais 
e na promoção da inclusão e acessibilida-
de para pessoas com deficiência.

Já o PL 340/2023, da deputada Rena-
ta Abreu (PODE-SP), está na Comissão de 
Finanças e Tributação aguardando desig-
nação de relator. Trata-se de uma propos-
ta mais abrangente, que permite a dedu-
ção dos valores gastos com médicos vete-
rinários, exames laboratoriais, serviços ra-
diológicos, aparelhos ortopédicos, próte-
ses e tratamentos e terapias para todos os 
animais domésticos. Mais importante, ela 
traz o reconhecimento de que os animais 
de estimação são integrantes das famílias 
brasileiras. A inclusão dessas despesas co-
mo dedutíveis no Imposto de Renda, con-
forme proposto, seria um reconhecimento 
justo e necessário do compromisso e dos 
investimentos das famílias brasileiras no 
cuidado com seus animais de estimação.

A saúde dos pets demanda tratamen-
tos e intervenções médicas onerosas, es-
pecialmente em casos de doenças crôni-
cas, acidentes ou emergências. Para mui-
tas famílias, arcar com esses custos pode 
representar um peso financeiro significati-
vo, especialmente em um contexto de ins-
tabilidade econômica e inflação. A dedu-
ção de despesas com veterinário, portanto, 
vai permitir que os tutores procurem cui-
dados médicos adequados para seus ani-
mais de estimação, mesmo em situações 
financeiras mais restritas, impactando po-
sitivamente na redução do abandono e 
do sofrimento animal, além de promover 
uma cultura de responsabilidade e com-
promisso com o bem-estar dos bichinhos.

Representaria um avanço significativo 
na legislação tributária do país, alinhando-a 
com os princípios de equidade, solidarieda-
de e proteção aos direitos dos animais. Uma 
medida justa, necessária e socialmente res-
ponsável, que reconheceria a importância 
dos animais de estimação na sociedade bra-
sileira e incentivaria o cuidado e o respeito 
pelos seus direitos e bem-estar. Portanto, 
considero fundamental que os dois projetos 
de lei citados aqui sejam discutidos, apri-
morados e aprovados, garantindo que essa 
importante demanda seja atendida e que 
as famílias brasileiras possam contar com 
um sistema tributário mais justo e inclusivo.

 » FÁBIO PAIVA
Jornalista
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Caminhos abertos 
contra a leucemia

Tratamento foca nas células-tronco de forma menos tóxica e mais eficaz. A abordagem se mostrou bastante eficiente em pacientes com 
idade avançada e em debilitados. Foi utilizado o interferon tipo II (IFNy), substância naturalmente produzida pelo sistema imunológico

C
ientistas da City of Ho-
pe, instituição líder em 
pesquisa e tratamen-
to do câncer nos Esta-

dos Unidos, anunciaram uma 
descoberta promissora na lu-
ta contra a leucemia. Publica-
do ontem, na revista Blood, o 
estudo revela uma abordagem 
inovadora, testada em tecido 
humano e animais, para com-
bater as células-tronco da leu-
cemia mieloide aguda (LMA), 
conhecidas por sua resistência 
aos tratamentos convencionais 
e propensão à recidiva.

Essa nova estratégia terapêu-
tica, desenvolvida pela equipe, 
visa as células-tronco da leuce-
mia de forma menos tóxica e 
potencialmente mais eficaz. 
A abordagem é especialmente 
boa para pacientes mais velhos 
e debilitados que não podem se 
submeter a transplantes de cé-
lulas-tronco, atualmente a úni-
ca cura disponível para a LMA.

O cerne da inovação reside 
no interferon tipo II (IFNy), uma 
substância naturalmente produ-
zida pelo sistema imunológico 
que perturba a capacidade das 
células-tronco da leucemia de se 
multiplicarem e disseminarem a 
doença. No entanto, o desafio es-
tava em superar o estímulo do IF-
Ny à proteína CD38, que suprime 
a resposta imunológica do corpo.

Os pesquisadores desenvol-
veram um anticorpo denomina-
do CD38-BIONIC, que atua co-
mo uma ponte entre as células 
T do sistema imunológico e as 
células estaminais da leucemia 
que expressam CD38. A conexão 
permite que o sistema imunoló-
gico ataque seletivamente as cé-
lulas cancerígenas, sem danificar 
as estruturas saudáveis do san-
gue ou as células imunológicas. 
A abordagem não danificou cé-
lulas-tronco sanguíneas saudá-
veis ou células imunológicas em 
tecidos humanos, ou modelos de 
camundongos com LMA.

“O CD38 foi explorado com 
sucesso como alvo terapêutico 
no mieloma múltiplo e outras 
formas de leucemia”, frisou, em 
nota, Flavia Pichiorri. “No entan-
to, como as células estaminais da 

LMA são principalmente CD38 
negativas, os cientistas não prio-
rizaram o CD38 como alvo tera-
pêutico para a leucemia mieloi-
de aguda recidivante.”

Para John Williams, coautor 
do estudo e professor da City of 
Hope, o formato compacto do 
BIONIC leva a um ponto de co-
nexão eficiente do sistema imu-
nológico com a explosão positi-
va para CD38. “O que impulsiona 
a produção de IFNy. As células-
tronco da leucemia reagem ao 
IFNy, pintando-se com CD38, o 
que, por sua vez, permite que se-
jam alvo do CD38-CD3 BIONIC.”

Marcucci completou afirman-
do que o novo mecanismo e o di-
recionamento da abordagem lo-
cal permitirão eliminar células-
tronco de leucemia que pode-
riam estar adormecidas. “A nos-
sa esperança e nosso objetivo são 
que a erradicação das células es-
taminais da leucemia diminua e 
até elimine o risco de recidiva da 
doença em pacientes com LMA, 
mas é necessário fazer muito 
mais investigação para traduzir 
a nossa investigação pré-clínica 
em tratamento humano.”

Phillip Scheinberg, chefe da 
hematologia do Centro de On-
cologia e Hematologia da Bene-
ficência Portuguesa de São Paulo, 
detalha que a estratégia torna vi-
sível para o sistema de defesa cé-
lulas que antes não poderiam ser 
notadas. “Você tira o esconderijo, 
tira a capacidade da célula se tor-
nar invisível, a partir daí o anti-
corpo vem e mata essa célula que 
antes não conseguiria eliminar.”

O especialista reforça a ne-
cessidade de testes mais amplos. 
“Essa tecnologia foi avaliada em 
modelo animal. Eventualmen-
te vai ser testada em humanos, 
mas é uma estratégia bem inte-
ressante, diferente, e mostra a 
robustez e a diversidade em que 
esses anticorpos que têm.”

Segundo a publicação, o resul-
tado abre novas perspectivas no 
tratamento da LMA, oferecendo 
esperança para pacientes que lu-
tam contra a doença. Embora se-
ja necessário mais pesquisa para 
traduzir esses resultados em tra-
tamentos humanos, a descoberta 
representa um avanço significati-
vo na batalha contra a leucemia.

 » ISABELLA ALMEIDA  National Cancer Institute/Unspla

O asteroide Dimorphos, um 
dos corpos celestes mais famo-
sos desde que foi desviado de 
sua trajetória, em setembro de 
2022, pela espaçonave DART, da 
NASA, é, na verdade, um con-
glomerado de detritos prove-
nientes de seu irmão maior, Di-
dymos, em torno do qual orbi-
ta. A missão histórica da DART, 
que ocorreu a uma distância de 
aproximadamente 11 milhões 
de quilômetros da Terra, foi 
considerada um sucesso, prin-
cipalmente após a análise das 
repercussões do impacto na ór-
bita de Dimorphos.

Segundo a AFP, observou-se que 
o asteroide desviado, com cerca de 
160 metros de diâmetro, completou 
uma órbita em torno de Didymos, 
cujo diâmetro é de 800 metros, em 
menos de 12 horas. O tempo de cada 

volta foi reduzido em mais de meia 
hora após o impacto do DART.

Os dados coletados por um mi-
crossatélite italiano, que acompa-
nhou a missão, sugerem que Di-
morphos é mais do que um sim-
ples asteroide. Na verdade, o estu-
do liderado por Sabina Raducan, da 
Universidade de Berna, Suíça, indi-
ca que Dimorphos é um aglomera-
do de detritos, o que foi confirmado 
por simulações e observações an-
tes do impacto da DART.

Nos estudos, de acordo com as 
simulações, “Dimorphos era uma 
‘estrutura’ muito fácil, que ofere-
ceu pouca resistência” ao impacto 
de DART e seus 610kg, segundo o 
coautor do estudo, Patrick Michel, 

astrofísico do Observatório da Cos-
ta Azul, em entrevista à AFP. Michel 
afirmou que essa fragilidade per-
mitiu que a colisão “em vez de criar 
uma cratera com cerca de dez me-
tros de diâmetro, provocasse uma 
deformação completa do corpo ce-
leste”, acrescentou.

Os cientistas aguardam ansiosa-
mente a chegada da sonda HERA, 
da ESA, a Agência Espacial Europeia, 
programada para 2026, para investi-
gar o asteroide com tecnologia mais 
avançada. A descoberta não apenas 
lança luz sobre a natureza dos aste-
roides de silício, mas também ofere-
ce insights valiosos para possíveis es-
tratégias de defesa planetária contra 
ameaças cósmicas.(IA)

Mais do 
que um 
asteroide

ASTRONOMIA

Photo courtesy of NASA/Johns Hopkins APL.

A sonda Odysseus, da empre-
sa norte-americana Intuitive Ma-
chine, não-tripulada, capturou a 
imagem de aproximadamente 35 
segundos após tombar durante a 
aproximação ao local de pouso. 
O módulo lunar segue se comu-
nicando com os controladores de 
voo, informou a companhia pri-
vada. Depois de compreender os 
requisitos de comunicação ponta 
a ponta, o Odysseus enviou ima-
gens da superfície lunar de sua 
descida vertical para o local de 
pouso. A nave, que tem mais de 
quatro metros de altura, alunissou 
na noite do dia 22. Foi a primeira 
vez, após meio século, que uma 
missão dos Estados Unidos pousa 
na Lua. A equipe pretende coletar 
dados até que os painéis solares 
do módulo de pouso não estejam 
mais expostos à luz. “Com base 
no posicionamento da Terra e da 
Lua, acreditamos que os contro-
ladores de voo continuarão a co-
municar com o Odysseus até ter-
ça-feira (hoje)de manhã.” A pre-
visão inicial era de que o equipa-
mento funcionasse por cerca de 
sete dias após a alunissagem. (IA)

AFP

Imagens da Lua 

Dimorphos (o 
menor)  à esquerda 
e Didymos  
(o maior)  
à direita

Combate à cegueira 
Estudo, liderado por pesqui-

sadores da University College 
London (UCL) e do Hospital 
Moorfields Eye, no Reino Uni-
do, identificou uma possível li-
gação entre bactérias intesti-
nais e a perda de visão em cer-
tas doenças oculares hereditá-
rias. A pesquisa, conduzida em 
ratos, sugere que antimicrobia-
nos podem ser eficazes no tra-
tamento dessas condições.

Publicado na revista científica 
Cell, o trabalho internacional exami-
nou olhos afetados por uma muta-
ção genética conhecida por causar 
doenças oculares que levam à ceguei-
ra. Os pesquisadores observaram a 
presença de bactérias intestinais nas 
áreas danificadas dos olhos, indican-
do uma possível rota de infecção que 
leva à perda de visão.

Conforme o ensaio, a muta-
ção genética em questão afe-
ta o gene Crumbs homólogo 1 
(CRB1), crucial para a integri-
dade da retina e do trato gas-
trointestinal inferior. Para os 
pesquisadores, o resultado é 
surpreendente, pois é a primei-
ra vez que se observa a impor-
tância desse gene no intestino.

Quando o CRB1 é mutado, as 
barreiras tanto na retina quanto no 
intestino podem ser comprometi-
das, permitindo que bactérias pre-
judiciais alcancem os olhos, resul-
tando em lesões na retina e subse-
quente perda de visão.

Terapêutica

O tratamento com antimicro-
bianos, como antibióticos, foi 

capaz de prevenir a perda de visão 
nos ratos, embora não tenha res-
taurado completamente as barrei-
ras celulares afetadas nos olhos.

O gene CRB1 está associa-
do a doenças oculares he-
reditárias, mais comumente 
formas de amaurose congê-
nita de Leber (LCA) e retini-
te pigmentosa (RP);  o gene 
é a causa de 10% dos casos 
de LCA e 7% dos casos de RP 
em todo o mundo.

Essas duas condições são uma 
das principais causas de ceguei-
ra no Reino Unido, segundo o 
estudo. Até o momento, o foco 
do tratamento tem sido princi-
palmente em terapias genéti-
cas, mas estas descobertas su-
gerem que o uso de antimicro-
bianos pode ser uma abordagem 

eficaz para prevenir a deteriora-
ção associada ao CRB1.

O coautor principal do estudo, pro-
fessor Richard Lee, da UCL e Moorfields 
Eye Hospital frisou a importância do 
resultado. “Encontramos uma liga-
ção inesperada entre o intestino e o 
olho, que pode ser a causa da ceguei-
ra em alguns pacientes. Nossas des-
cobertas podem ter enormes impli-
cações na transformação do trata-
mento de doenças oculares associadas 
ao CRB1”, ressaltou, em nota.

“Como revelamos um mecanis-
mo inteiramente novo que liga a 
degeneração da retina ao intesti-
no, as nossas descobertas podem 
ter implicações para um espectro 
mais amplo de doenças oculares, 
que esperamos continuar a explo-
rar com estudos adicionais”, desta-
cou o pesquisador. (IA)

O ataque ao tumor é feito 
por medicamentos naturais 
do próprio organismo 
que se mostram bastante 
eficientes em pessoas que 
sofrem do mal 

“Se aplicada em humanos, a 
principal vantagem da aborda-
gem é de ser um tratamento es-
pecífico. Em geral para esses ca-
sos, são utilizados quimioterapia 
e transplante de medula óssea. As 
células normais são muito dani-
ficadas nesses tratamentos, uma 
vez que radioterapia e quimio-
terapia não são (terapias) espe-
cíficas. Quando você tem um al-
vo, no caso o CD38, diminuem 
também os efeitos adversos e 
colaterais nas células normais 
do paciente, fazendo com que o 
tratamento seja mais específico, 
aumentando a efetividade, pois 
está destruindo apenas a ‘célula 
de interesse’ e com menor chan-
ce de efeitos adversos sistêmicos, 
ou seja, no restante das células 
que não são de leucemia.”

Renato Cunha, hematologista 
e líder do Programa de Terapia 
Celular da Oncoclínicas

Muitas 
vantagens

Palavra de especialista
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Aedes aegypti infecta 
famílias inteiras no DF

Com sintoma da doenças, parentes buscam atendimento na rede pública. De acordo com o boletim 

F
amílias inteiras com sinto-
mas de dengue buscam aten-
dimento na rede pública de 
saúde do Distrito Federal. Nas 

tendas de hidratação montadas pa-
ra complementar a assistência aos 
casos da doença, é comum a pre-
sença de crianças e familiares com 
sintomas da infecção.

Recém-atendida na tenda do 
Sol Nascente, Zenildes Fernan-
des Barbosa, de 50 anos, disse ao 
Correio que contraiu dengue no 
mesmo período que a cunhada, 
Claudia Guedes, 47, e o sobrinho, 
Danilo Guedes, 13, na última se-
mana. “Na nossa família, pratica-
mente todo mundo pegou den-
gue”, afirmou. A contadora testou 
positivo para a dengue pela se-
gunda vez, e conseguia distinguir 
os sintomas, quando começaram. 
“Comecei a sentir dores nas jun-
tas, coceira no corpo e ânsia de 
vômito, muito calafrio e diarreia”, 
descreveu. “Da outra vez, (dois 
anos atrás) tive muita febre e dor 
no corpo, mas nada desses ou-
tros sintomas que tive dessa vez”, 
constatou. Segundo ela, tudo co-
meçou na sexta-feira passada.

Questionada sobre onde acre-
dita ter se infectado, Zenildes le-
vantou algumas hipóteses. “Não 
sei, eu fico muito pelo Sol Nas-
cente, e lá existem muitos focos 
do mosquito. Trabalho voluntaria-
mente em uma igreja, com causas 
sociais, e vamos muito para esses 
lugares remotos, que quase não 
têm infraestrutura, e nessa região 
é bem complicado. Acho que tal-
vez eu possa ter sido infectada lá”, 
disse. “O atendimento na tenda foi 
rápido, em 20 minutos já foi feita 
a triagem”, destacou ela.

Taliza Mendes, 33, foi à tenda 
da Cidade Estrutural para levar o 
sogro, Raimundo Nonato da Sil-
va, 64, que precisava fazer o retor-
no — ainda sentida as sequelas da 
doença, como dores no corpo e in-
chaço no abdômen. Além dele, o fi-
lho mais velho de Taliza, Nicholas 
Mendes, 11, e a sogra, Maria José 
de Jesus, 61, também se infecta-
ram com a dengue.

Logo no início da semana passa-
da, o estado de saúde de Raimun-
do piorou. Além de apresentar to-
dos os sintomas típicos da dengue, 
como febre alta repentina e dores 
nas articulações, o idoso teve um 
episódio de desmaio. “Passamos a 
noite acompanhando os sintomas 
dele, para de manhã irmos à tenda. 
Chegamos por volta de 6h30 e antes 

 » GIULIA LUCHETTA
 » PABLO GIOVANNI
 » HÍTALO SILVA*

Aponte a câmara e saiba  
mais sobre o CB.Debate 

Taliza Mendes levou familiares, inclusive o sogro e a sogra, com sintomas da doença na tenda da Estrutural

Regiões como Sol Nascente/Pôr do Sol registraram 5.042 casos de dengue, de acordo com o último boletim epidemiológico 

Zenildes Fernandes foi infectada pela segunda vez e aguardava o sobrinho e a cunhada tomarem medicação

 Giulia Luchetta/CB/D.A Press Giulia Luchetta/CB/D.A Press

epidemiológico divulgado pela Secretaria de Saúde, 55 pessoas morreram. O aumento de casos chega a 1.449,6% em relação a 2023

de ser atendido, ele teve uma crise 
convulsiva”, recordou a nora.

Raimundo, apesar da medica-
ção recebida, foi transferido pe-
los bombeiros para uma unidade 
com internação hospitalar. “Vie-
mos à tenda (da Cidade Estrutu-
ral) primeiro, e nos encaminha-
ram para a UPA do Riacho Fundo 
1, que era onde tinha vaga. Na ver-
dade, era para ele ter sido transfe-
rido para o Hospital Regional do 
Guará, mas lá não tinha leito va-
go”, ressaltou Taliza.

Exames

Raimundo deu entrada na uni-
dade de terapia intensiva por volta 
do meio-dia em 21 de fevereiro, on-
de recebeu medicação intraveno-
sa, sendo liberado na última sex-
ta-feira. Os cuidados, no entanto, 
não cessaram. “A barriga dele está 
aumentando muito, ficando mui-
to inchada, e ele não consegue co-
mer, dormir direito”, afirmou a no-
ra. O idoso realizou novamente os 
exames somente no fim da tarde 

de ontem, no Hospital Regional do 
Gama e voltou para casa. O resul-
tado sai hoje.

Vale ressaltar que dores abdomi-
nais intensas, vômitos persistentes, e 
sangramento de mucosas são exem-
plos de sintomas de alerta da dengue 
que costumam ocorrer entre três e 
sete dias após o início dos sintomas.

Na última sexta-feira, a secretá-
ria de saúde do DF, Lucilene Florên-
cio, afirmou que as 13 unidades 
de pronto atendimento passa-
ram a contar com um médico para 

atendimento exclusivo dos casos 
de dengue. Segundo informou o 
médico responsável pela UPA 1 de 
Ceilândia Norte, a medida está em 
vigor desde então. A UPA possui 20 
leitos de observação e quatro leitos 
de sala vermelha, de acordo com o 
Instituto de Gestão Estratégica de 
Saúde (IgesDF). Entretanto, o fun-
cionário informou à reportagem 
que há 50 pessoas internadas na 
unidades, onde ficam temporaria-
mente até que abra uma vaga no 
Hospital Regional de Ceilândia.

Em 29 de fevereiro, às 9h, o Correio 
Braziliense realizará o debate 
“Dengue, uma luta de todos”. O 
evento ocorrerá no auditório do 

jornal, e tem como objetivo mobilizar 
autoridades e a população sobre os 
cuidados e o combate à epidemia. 
O debate será transmitido ao vivo 

pelas redes sociais. Aponte a câmera 
para o QR Code abaixo e confira mais 

detalhes sobre o evento.

André Bon, infectologista do Hospital Brasília Águas Claras, da rede Dasa 

DF registra 
55 mortes 

Os dados divulgados pela Se-
cretaria de Saúde, ontem, revelam 
a evolução da dengue na capital 
federal. De acordo com a pasta, 55 
pessoas morreram pela doença em 
2024, sendo 10 somente em Ceilân-
dia, região administrativa do Distri-
to Federal.

Entre 1° de janeiro a 24 de feve-
reiro, 100.558 casos prováveis foram 
registrados. A maioria são morado-
res do Distrito Federal (97,7%), en-
quanto os demais são residentes de 
outros estados, como Goiás, Minas 
Gerais, São Paulo e Bahia. O núme-
ro, comparado ao mesmo período 
do ano passado, traz um aumento 
de 1.449,6%.

A região administrativa com 
mais casos da doença é Ceilân-
dia (17.447), seguida de Taguatin-
ga (5.329), Sol Nascente/Pôr do 
Sol (5.042), Brazlândia (4.807) e Sa-
mambaia (4.268). As cinco cidades 
são 37,5% do total de casos no DF. 

De acordo com o novo boletim 
epidemiológico, a faixa etária mais 
afetada é de pessoas entre 60 a 69 
anos (12), seguido de 70 a 79 anos 
(10) e 80 anos e mais (9). Há apenas 
um registro de mortes de crianças 
menores de um ano. Após Ceilân-
dia (10), as regiões com mais mortes 
por dengue são Recanto das Emas 
(5), Samambaia (4) e Taguatinga (4). 
A pasta investiga 82 óbitos.

* Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

Temos ao menos quatro 
doenças com sintomas 
muito semelhantes: dengue, 
chikungunya, zika e covid-19, 
que têm registrado aumento 
de casos. Como diferenciar os 
sintomas de cada um?

A covid-19, apesar de inicial-
mente ser semelhante à dengue, 
eventualmente, ela tem uma 
grande diferença dessas outras 
arboviroses, incluindo a dengue, 
que é o fato de possuir sinto-
mas respiratórios. Dengue, zika 
e chikungunya não são, classi-
camente, doenças respiratórias. 

Então, sintomas como tosse, obs-
trução nasal, dor de garganta não 
estarão presentes na zika e na 
chikungunya, mas podem estar 
presentes na covid-19. Os sinto-
mas sistêmicos, por exemplo, co-
mo dor no corpo, febre, dores ar-
ticulares e dor de cabeça podem 
estar presentes em todas essas 
infecções e variam de intensi-
dade cada uma delas, geralmen-
te, a zika é uma doença bastante 
branda, cujo principal sintoma 
costuma ser a apresentação de 
manchas pelo corpo. A chikun-
gunya pode ter febre e dor no 

corpo, mas o principal marcador 
da chikungunya são as dores ar-
ticulares extremamente intensas 
e que podem se tornar crônicas e 
podem durar meses — eventual-
mente precisam de manejo espe-
cífico até com reumatologista.

Já a dengue é a apresentação 
clássica de uma febre bastan-
te alta, com dores no corpo, dor 
de cabeça, dores atrás dos olhos 
então alguns sintomas são mui-
to semelhantes, mas algumas 
diferenciações podem ser fei-
tas. Na prática para o diagnós-
tico é preciso avaliação médica 

com exames específicos para 
que possa ser feito adequada-
mente o diagnóstico.

Vale dizer, no entanto, que o 
meio de transmissão de dengue, 
zika e chikungunya é comple-
tamente diferente do meio de 
transmissão de covid-19. A co-
vid-19 não é transmitida por um 
vetor, é uma transmissão dire-
ta de pessoa a pessoa, o que não 
acontece também para dengue, 
zika e chikungunya. Dengue, zika 
e chikungunya precisam do vetor 
e não é possível serem transmiti-
das de pessoa a pessoa.

Palavra de especialista

CB.Debate
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DENGUE

O que você precisa saber
O Correio separou dúvidas frequentes sobre a doença, por que crianças são mais sensíveis à 

doença e o tempo que leva entre a infecção e os principais sintomas

A 
crescente de casos da dengue na 
capital federal traz à tona muitas 
informações equivocadas, como 
uso de repelentes caseiros, além 

daqueles não autorizados pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
O uso indiscriminado desses produtos 

pode gerar complicações no estado de 
saúde das pessoas.

O infectologista Julival Ribeiro explicou que 
para matar o mosquito adulto do Aedes aegypti 
só os inseticidas, sendo que os repelentes são 
utilizados apenas para afastar o mosquito do 
ambiente. “Os inseticidas chamados de na-
turais, à base de citronela, andiroba, óleo de 
cravo, entre outros, não possuem comprova-
ção de eficácia. Portanto, na realidade, esses 

produtos para serem eficazes, necessitam da 
aprovação da Anvisa, o que não há”, explicou.

Ribeiro acrescentou que não há produtos 
de uso oral, como comprimidos e vitaminas 
para espantar o mosquito. “Ao se comprar um 
repelente, é necessário olhar se ele está regis-
trado na agência, além de usá-lo adequada-
mente”, disse. “Vejo muitos comentários de 
pessoas que passam o repelente no corpo to-
do. Não é necessário. Só é preciso passar nas 

áreas que estão expostas. O consumidor pre-
cisa ler a bula, porque lá há todas as recomen-
dações” completou.

O Correio destacou perguntas e res-
postas de especialistas sobre dúvidas fre-
quentes da dengue, como uso de medica-
mentos que podem ser ingeridos, além dos 
sintomas da doença.

* Estagiária sob a supervisão José Carlos Vieira

 » CAMILA COIMBRA*
 » PABLO GIOVANNI
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Comemoração
A vice-governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP), participou 
do ato convocado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), na Avenida 

Paulista (SP), no último domingo. Ao fim do evento, Leão usou as 
redes sociais para comemorar o “dia emblemático” que, segundo ela, 

foi “importante para o Brasil”. A vice-governadora posou 
em fotos com o senador Ciro Nogueira (PP-PI), 
com a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro e 

com o ex-chefe do Executivo. 

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)

luanapatriolino.df@dabr.com.br (Com colaboração de Evandro Éboli)
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Cidadã 
honorária
Na quinta-feira,
às 9h, Celina 
receberá, na Câmara 
Legislativa, o título 
de cidadã honorária 
de Brasília, proposto 
pelo presidente da 
Casa, Wellington Luiz 
(MDB), e o distrital 
Pepa (PP).

Candidata 
de Ibaneis 
Como aposta da direita 
na disputa para o Palácio 
do Buriti em 2026, o 
nome de Celina Leão 
desponta como principal 
cogitado, segundo 
apurou a coluna. Ela é 
apoiada pelo governador 
Ibaneis Rocha (MDB), 
e a indefinição está 
apenas em quem 
seria o seu vice.

Marca política
A consultora de imagem Deniza Gurgel traz para Brasília o seminário internacional 
Reboot, com o objetivo de debater a importância do “branding além do marketing” 
para políticos. “Mais do que conquistar votos, eles deveriam se preocupar em gerar 
conexão e marcar a vida do eleitor”. O evento acontece de 29 de fevereiro a 1º de 
março e também receberá palestrantes internacionais, como profissionais que 
trabalharam nas campanhas do polêmico presidente da Argentina, Javier Milei.

Mulheres no poder
Para o mês da comemoração do Dia das 
Mulheres, em março, a bancada feminina da 
Câmara dos Deputados preparou uma série 
de atos e também a exposição Mulheres no 
Poder, que vai lembrar a desigualdade de 
gênero no espaço político. O material a ser 
exibido vai expor também questões atuais, 
como a exploração da mulher nas chapas dos 
candidatos, o uso das candidatas “laranjas” 
— que apenas têm seus nomes utilizados 
por homens para completar cotas —, e ainda 
orientar aos que passam pelo corredor a não 
compartilhar fake news contra as mulheres 
que desejarem entrar na política.

Novos planos
Para este ano, a CDL-
DF vai ainda lançar 
um memorial do 
varejo, um espaço 
de eventos, um livro 
sobre a história da 
venda por unidade 
na capital e uma série 
de novos produtos 
para os associados. 
“Participamos da NRF 
Big Show, a maior 
feira do setor varejista 
do mundo, realizada 
anualmente em Nova 
York, e da CES, que 
é a maior feira de 
tecnologia e eletrônicos 
de consumo do 
mundo, em Las Vegas, 
para conhecer novas 
soluções e inovações 
para nosso setor”, 
afirmou o presidente 
da instituição, 
Wagner da Silveira.

CDL inicia atividades
A Câmara de Dirigentes Lojista do Distrito 
Federal (CDL-DF) começou a tirar do papel 
as ações para 2024. Esta semana, uma ala 
da instituição dá início às atividades para os 
associados com o Wine & Business, evento 
que reúne jovens empreendedores para troca 
de experiências. Em 7 de março, a entidade, 
junto à Câmara Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL), também realizará um evento para 
homenagear mulheres empreendedoras.

SÓ PAPOS

“Bolsonaro 
chamou uma 

manifestação para 
confessar um crime: admitiu a 

existência da minuta golpista para 
decretar estado de defesa no TSE, a 

prisão do ministro Alexandre 
de Moraes e a convocação 

de novas eleições”

Fábio Felix (PSol), 
deputado distrital

“Saímos 
às ruas para 

pôr um fim ao ataque 
sistemático ao Estado 

Democrático de Direito. Foi um 
movimento belo e de proporções 
gigantescas. Não vamos parar, 

não vamos nos precipitar 
e nem retroceder” 

Thiago Manzoni (PL), 
deputado distrital

Nova 
diretoria
O Instituto Brasileiro de 
Direito de Família do DF 
(IBDFAM-DF) está com 
a diretoria renovada. 
Na noite de ontem, a 
advogada Thais Riedel 
assumiu a presidência 
da Comissão de Direito 
Previdenciário — que 
busca desenvolver e 
divulgar conhecimento 
sobre o tema, quando 
relacionado às 
famílias. “O direito 
previdenciário é 
indissociável do direito 
de família. Cada vez 
mais precisamos 
discutir, debater e 
difundir o planejamento 
previdenciário familiar”, 
afirmou a jurista.

O
s casos de feminicídio 
— que neste ano vi-
timaram três mulhe-
res e, no ano passado, 

quase dobraram em relação a 
2022 — têm mobilizado depu-
tados da Câmara Legislativa, 
que preparam uma série de 
novos projetos de leis para a 
proteção das vítimas. Esse foi 

o tema do CB.Poder — parce-
ria do Correio com a TV Bra-
sília —, que entrevistou o de-
putado distrital Pastor Daniel 
de Castro (PP), vice-presiden-
te da Comissão de Segurança 
da Casa. Aos jornalistas Lore-
na Pacheco e Carlos Alexandre 
de Souza, o parlamentar falou 
sobre a elaboração de propos-
tas, que devem ser analisadas 
no Mês da Mulher. 

 »Entrevista | PASTOR DANIEL DE CASTRO | DEPUTADO DISTRITAL

 » BEATRIZ MASCARENHAS*
Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Mobilização pela proteção das mulheres

Ao CB.Poder, o parlamentar falou sobre a derrubada do veto ao projeto de sua autoria, aprovado no ano passado, 
que cria o Código de Defesa da Mulher. Evangélico, o politico quer transformar a cultura gospel em patrimônio do DF

O senhor tem dois projetos de lei 
em função das mulheres, 
poderia falar sobre eles?

No mês de março do ano pas-
sado, a Câmara Legislativa pautou 
toda a sua estrutura abrindo espa-
ço para que os deputados fizessem 
leis e projetos para a proteção da 
mulher. Os 24 deputados apresen-
taram, cada um, o seu projeto de lei. 
Nesse contexto, nós fizemos duas 
leis que instituem o Código de De-
fesa da Mulher, e o (projeto) Mulher 
em Evidência, que são estruturas de 
proteção. Os dois tiveram o veto do 
governador, porém, no mês passa-
do, a Casa parou para analisar as 
matérias, e derrubamos vários ve-
tos, inclusive esses dois. O código é 
muito importante, um protótipo do 

que foi feito na Prefeitura de Goiâ-
nia, e o Estado está abraçando. É um 
compêndio de leis existentes aplica-
do nele algumas sanções adminis-
trativas, principalmente, para que o 
agressor possa sentir, se possível, no 
bolso. Vou dar um exemplo: o Arena 
BRB recebe recurso do governo pa-
ra realizar suas atividades, mas ca-
so ocorresse lá uma agressão, e não 
houver uma denúncia ou a própria 
estrutura contribuir, ela fica proibi-
da de receber esse recurso público 
através dessas penalidades admi-
nistrativas. A instituição ou comple-
xo é obrigado a fazer uma denún-
cia, para proteger a mulher e para 
que chegue socorro imediatamente 
para ela, tudo isso é o que está elen-
cado dentro desse código de defesa 

da mulher, as leis existentes e as pe-
nalidades administrativas também.

E quanto ao projeto Mulher 
em Evidência, do que 
se trata exatamente?

A nossa ideia é ir à raiz, e alocar 
recursos na Secretaria da Mulher 
para termos uma instituição que 
ande nas escolas públicas, parti-
culares, nas faculdades, mas, prin-
cipalmente, nas escolas em séries 
iniciais, mostrando a importância 
que mulheres extraordinárias tive-
ram na construção da história do 
Brasil. É trazer de volta o sentimen-
to da valorização da mulher, para 

os meninos entenderem isso e as 
meninas se espelhassem em exem-
plos, como uma forma de empode-
ramento da mulher. Porém, foi ve-
tado, porque o governo interpretou 
que estávamos entrando em uma 
questão educacional.

Por que tornar a cultura 
gospel patrimônio imaterial 
do Distrito Federal?

Quando você fala de qualquer 
atividade cultural que envolva o 
evangelho, nós não podemos re-
ceber recursos públicos. Mas nós 
temos atividades e congressos que 
envolvem milhares de fiéis. Eu 

visitei 19 congressos, foram mais 
de 100 mil jovens reunidos naque-
les que eu fui, mas não se recebe 
recurso do Estado. Pela laicidade, 
o crente não pode receber recur-
sos, pois eles percebem o artista 
gospel somente como um crente, 
e não como um artista comum. 
Um exemplo disso foi que no dia 
30 de novembro do ano passado, 
data em que é co-
memorado o Dia do 
Evangelho. Cerca de 
35% da população 
evangélica participa 
da comemoração. É 
um milhão de pes-
soas na cidade. Qual 
evento que tivemos 
que foi maior? O do 
Paul McCartney na 
cidade, que é um dos 
eventos mais secu-
lares do mundo, ele recebeu pela 
Arena, pelo BRB. Então, decidimos 
transformar a cultura gospel em 
lei. Para que possamos trazer, por 
exemplo, Hillsong, a maior banda 
gospel do mundo, australiana. Po-
deríamos trazê-la aqui, como foi 
feito com o Paul McCartney e co-
locar 70.000 pessoas na arena BRB. 
Inclusive, estamos preparando pa-
ra o dia 30 de novembro deste 

ano um grande evento na Arena 
BRB com uma feira chamada Ex-
po Cristã. Está em tramitação, mas 
estamos brigando para acelerar.

Quanto a questão da dengue, 
o que o que pode ser feito?

Tem que entrar com campa-
nha de conscientização. É muito 
importante o morador saber que 

ele é a primeira li-
nha de combate do 
mosquito. Porque o 
mosquito, para che-
gar na rua, primeiro 
passa pela casa. Es-
tá em um vaso, em 
um pneu, em uma 
água empoçada. Es-
sa guerra é de todos 
nós. Em duas igrejas 
minhas morreram 
pessoas por den-

gue. Então, é uma luta que trans-
cende o poder político. Eu tenho 
convicção de que falta uma maior 
educação da população. Nós esta-
mos chegando a 1 milhão de casos 
no Brasil, e centenas de mortes. A 
dengue está matando porque está 
vindo com mais força.

*Estagiária sob a supervisão 
de Suzano Almeida

 Aponte a câmera 
para o QR Code e 

assista a entrevista
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Crônica da Cidade

Mediúnica
com Machado

Bomba!!! Esta coluna conseguiu 
uma entrevista mediúnica exclusiva 
com Machado de Assis. Fala, bruxo do 
Cosme Velho.

Há uma cultura da malediência,  
que se intensificou com as novas 
tecnologias da comunicação.  
Falar mal é uma ação inocente?

Dizer mal ou fazê-lo é quase a mes-
ma coisa.

O senhor acredita em destino?
O destino é a vontade; cada homem 

faz o seu destino.

Qual o lugar dos verdadeiros  
amigos na vida?

Os verdadeiros amigos também são 
a felicidade.

Como define a elegância?
Há pessoas elegantes, e pessoas en-

feitadas.

Por que algumas pessoas viajam e 
voltam do mesmo jeito?

A maioria das pessoas que viaja nem 
sabe ver, nem sabem contar.

O que explica o período  
de vulgaridade triufante  
que estamos vivendo?

Em nosso país, a vulgaridade é um tí-
tulo; a mediocridade, um brasão.

O senhor constituiu uma  
obra que colocou o Brasil no  
mapa do mundo. Como conseguiu  
fazer isso em um ambiente tão  
adverso à cultura, quando não  
existia Prêmio Jabuti?

Só se faz bem o que se faz com amor.

Que defeito o senhor  
apontaria nos brasileiros?

Um de nossos defeitos mais gerais, 

entre nós, é achar sério o que é ridículo, 
e ridículo o que é sério, pois o tato pa-
ra acertar nestas coisas é também uma 
virtude do povo.

Esse tipo de defeito não  
é uma tragédia nacional?

Defeitos não fazem mal, quando há 
vontade de os corrigir.

Como o senhor reage  
quando alguém faz algo  
que o magoa?

Quando estimo alguém, perdoo; 
quando não estimo, esqueço. Perdoar 
e esquecer, é raro, mas é possível; está 
nas suas mãos.

Estamos vivendo uma  
era em que a mentira  
é a língua oficial de  
algumas autoridades.  
O que o senhor  
diria às excelências  
que mentem descaradamente?

Eu sei que Vossa Excelência pre-
feria uma delicada mentira; mas eu 
não conheço nada de mais delicado 
do que a verdade.

Como o senhor resumiria  
a arte de viver para os  
leitores do Correio?

A arte de viver consiste em tirar o 
maior bem do maior mal.

ECONOMIA /

Noroeste e Lago Sul 
mais valorizados

Segmento de revenda de apartamentos 

A 
arrecadação de Imposto 
sobre a Transmissão de 
Bens Imóveis (ITBI) fe-
chou o ano de 2023 em 

R$ 542.43 milhões, o que equiva-
le a um crescimento de 4,76% em 
relação a 2022. Os apartamentos 
mais valorizados na capital fede-
ral são os de quatro quartos do 
Setor Noroeste, com preços de 
R$ 15.256/m²; e as casas do Lago 
Sul, com valor médio de venda de 
quase R$ 4 milhões.

Para o presidente do Sindica-
to da Habitação do Distrito Fe-
deral (Secovi/DF), Ovídio Maia, 
os dados mostram que 2023 foi 
um ano positivo para o merca-
do imobiliário, apesar do valor 
de vendas geral ter caído com-
parado ao período anterior. O 
Boletim de Conjuntura Imobiliá-
ria divulgado pelo sindicato apu-
rou que o segmento de revenda 

(mercado secundário) movimen-
tou R$ 17,35 bilhões em 2023. Em 
2022, foi de R$ 28 bilhões.

A explicação do alto valor es-
tá no superaquecimento de ven-
das entre janeiro e março daque-
le ano, devido exatamente à re-
dução temporária do ITBI de 3% 
para 1% feita pelo GDF. A Movi-
mentação do mercado chegou a 
R$ 16 bi no período. “Esse des-
conto no imposto fez com que as 
negociações fossem muito ele-
vadas no primeiro trimestre de 
2022”, explica Ovidio.

Para 2024, o Secovi está oti-
mista. “A redução dos juros que 
vem sendo aplicada pelo Ban-
co Central favorece o mercado. 
E o brasileiro gosta da segurança 
que uma escritura traz”, apontou.

Em alta

Os apartamentos mais valori-
zados na capital federal são os de 

quatro quartos do Noroeste, com 
preços de R$ 15.256/m²; e as ca-
sas do Lago Sul, com preço médio 
de venda de quase R$ 4 milhões.

O mercado em 2023 de reven-
da de Águas Claras foi o maior 
do Distrito Federal, que tam-
bém aparece como a terceira 
com mais oferta de imóveis pa-
ra locação. Segundo a pesquisa, 
completam o ranking das cidades 
com a maior oferta de imóveis 
à venda Taguatinga, com 2.306 
imóveis; e a Asa Norte, com 2.209 
unidades para venda no mercado 
secundário (revenda).

Ranking aluguel

Já o ranking das regiões com 
mais imóveis disponíveis para lo-
cação foram Asa Norte e Asa Sul. 
Águas Claras aparece em seguida. 
Vale destacar que nas Asas Sul e 
Norte, a grande maioria dos imó-
veis disponíveis para locação é 

Balanço imobiliário aponta regiões, como o Noroeste, que fecharam em alta em 2023

Divulgação

 » SAMANTA SALLUM

Obituário

 » Campo da Esperança

Alaor Vilela Rocha, 82 anos
Aledite Pereira Lima, 84 anos
Anesio Dalvo Szervinsk, 
60 anos
Armando Pereira Leite, 93 anos
Edson da Silva Leite, 58 anos
Elisvalter Cristiano da Silva, 
45 anos
Erivelto Paulino Nunes, 46 anos
Feliz Olinda Carvalho Vilanova, 
78 anos
Joaquim Ferreira da Costa, 
74 anos
Josineide Ciriaco Fernandes, 
53 anos
Lila Lea Carvalho Simas, 72 anos
Maria do Livramento da Silva, 
72 anos

Marilda Divina Matos, 
72 anos
Rogério dos Santos, 74 anos
Rozelia Carvalho Maciel Ferreira, 
32 anos
Thiago Rodrigues Lima, 
menos de 1 ano

 » Taguatinga

Albertina Gonçalves Pereira, 
76 anos
Antônio Olímpio da Silva, 
97 anos
Firmino Lopes da Rocha, 80 anos
Francisco Carlos da Silva, 73 anos
Francisco Ribeiro Novaes, 
81 anos
Manuel Luis Holanda, 81anos
Maria Francisca Mendes da 
Paixão, 81 anos

Maria Gonçalves Tavares, 
81 anos
Maria Oneide de Sena Lopes,
71 anos
Rayane Gomes da Silva Mendes, 
32 anos
Teresinha Marinho da Costa, 
79 anos
Vilmário Nascimento da Cunha, 
59 anos

 » Gama

Isaías Amaro Pereira, 93 anos
Izângela Moreira Silva, 47anos
Maria do Carmosilva, 98 anos
Ravi Soares Araújo, 
menos de 1 ano
Redna Lúcia Correia Lima 
Machado, 52 anos
Reginaldo Barros Farias, 72 anos

 » Planaltina

Lariana de Jesus Santos, 27 anos
Reginaldo de Castro Moura, 
99 anos

 » Brazlândia

Maria do Carmo do Nascimento, 
87 anos

 » Jardim Metropolitano

Geny Cláudia Vaz, 46 anos
Maria José Alves de Aguiar, 
74 anos
Marina Rosa de Souza, 
74 anos
Paulo César Areas Montalvão, 
71 anos (Cremação)
Pedro Ângelo Guazzelli, 
93 anos (Cremação)
Yohanna Ventura Lima, 5 anos

Sepultamentos realizados em 26 de fevereiro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Será que a sorte estará ao seu la-
do? Na noite de hoje, o sorteio dos 
R$ 120 milhões da Mega-Sena po-
de fazer ao menos mais uma pes-
soa feliz. Para os brasilienses, vale 
arriscar uma fezinha nas lotéricas 
locais — consideradas pés-quen-
tes — e torcer. Afinal, no último sá-
bado, duas apostas e um bolão do 
Distrito Federal acertaram cinco 
das seis dezenas sorteadas, levan-
do R$ 88 mil.

Na Rodoviária do Plano Piloto, 
apostadores estavam animados 
e confiantes em levar a bolada. A 
cobradora Bárbara Andreia Soa-
res, 48 anos, é daquelas que não 
perdem a oportunidade de tentar 
a sorte. Joga todos os dias. Sempre 
na Quina e, quando está com um 
dinheiro a mais, na Mega-Sena. 

Os bolões da Virada e da Indepen-
dência são os preferidos e nos que 
deposita mais fé.

“Na Quina, já acertei um terno 
(três acertos) e um duque (dois 
acertos). Às vezes, guardo um jo-
go que já fiz e repito os números 
nas próximas três jogadas. Penso: 
‘não deu na primeira vez, mas vai 
que agora tenho sorte’”, comen-
tou, aos risos. Caso ganhe, garan-
tirá a casa própria e investirá nos 
estudos dos três filhos.

Já a agricultora Maria Isidora 
Costa, 51, ressalta que R$ 120 mi-
lhões é muito dinheiro e sonhar 
alto não faz mal a ninguém. “Com 
essa bolada, eu montaria um ne-
gócio para cada um dos meus fi-
lhos, iria morar na praia e ajuda-
ria os parentes mais necessitados 
no Maranhão. Família é para isso, 
né? Também contribuiria com uma 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

De olho nos R$ 120 
milhões da Mega

Maria Isidora aposta para ajudar os outros e abrir uma empresa

Letícia Mouhamad/CB/D.A Press

instituição de caridade e abriria 
uma empresa para gerar emprego 
a ‘pais de família’”, listou.

Apesar dos planos, a morado-
ra de Sobradinho contou que jo-
ga poucas vezes, apenas quan-
do está acumulado. “Não costu-
mo entrar em bolões e, quando 
aposto, faço no máximo três jo-
gos. Quem sabe não dê certo, não 

é? É questão de sorte”, garantiu.
O vigilante William Rafael Al-

meida, 35, também costuma jo-
gar quando o prêmio está acumu-
lado, mas não deixa de entrar em 
bolões. “Sempre participo. Neste 
último jogo, acertamos uma qua-
dra e faturamos R$ 666. Cada um 
levou R$ 28,97”, detalhou. O mo-
rador de Valparaíso explicou que, 

dentro do grupo do bolão, um dos 
participantes faz cálculos estatísti-
cos, o que aumenta as esperanças 
de ganhar o prêmio. “Se eu levasse 
a bolada, deixaria o dinheiro guar-
dado por um tempo. Depois deci-
didia o que fazer”, revelou.

Sorte

No início do mês, um sortudo 
de Brasília levou R$ 94.839.718,02 
da Mega-Sena. A aposta simples — 
de seis números e que custou ape-
nas R$ 5 — foi registrada na Casa 
Lotérica da 106 Sul. No sábado, um 
bolão feito na Esplanada acertou 
cinco dezenas e faturou R$ 88 mil.

Na última quinta, três apostas 
simples do DF acertaram cinco das 
seis dezenas. Uma foi feita de ma-
neira virtual e as outras duas em lo-
téricas físicas: uma foi na Lotérica 
Arapoanga, no Condomínio Man-
sões Arapoanga, e a outra na Loté-
rica Magia da Sorte, na 711 da Asa 
Norte. O prêmio foi de R$ 65 mil.

Em 20 de fevereiro, outro bolão 
feito na Asa Sul acertou, também, 
cinco dezenas e faturou R$ 189 mil; 
outras quatro apostas faturaram R$ 

63.167,59 cada. Em janeiro, duas 
apostas acertaram a quina e leva-
ram R$ 53 mil cada. Destas joga-
das, uma foi feita através de canais 
eletrônicos e a outra na lotérica do 
shopping Conjunto Nacional.

Como jogar

Para apostar, é preciso escolher 
de seis a 15 dezenas por cartela. O 
jogo simples, de seis dezenas, cus-
ta R$ 5. Em uma aposta com seis 
números jogados, a probabilidade 
de ser ganhador é de 50.063.860 
para um e, na de 15 números, a 
probabilidade sobe para 10.003 
para cada cartela. Os sorteios da 
Mega-Sena são realizados três ve-
zes por semana, às terças, às quin-
tas e aos sábados.

Quem tem 18 anos ou mais po-
de apostar on-line. Basta se regis-
trar no site loteriasonline.caixa.gov.
br e ter um cartão de crédito para 
o pagamento da aposta. O cadas-
tramento ocorre em duas etapas: 
após preenchimento dos dados 
no site, um número de confirma-
ção (token) é encaminhado para o 
e-mail do jogador.

LOTERIA

e de casas movimentou R$ 17,35 bilhões na capital federal

comercial (salas e lojas), enquan-
to em Águas Claras os residen-
ciais representam mais de 90% 
da oferta para aluguel.

Rentabilidade

Sobre a rentabilidade (valor 
do aluguel em relação ao va-
lor venal do imóvel), o que cha-
mou a atenção no fechamento 
de 2023 foi o retorno com alu-
guéis de casa em Sobradinho, 
com 1,14% de rentabilidade ao 
mês. As casas de dois quartos 
em Ceilândia e em Samambaia 

também geram bons retornos 
aos investidores, com 0,71% e 
0,72% de rentabilidade mensal.

Sudoeste

As melhores rentabilidades en-
tre os apartamentos foram encon-
tradas nos imóveis de um quarto 
no Sudoeste, em Ceilândia e em 
Sobradinho, e também nos de três 
quartos no Gama e de quatro quar-
tos no Guará, com retornos que 
variam de 0,51% a 0,68% ao mês.

O segmento de lançamen-
tos (mercado primário) fechou 

2023 com 53 novos empreendi-
mentos que representaram um 
VGV (Valor Geral de Vendas) de 
R$ 5,7 bilhões. As regiões de 
Águas Claras e Noroeste foram 
as que mais lançaram, com 12 
empreendimentos cada uma, 
porém Águas Claras terminou 
o ano com a maior quantida-
de de unidades de lançamen-
tos disponíveis, com 31,57% da 
oferta do mercado. Cenário di-
ferente do que aconteceu no fi-
nal de 2022, quando o Noroeste 
tinha a liderança na quantidade 
de unidades ofertadas.

Pregão Eletrônico nº 90003/2024

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente de
Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar
licitação namodalidadePREGÃOELETRÔNICO, paraREGISTRODEPREÇOS,
do tipo MENOR PREÇO, cujo objeto é a prestação de serviços de produção
de vídeos orientativos e institucionais, conforme especificações do Edital
e seus Anexos. A abertura da sessão será às 10h00, do dia 12/03/2024, no
Portal de Compras do Governo Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br,
UASG: 323028. O Edital poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/aneel e
www.gov.br/compras.

ANDERSON VIERA MARTINS
Gerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO
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O sucesso normalmente vem para quem está 
ocupado demais para procurar por ele

Henry David Thoreau, filósofo

GASTRONOMIA / 

Fusão de sabores e tradições

Ao Podcast do Correio, o chef napolitano Rosário Tessier relembra sua trajetória para a consolidação 

N
o Podcast do Correio, reali-
zado na última sexta-feira, 
as jornalistas Liana Sabo e 
Sibele Negromonte rece-

beram o chef napolitano Rosário 
Tessier, para uma conversa sobre 
gastronomia da Itália e os 150 anos 
dos imigrantes italianos no Brasil. 
Na conversa, o proprietário e fun-
dador da Trattoria da Rosário, res-
taurante localizado no Lago Sul, di-
versas vezes eleito o melhor de Bra-
sília, conta que começou a traba-
lhar com culinária aos 15 anos, ain-
da quando estudava. Aos 21 anos, 
já era chef de hotel em Rimini, uma 
cidade turística da Itália, conheci-
da pelas discotecas junto à praia.

Há 32 anos no Brasil, Rosário 
chegou, aos 35, no Rio de Janei-
ro, para trabalhar em um restau-
rante de um amigo de infância. 
Na capital do país, trabalhou no 
pioneiro GAF e passou por cida-
des como Maceió (AL), na cozi-
nha de um resort, e em Curiti-
ba (PR), montando cardápio. Em 
2002, fundou seu próprio restau-
rante, com apenas cinco mesas. 
Hoje, a Trattoria atende a cerca de 
60 mil pessoas por ano e, em sua 
jornada, reúne três gerações de 
clientes. “Um cliente foi batiza-
do no restaurante e hoje tem filho 
que já come a nossa comida”, afir-
ma, lembrando que o local, espe-
cialmente de terça a quinta, rece-
be autoridades políticas e institu-
cionais de diversas vertentes, em 
profunda harmonia. 

Globalização

A comida italiana está dissemi-
nada em vários países, mas a for-
mação do profissional que se dedi-
ca a esse tipo de cozinha é algo um 
pouco recente e é simbolizada pe-
lo uniforme da Federação Italiana 

de Chefs (FIC). A confraria nasceu 
em Milão em 1962 e se espalhou 
pela Europa, agora roda o mun-
do inteiro incluindo o Brasil, com 
presidência em São Paulo e dele-
gações regionais. A brasiliense é 
dirigida pelo chef Rosário Tessier.

Com mais de 35 pratos no car-
dápio e 1.200 rótulos de vinhos de 
29 países, o diferencial do restau-
rante Trattoria da Rosário, con-
siderado uma referência nacio-
nal no ramo, são os símbolos da 
cozinha italiana que ele importa, 
como o macarrão (pasta), o toma-
te (comodoro) e o azeite. Porém, o 
chef não classifica sua cozinha ti-
picamente italiana, mas uma fu-
são com raízes brasileiras.

O local é ponto de encontro da 

colônia italiana na capital e, nes-
se período de existência da Trat-
toria, todos os embaixadores da 
Itália em Brasília passaram por 
lá — o restaurante tem sido sede, 

inclusive, atualmente, de reuniões 
do atual embaixador, enquanto o 
prédio da Embaixada da Itália pas-
sa por reformas. “Já fizemos mui-
tos eventos diplomáticos na Em-
baixada e, agora, nesta ausência 
de um local próprio para receber 
os convidados, nossa casa se tor-
nou uma extensão”, confirma Tes-
sier, lembrando que os italianos 
são muito exigentes quando o as-
sunto é a gastronomia. 

Ao longo de 22 anos de restau-
rante, Rosário sente que mudou 
o que os clientes procuram atual-
mente. “Hoje, com a internet di-
vulgando tudo, neste mundo glo-
balizado, as pessoas estão procu-
rando algo mais autêntico”, relata 
ele, que adapta a tradição italiana 

ao paladar brasileiro. “Aqui, não 
se come al dente como lá”, acres-
centa, frisando que, na Itália, a re-
feição é dividida em três etapas: o 
antipasto, o primo piatto (carboi-
drato) e o secondo piatto (proteí-
na). “No Brasil, só temos um pra-
to entre a entrada e a sobremesa, 
tudo misturado. Lá, não existe ri-
soto com carne, só aqui”.

Matéria-prima

No início, Rosário sentiu difi-
culdade em encontrar ingredien-
tes, como o tomate maduro, e re-
verencia os  imigrantes que vieram 
antes — cozinheiros domésticos 
— e tiveram que plantar os produ-
tos trabalhando na roça. Para ele, 

essa matéria-prima é crucial para 
um bom resultado final do prato, 
sendo 70% responsável pela qua-
lidade. “Se eu compro um produ-
to ruim, posso ter o melhor chef do 
mundo que não resolve. Porque se 
uma carne é dura, ela é dura. Se a 
carne não tem sabor, não tem sa-
bor. Se você compra um peixe que 
não está bom, é aquilo que ele é, 
não muda. Com o tomate, a mes-
ma coisa, e por isso a gente impor-
ta de Napóles, uma matéria-prima 
colhida já madura na planta, em 
uma terra específica que garante 
a qualidade do que chega enlata-
do para a nossa cozinha”, explica.

Reconhecendo-se como “bra-
siliense”, Rosário comenta que o 
mercado gastronômico da capital 
federal cresceu bastante nos últi-
mos 10 anos, mesmo com o pe-
ríodo pandêmico da covid-19 no 
meio do caminho. Para ele, essa 
crise sanitária global ensinou que 
é sempre necessário ter dinhei-
ro guardado para emergências. “A 
minha reserva me ajudou; senão, 
eu estaria fechado”, reconhece.

Desta maneira, e trabalhando 
também temporariamente com o 
delivery, não houve necessidade 
de dispensar nenhum dos 60 fun-
cionários da Trattoria, dos quais 
28 trabalham na cozinha, divi-
didos em dois turnos. “Todos os 
meus chefs passaram pela pia. Para 
treinar uma equipe até chegar no 
ideal, são anos e anos, é uma esco-
la onde eu ensino”, explica. Ele ga-
rante que quem passa por ele sai 
aprendendo de tudo. Desde cortar 
peixes e crustáceos a fazer carne 
de cordeiro. Citou como exemplo 
uma ajudante com quem traba-
lhou três anos e que, atualmente, 
é chef internacional nos Emirados 
Árabes, cozinhando para sheiks.

*Estagiária sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

O chef Rosário Tessier foi o convidado do Podcast do Correio, com as jornalistas Liana Sabo e Sibele Negromonte: “Busca pela autenticidade” 

Reprodução/CB
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Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 

e assista ao Podcast

do restaurante Trattoria do Rosário, no Lago Sul, fundado em 2002, como uma referência da culinária italiana no Brasil
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Em reunião na Fecomércio, 
presidente da CLDF defende 

aprovação do PPCUB
O presidente da Câmara Legislativa do DF, deputado distrital 
Wellington Luiz (MDB), participou da reunião de diretoria da 

Fecomércio-DF, realizada ontem, na sede da Federação. Ao lado 
do presidente da instituição, José Aparecido Freire, ele falou 

para dirigentes sindicais do setor de comércio sobre as pautas 
prioritárias e também ouviu demandas relacionadas a diferentes 

segmentos. Os temas principais do encontro foram o Plano de 
Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília (PPCUB) e o 

Plano Diretor de Ordenamento Territorial (PDOT). O deputado 
disse que esteve, durante a manhã, com o governador Ibaneis 
Rocha e tratou sobre PPCUB. Na sequência, reuniu-se com o 

secretário da Seduh, Marcelo Vaz. “Meu esforço será que, ainda 
neste semestre, a gente entregue para o setor produtivo e para 

toda a sociedade de Brasília o PPCUB”, afirmou.

Sem atropelos
O GDF vai enviar o projeto de lei do PPCUB para a CLDF ainda 

na primeira semana de março. “Já me comprometi em fazer 
uma reunião com o setor produtivo lá na Câmara, na primeira 

segunda-feira de março, no dia 4, porque todos os 24 deputados 
estarão na Casa”, disse Wellington. E garantiu que o projeto 

passará pela análise de todas as comissões, 
“sem atropelos, mas com prazos de devolução.”

Atualizar legislação
O presidente da Fecomércio-DF apoiou o empenho de 

Washington Luiz. “Cidade tombada não é cidade engessada. É 
muito importante para nós, do setor produtivo, ter uma legislação 

atualizada que permita a nossa capital crescer e se desenvolver. 
Precisamos modernizar nosso ordenamento, garantir segurança 

jurídica para os empresários e melhorias para a população”, avaliou.

Para fortalecer a liderança feminina 
no mercado empresarial

Na próxima quinta-feira e na sexta-feira, o Sebrae no Distrito Federal realizará 
a primeira edição do Movimente, uma iniciativa voltada para promover o 

empreendedorismo feminino na região. O evento é gratuito e será realizado 
no Complexo Brasil 21. Tem como objetivo discutir e propor políticas públicas, 

projetos, programas e iniciativas da sociedade civil e empresarial para impulsionar 
o segmento. O Sebrae ouviu 3 mil mulheres brasilienses para compreender os 

atuais desafios enfrentados pelas empreendedoras. A abertura oficial contará com 
a presença da diretoria-executiva do Sebrae, autoridades do GDF e da segunda-

dama da República, Lu Alckmin. Entre as palestrantes, a apresentadora e 
empresária Ana Hickmann, que abordará a violência patrimonial.
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No Centro-Oeste, o preço 
da gasolina e do etanol 
aumenta mais de 2%

Com o início da vigência das novas alíquotas 
do ICMS, ficou mais caro para a maior parte 
dos motoristas do Centro-Oeste abastecer em 
fevereiro. Dados do Índice de Preços Edenred 
Ticket Log (IPTL), levantamento que consolida 
o comportamento de preços das transações 
nos postos de combustível, apontaram que, 
na região, o preço médio do litro da gasolina 
fechou a primeira quinzena de fevereiro em 
R$ 5,96, com aumento de 2,76%, ante janeiro. 
O etanol foi comercializado a R$ 3,59 — menor 
média do país, mesmo após aumento de 2,87%. 
O preço do diesel comum aumentou 0,67% na 
região e foi comercializado a R$ 6,04; o S-10, a 
R$ 6,18, ficou 0,16% mais caro.

No DF
Na capital federal, a gasolina 

aumentou 5,88% ante janeiro. O 
etanol aumentou 0,79%. E o diesel 
ficou mais barato. “Neste período, o 
etanol, quando comparado à gasolina, 
foi considerado mais vantajoso para 
abastecimento em todo Centro-Oeste, 
além de ser ecologicamente mais 
viável, por oferecer menor impacto 
ao meio ambiente”, explica Douglas 
Pina, diretor-geral de Mobilidade da 
Edenred Brasil. Se comparado a todos 
os estados, o DF apresentou um dos 
aumentos mais expressivos para a 
gasolina, ficando atrás apenas do 
Sergipe, onde a gasolina aumentou 
7,39%. Mas, do Centro-Oeste, 
registrou o etanol mais 
barato do país.

Chefe do 
Ambulatório 
Acadêmico de 
Dor do HUB vai 
representar a 
América Latina

Fibromialgia, dores crônicas, 
hipermobilidade. Esses temas 
serão debatidos no 6º Congresso 
Internacional, em Bruxelas, Bélgica, 
nos próximos 7 e 8 de março. E 
Brasília terá um representante 
nas discussões: o doutor Carlos 
Gropen, presidente da Sociedade 
de Estudos da Dor do DF e chefe do 
Ambulatório Acadêmico de Dor do 
Hospital do HUB. Ele será o único 
especialista latino-americano no 
evento, composto basicamente por 
representantes europeus.

Hipermobilidade
Gropen vai abordar na sua 

palestra, principalmente, a 
relação entre a hipermobilidade 
e dores crônicas. A prevalência de 
fibromialgia no Brasil varia entre os 
estudos, mas estima-se que esteja em 
torno de 2,5% a 3,3% da população. 
Em uma pesquisa realizada pelo 
IBGE, em 2019, cerca de 39,4% 
dos brasileiros adultos relataram 
ter algum tipo de dor crônica. Já a 
prevalência de hipermobilidade 
pode chegar a 20% ou 30%.
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De onde 
vêm as 

Toda a arborização de áreas públicas de 
Brasília é mantida pela Novacap, que tem 
viveiros onde são cultivadas mudas de 
espécies que embelezam a capital do país e 
órgãos públicos distritais e federais

C
anteiros floridos e ar-
borização abundan-
te são características 
marcantes de Brasí-

lia. Espécies arbóreas, ar-
bustivas, herbáceas e de-
corativas tornam a relação 
com os espaços públicos 
na cidade muito mais agra-
dável, trazendo imagens de 
beleza para a população, 
além de proporcionarem 
uma sensação térmica mais 
agradável. A Companhia Ur-
banizadora da Nova Capi-
tal do Brasil (Novacap) é a 
responsável pela manuten-
ção e plantio de jardins nas 
áreas públicas da cidade.

O Correio visitou um dos 
dois locais da empresa pa-
ra a produção das mudas 
que futuramente enfeitarão 
áreas públicas do Distrito 
Federal. A reportagem foi 
ao lugar de onde elas saem, 
o Viveiro 1, construído em 
1962. Já as mudas arbóreas, 
entre elas as nativas do Cer-
rado, como ipê, pequi, fi-
socalima, jacarandá-mimo-
so e tarumã, inaugurado 10 
anos depois, são criadas no 
Viveiro 2.

As flores da Novacap são 
levadas para as rotatórias — 
os chamandos balões — e 
também a canteiros e jar-
dins públicos Aquelas que 
não necessitam de muita luz 
— as umbrófilas, como es-
pada-de-são-jorge, jiboia, 
lírio-da-paz, entre outras— 
seguem para vasos e jardins 
internos estatais. “Fazemos 
a manutenção de jardins in-
ternos de órgãos públicos do 
Governo do DF e federais. 
Acabamos de fazer um jar-
dim no Supremo Tribunal 
Federal. Também fazemos 
manutenção em residên-
cias oficiais”, conta a chefe 
da Divisão de Agronomia 
do Departamento de Par-
ques e Jardins da Novacap, 
Janaína Gonzales.

Ela comenta que uma 
muda de árvore leva de qua-
tro a cinco anos para es-
tar pronta e ser destinada a 
plantio. Já as flores têm um 
ciclo bem menor, de 40 a 
60 dias. “As flores têm uma 
rotatividade maior do que 
as árvores. Elas ficam em 
um canteiro por um período 
de quatro a seis meses. No 

viveiro, trabalhamos com 
40 espécies. Como estamos 
no período chuvoso, planta-
mos sálvias, cravos, camo-
mila, herbáceas e rasteiras”, 
diz Janaína.

A chefe da divisão con-
ta que a área de umbrófi-
las da Novacap, tem culti-
vos de singonhos, imbés e 
marantas. Na das flores, há 
cerca de 600 mil mudas. En-
tre elas, sálvias-vermelhas, 
cravos, torênias e petúnias, 
com florações adaptadas ao 
período da seca. No setor 
dedicado às palmeiras, cres-
cem jerivá, guariroba e bu-
riti — próprias do Cerrado 
e que um dia embelezarão 
algum canteiro ou jardim 
público.

A especialista diz que 
semanalmente são planta-
das 100 mil mudas de flo-
res, a mão, um processo que 

envolve 57 empregados e 
100 reeducandas do siste-
ma prisional. Leide Daiana 
é uma delas.

“Eu fiquei presa durante 
cinco anos e pedi a Deus um 
lugar onde gostasse de tra-
balhar. Gosto muito daqui. 
A gente se apega às plan-
tas. Aqui, eu me sinto bem 
e completa”, declara Leide. 
“Mesmo tirando a tornoze-
leira, vou querer continuar 
aqui. Nunca pensei que tra-
balharia com plantas. Mi-
nha mãe sempre teve mui-
tas plantas, mas nunca me 
interessei “, conta ela.

O Viveiro da Novacap é 
destaque nacional pela qua-
lidade dos resultados que 
obtém. Prova disso é que, 
recentemente, recebeu vi-
sitas de enviados das pre-
feituras do Recife e Ma-
capá. Órgãos públicos de 

qualquer estado podem fa-
zer agendamentos, via Siste-
ma Eletrônico de Informa-
ções (SEI), para conhecer os 
plantios da companhia. Es-
colas e outras organizações 
têm a Ouvidoria do Gover-
no do Distrito Federa (GDF) 
para essa solicitação.

Arborização

No último sábado, foi 
lançado o Plano Anual de 
Arborização do DF, com o 
plantio de mudas em can-
teiros da nova quadra do 
Guará. O objetivo é que, ao 
longo do ano, 100 mil dessas 
futuras árvores sejam espa-
lhadas pela capital federal. 
“O plantio vai ocorrer prin-
cipalmente nas regiões ad-
ministrativas, onde há uma 
defasagem de espaços arbo-
rizados”, informa Janaína.

Esse processo ocorrerá 
durante períodos chuvosos, 
por isso, deverá ser concluí-
do até meados de março e 
retomado em outubro. “As 
sementes são todas coleta-
das pela equipe responsá-
vel. 60% são do bioma Cer-
rado e, os outros 40%, mu-
das adaptadas, como sapu-
caia e oiti, as duas da Mata 
Atlântica”, completa a chefe.

O Correio apurou que 
outra equipe, a da Divisão 
de Implantação de Áreas 
Verdes (Diave), aceita soli-
citações das administrações 
regionais para atender a lu-
gares que precisam de ár-
vores. A própria população 
pode fazer esse pedido, des-
de que seja para ambientes 
públicos, contatando a ou-
vidoria do GDF ou o telefo-
ne 162.

Problemas

Janaína adverte que os 
cidadãos estão impedidos 
de plantar em áreas públi-
cas sem autorização da No-
vacap. “Quando o técnico 
vai ao local, ele faz um le-
vantamento analisando a 
árvore, o porte, desenvolvi-
mento das raízes, se vai pre-
judicar calçadas, se vai atin-
gir a rede de energia ou se 
há projeto para implemen-
tar uma rede no local”, deta-
lha. Após o plantio, fica mais 
difícil retirar a árvore. “Por 
isso, se quer plantar, soli-
cite à administração regio-
nal ou à ouvidoria do GDF. 
A Novacap fará uma visto-
ria”, orienta.

Outro problema aponta-
do por ela é o furto de mu-
das em áreas públicas do 
DF. “A gente orienta a popu-
lação que não o faça. Exis-
te toda uma pesquisa e um 
trabalho, às vezes de anos, 
para produzir aquela mu-
da. É um bem público de 
toda a população. Não pa-
ra alguém se apropriar. Isso 
prejudica o nosso trabalho”, 
lamenta.

Segundo Janaína, Brasília 
é uma das poucas capitais 
onde esse inconveniente é 
constante. Em Curitiba, de 
acordo com ela, lugares pú-
blicos são adornados com 
plantas mais caras e exóti-
cas que os moradores res-
peitam e não tocam.

Viveiro da Novacap. No período chuvoso, são plantadas sálvias, cravos, camomila e espécies rasteiras

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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flores 

Existe toda uma pesquisa e um trabalho, às vezes de anos, para 
produzir aquela muda. É um bem público de toda a população”
Janaína Gonzales, chefe da Divisão de Agronomia do Departamento de Parques e Jardins da Novacap
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P
aulo Wanderley Teixei-
ra está há quase sete anos 
na presidência do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB). 

Esteve à frente de missões do país 
em duas edições de Pan-America-
nos e uma de Olimpíada. Sempre 
pagou pelo excesso de bagagem do 
Time Brasil com um sorriso estam-
pado no rosto. Também se orgulha 
de ser um daqueles dirigentes pé-
quentes. A atuação nos bastidores 
da entidade é um dos propulsores 
dos ascensão da delegação no ce-
nário internacional. Porém, enga-
na-se quem acha o potiguar radi-
cado no Espírito Santo um “bon-
zinho”. Existe cobrança, sim, mas 
não sem investimento e a disponi-
bilização das condições aos atle-
tas. Exemplos disso são as recom-
pensas estabelecidas aos meda-
lhistas em Paris-2024. Cerca de R$ 
7 milhões brutos estão reservados 
aos vitoriosos. A mudança no piso 
da ginástica, no Centro de Treina-
mento, no Rio de Janeiro, também 
entra na lista de aplicações visan-
do resultados. As competidoras da 
modalidade treinam com os equi-
pamentos oficiais da versão pari-
siense da disputa desde a virada 
do ciclo. A 150 dias da abertura 
das competições na Cidade Luz, o 
chefão ativa o modo “sincerão” ao 
falar para o Correio sobre o hábito 
de bater recordes e detalha os últi-
mos ajustes para uma jornada de 
sucesso para além dos pódios 21 
de Tóquio-2020.

Em março de 2023, o 
entrevistamos sobre os seis anos 
da gestão e o marco de 500 dias 
para a Olimpíada. Quase 350 dias 
depois, qual ação elenca como a 
mais importante na preparação do 
Time Brasil?

Tivemos, em Tóquio, a pande-
mia, que limitou bastante o públi-
co, com uma insegurança gran-
de. Para Paris, precisaram buscar 
soluções para a redução do ciclo. 
Embora sempre trabalhemos com 
antecedência, foi necessário puxar 
soluções. Encontramos a maioria 
delas. Os atletas se readequaram 
à programação e os técnicos que-
braram a cabeça. Considero que 
as equipes estão preparadas para 
enfrentar os desafios. Isso é a vi-
da deles e a nossa também. É dar 
as oportunidades para não faltar 
nada e os treinamentos serem nas 
melhores condições. Isso, o COB 
tem a consciência de que está sen-
do feito e cumprido o que foi pla-
nejado e prometido.

O fator psicológico está entre os 
cuidados do COB com os atletas?

Sempre foi. A questão da saúde 
mental do atleta é um ponto cen-
tral desde sempre, hoje com mais 
relevância, mas sempre teve aten-
ção especial. Na minha passagem 
como técnico (de judô), observa-
va muito isso. Tinha atleta que era 
leão de treino, arrebentava e não ti-
nha para ninguém. Fora, não dava 
conta do recado e isso é uma ques-
tão realmente de cabeça, de posi-
cionamento interior. Tenho essa 
atenção especial com os nossos 
atletas “megas”. Ninguém imagi-
na um determinado atleta ter um 
bronze... Nossa, foi derrota! O ca-
ra, para chegar ali, é um vitorioso. 
Passou por classificatórias inter-
nas, seletivas e eliminatórias inter-
nacionais. Então, há de se respeitar 
isso e moderar.

A evolução dos resultados 
pode ser creditada ao trabalho 
da tecnologia e das equipes 
multidisciplinares?

É parte. Não podemos descon-
siderar o trabalho feito por con-
federações e clubes. O Centro 

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI

Jonne Rorirz/COB

Prêmio Laureus

Destaques do Brasil na temporada 
2023, a skatista Rayssa Leal e o 
surfi sta Felipe Toledo apareceram 
na lista de indicados ao Prêmio 
Laureus, divulgada ontem. Os 
brasileiros concorrem ao título na 
categoria Melhor Atleta de Ação 
do Ano do evento, considerado o 
“Oscar” do esporte.

“Nada me preocupa”

ENTREVISTA/
PAULO WANDERLEY

No marco de 150 dias para a abertura da Olimpíada de Paris-2024, presidente do COB esbanja 
confiança no trabalho de bastidor para entregar as melhores condições aos protagonistas do país

Olímpico do COB é uma parte im-
portante, sim. Tem os equipamen-
tos mais atualizados possíveis, mo-
dernos, profissionais altamente es-
pecializados, capacitados, que se 
dedicam a essa estrutura. E o cui-
dado prossegue nos Jogos Olímpi-
cos, porque uma grande parte dos 
profissionais da saúde estará em 
Paris, dentro da Vila Olímpica e nas 
nossas bases cuidando dos atletas. 
É um diferencial de preparação. Te-
mos o cuidado de levar aquele que 
cuida deles (competidores) aqui, 
massoterapeuta, fisioterapeuta, 
psicólogo, nutricionista...

Quais esportes “fora da bolha” 
acha que alcançarão o pódio?

O breaking ainda está em fa-
se de classificação. A canoagem 
slalom extremo, citamos como 
possibilidade. Tenho falado no ti-
ro com arco. Ele (Marcus D’Almei-
da) está pressionado, mas está in-
do bem e se afirmando no cenário 
mundial. A ginástica rítmica está 
em uma ascensão boa e se colo-
cando bem internacionalmente.

Os resultados mostram que o Time 
Brasil está no rumo certo?

Fiz até uma sugestão na geo-
política internacional para trans-
ferir os EUA para a Ásia ou Euro-
pa e deixá-los lá (risos). Se não es-
tivessem aqui, seríamos as potên-
cias do continente. Isso vai demo-
rar um pouco, realmente. Não é só 
questão de ter recurso e estrutura. 
Eles têm um histórico de tempo no 
ápice. Quando avançamos, eles fa-
zem o mesmo. Se fizessem um pac-
to com a gente de não avançar, tal-
vez em alguns Jogos futuros, che-
garíamos próximos. Mas é muito 
difícil. Não adianta ficar com eu-
femismo. Estamos em ascensão e 
vamos melhorar. É o objetivo nos-
so. Podia rolar um espírito olímpi-
co de “não vamos participar desse 
Pan-Americano, desses Jogos”, mas 
eles são muito competitivos, têm 
tecnologia, recursos. Chega a ser 
desleal, pois recebemos em real e 
gastamos em euro e dólar. Eles re-
cebem e gastam em dólar. 

Tem a sensação de dever cumprido?
Tenho a convicção de tudo que 

foi proposto em relação à prepa-
ração dos atletas, as necessidades, 

sejam de profissionais, de equipa-
mento, foi proporcionado. E con-
tinuaremos a oferecer antes e du-
rante os Jogos. Não tive nenhuma 
reclamação de confederação, de 
equipes, de atletas. “Está faltando 
isso aqui. Ah, eu precisava fazer 
um treinamento”. Não chegou pa-
ra mim. E, pelos profissionais que 
eu tenho no COB, confio bastante, 
todos são muito experientes. Te-
nho a certeza de que nós estamos 
no caminho certo.

A 150 dias da abertura, você tem 
alguma preocupação? 

Nada me preocupa. A compe-
tição em si é a questão que todos 
temos. Cidade cheia, trânsito pesa-
do, custos altos. É uma cidade cara, 
mas tudo estará cinco vezes mais 
elevado. Algumas mudanças que 
o Comitê Olímpico Internacional 
fez para os serviços que ofereciam 
antes, agora não estão oferecendo. 
Somos nós que temos de fazer. Is-
so exigiu um pouco mais. Mas es-
tá tudo caminhando conforme o 
planejado. As etapas estão sendo 

cumpridas. No fim de março, irei 
com uma equipe de diretores a 
Paris para visitar o Comitê Orga-
nizador e a cidade de Saint-Ouen, 
onde teremos a nossa base, para 
ver in loco como andam as coisas.

Com qual antecedência o COB 
planeja uma missão olímpica? 
Quais os maiores desafios?

Brisbane, que acontecerá em 
2032, temos organizado a missão 
para a visita à cidade. Verificar dis-
tâncias que serão percorridas, con-
sultar instalações que serão dispo-
nibilizadas, local da Vila Olímpica e 
o que temos na proximidade, colo-
carmos a base de apoio aos atletas. 
A exemplo que fizemos em Tóquio 
e em Paris. Planejamos tudo com, 
pelo menos, dois Jogos anteriores. 
O contrato de Saint-Ouen foi fe-
chado em 2019. Cinco anos antes, 
estávamos buscando clubes, espa-
ços de prefeituras em locais onde 
achamos que seria adequado em 
relação à distância, serviços. Sem-
pre tivemos esse cuidado.

Os desafios logísticos e 
administrativos de Paris são 
menos complexos aos de Tóquio?

Pelo menos 50% do problema 
está resolvido. Foram 12h de fu-
so-horário. Agora, com menos da 
metade, alivia bastante. Isso será 
cuidado com a chegada dos atletas 
com antecedência, aclimatação. 
Algumas equipes farão a aclimata-
ção em Portugal, na Espanha, che-
gam com um dia de antecedência 
e, assim que a vila for aberta, a gen-
te começa a entrar. Essa questão 
está equacionada. O nosso pessoal 
médico e de saúde calculou direiti-
nho. Está tudo monitorado. 

O que está na bagagem do COB?
Já tem equipamento na Europa 

para atender aos nossos atletas. Al-
guns contêineres estão a caminho. 
A vela tem lá o que vai servir de ofi-
cina para os barcos estão em Mar-
selha. A logística é muito grande. O 
nosso pessoal de logística trabalha 
muito e com muita antecedência. 
Isso é um custo alto também. 

Como é a busca pelo local ideal
para o Brasil na Vila Olímpica?

Primeira coisa, se conseguir-
mos um prédio só para nós, é ideal. 
A maioria é dividido. A gente pre-
cisa de salas onde vamos montar 
o atendimento ao atleta. Não foi 
este mês que conseguimos nosso 
prédio. Os caras estavam batendo 
martelo para pregar as portas e nós 
estávamos batendo na porta: “E 
aí, dá pra ficar aqui?”. A gente tem 
uma interlocução muito grande. 
Não é na base da amizade. É por-
que tem planejamento. Vai antes e 
fica perturbando e insistindo.

Quais são as projeções do Brasil 
para as disputas?

Hoje, podemos contar com 156 
vagas conquistadas. Apesar dos de-
ficits de equipes que acreditava-
mos que fossem se classificar, tem 
outras equipes que ainda estão em 
disputas. Teoricamente, compensa 
as perdas. Mas, realmente, o nú-
mero (de projeção de vagas) que 
ficava ali entre 320 e 330, se acon-
tecer dessas equipes se classifica-
rem, vai se manter. Senão, reduzi-
rá para 300 atletas. Isso está sendo 
monitorado e não depende da gen-
te. A nossa parte está sendo feita.

Resultados recentes apontam para 
o protagonismo das mulheres. 
Como enxerga isso?

É uma ascensão das mulheres. 
Elas estão chegando com força. No 
Pan, foi um número próximo, qua-
se 50% a 50% (em vagas com os ho-
mens). Houve uma ascensão gran-
de da participação e essa questão 
nós observamos com atenção pa-
ra equidade e paridade. Para Paris, 
deve acontecer semelhante, chegar 
bem próximo desse de percentual 
homens e mulheres. Nós estamos 
dando força para isso também.

A ausência masculina no futebol 
impacta no projeto Paris-2024?

Tenho uma ótima relação de 
convivência com a CBF. É uma 
confederação forte, potente. Eles 
têm uma independência de recur-
sos. Porém, fico triste, realmente, 
porque é uma modalidade super-
vencedora no país. Mas temos o 
futebol feminino. As mulheres da-
rão conta do recado. A gente con-
fia que o futebol possa brilhar nes-
ses Jogos Olímpicos. Claro, é uma 
modalidade bicampeão olímpica 
seguido. A gente fica triste até co-
mo torcedor. Quem não é torcedor 
de futebol no país? Eu não conhe-
ço. Tem os mais fanáticos e os me-
nos fanáticos, mas todos somos.

O que esperar dos Jogos em 
termos de organização, segurança 
e sustentabilidade?

A questão da sustentabilidade, 
eles estão trabalhando muito. Nós 
tivemos uma dificuldade pouco 
tempo atrás com relação da cli-
matização dentro da Vila Olímpi-
ca. Segundo eles, seria criado um 
sistema no qual a temperatura, em 
função do material usado na cons-
trução, seria amenizada. O que não 
é bem assim... O verão em Paris é 
verão de Rio de Janeiro, de Nordes-
te. Houve uma negociação com vá-
rios países, que a gente acreditava 
na tecnologia, mas seria bom que 
tivesse ar condicionado. O atleta 
chega de um treinamento, dorme 
confortavelmente. O descanso é 
muito importante. E foi dada uma 
solução de quem tivesse interes-
se de melhorar as condições, po-
deria comprar ar condicionado e 
instalar. Foi resolvido dessa forma.

O Brasil alugou os 
equipamentos. Quanto deu a 
conta dos gastos?

A previsão está em torno de 
R$ 40 milhões com a operação to-
da. A questão de segurança, isso é 
um objeto de atenção em todas as 
Olimpíadas. Especificamente Pa-
ris, Londres, os países mais visa-
dos, precisam de uma atenção es-
pecial, mas acredito que o gover-
no está tendo todo o cuidado pos-
sível e imaginável para dar uma 
tranquilidade às delegações. Me 
preocupa a questão trabalhista na 
França. Dias atrás, houve um mo-
vimento que paralisaram o aces-
so à Torre Eiffel. Isso é uma tensão 
que tem. Na hora H, todo mundo 
se ajeita, porque ninguém quer 
ver seu país mal. Todo mundo faz 
acordos. O cidadão não quer o país 
mal falado no mundo.

Deixe uma mensagem aos 
brasileiros sobre o que esperar da 
Olimpíada de Paris-2024

Meus queridos compatriotas, 
vamos torcer para nossos atletas 
e, de preferência, estar lá. Teremos 
transmissões para ver no conforto 
de casa com um cafezinho. Se qui-
serem ir à França, que é muito bom 
assistir in loco, façam isso com a 
máxima antecedência. Vocês vão 
ter dificuldade com hospedagem e 
um custo altíssimo com transpor-
te. No mais, é torcer pela gente. A 
audiência vai ser melhor, com cer-
teza, é um facilitador.

“Tenho a convicção de que tudo que foi proposto em relação à preparação dos 
atletas e às necessidades, sejam de profi ssionais, de equipamento, foi proporcionado. 

E continuaremos a oferecer antes e durante os Jogos Olímpicos”

Paulo Wanderley, sobre o sentimento de dever cumprido na preparação e nos recursos oferecidos ao Time Brasil para Paris-2024

“Não podemos desconsiderar o trabalho 
feito por confederações e clubes. O 

Centro Olímpico do COB é uma parte 
importante, sim. Tem os equipamentos 
mais atualizados possíveis, modernos, 
profi ssionais altamente especializados”

Rafael Bello/COB

Destaques do Brasil na temporada 

surfi sta Felipe Toledo apareceram 

brasileiros concorrem ao título na 
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ESPORTES

COPA DO BRASIL Prova de títulos no elenco mostra que somente Léo Jardim, Victor Luis, Jair e David conquistaram o torneio

S
alvo na elite do futebol 
brasileiro em 2023 na 38ª 
e última rodada, o Vas-
co tenta consolidar novos 

tempos em 2024. O planejamen-
to para um ano de sucesso pas-
sa pela Copa do Brasil. Hoje, às 
21h30, no Estádio Gigantão das 
Avenidas, em Itajaí, Santa Cata-
rina, o cruzmaltino inicia a caça 
ao segundo título do mata-mata 
nacional contra o Marcílio Dias, 
pela primeira fase. A taça do não 
vai para São Januário desde 2011.

Na ocasião, o Vasco derrotou 
o Coritiba, no Couto Pereira. 
Com o placar agregado empa-
tado por 3 x 3, venceu por supe-
rioridade em gols marcados 
fora de casa. A CBF aboliu esse 
critério de desempate em 2018. 
Dessa vez, no entanto, a tenta-
tiva pelo título passará por um 
elenco pouco sortido de atletas 
que viveram a glória máxima na 
copa mais democrática do país. 
Dos 31 atletas do plantel vascaí-
no, apenas quatro levantaram a 
taça. São os casos do goleiro Léo 

Jardim, do lateral-esquerdo Vic-
tor Luis, do atacante David e do 
volante Jair.

Eles foram campeões, respec-
tivamente, por Grêmio (2016), 
Palmeiras (2015), Cruzeiro 
(2018) e Atlético-MG (2021). Ex-
Galo, Jair nem mesmo poderá 
se candidatar à vaga de possível 
na campanha desta temporada. 
Com rompimento do ligamen-
to cruzado do joelho esquerdo 
nos primeiros minutos do últi-
mo clássico contra o Flamengo, 
o jogador passará os próximos 
oitos meses no departamento 
médico do clube carioca.

Com a recorrente presença 
de David no banco de reservas, 
apenas Jardim deverá ser titular 
na estreia, em Santa Catarina. 
Alguns dos principais jogadores 
do elenco jamais atuaram na 
competição. Esses são os casos 
do homem-gol Pablo Vegget-
ti, dos recém-contratados Juan 
Sforza e Pablo Galdames, além 
da estrela francesa Dimitri Payet, 
ex-Olympique de Marselha. O 
camisa 10, inclusive, está fora 
da partida de estreia na Copa 

do Brasil. Em decorrência de 
um quadro gripal, ele não viajou 
com o grupo para Itajaí. A missão 
da vez também passa pelo obje-
tivo de derrubar um negativo 
retrospecto recente no torneio.

Nas últimas duas edições 
da Copa do Brasil, o Vasco não 
foi capaz de passar da segunda 
fase. Em 2023, diante da pró-
pria torcida, não saiu do 0 x 0 
diante do ABC-RN. Acabou, 
posteriormente, superado nos 
pênaltis. No ano anterior, mais 
um fracasso nas penalidades 
máximas. Dessa vez, contra o 
Juazeirense, da Bahia.

No entanto, a voz da expe-
riência não se faz ausente na 
Zona Norte carioca. Algumas 
peças do elenco vascaíno, ape-
sar de nunca terem levantado a 
Copa do Brasil, acumulam expe-
riência em fases importantes 
do torneio. Os ex-corinthianos 
Lucas Piton, João Victor e Adson, 
por exemplo, estiveram na deci-
são de 2022 contra o Flamengo. 
Ainda pelo Internacional, o meia 
Bruno Praxedes marcou presen-
ça numa final. Contra o Athle-

tico, foi vice-campeão em 2019. 
Pelo Atlético-MG, Paulo Henri-
que chegou às oitavas de final.

Agenda

A semana na Copa do Brsail 
ainda contará com outros gran-
des times na tentativa de fugir 
das eventuais zebras. Amanhã, 
o Internacional visita o ASA-AL, 
em Maceió. Líder do Campeo-
nato Gaúcho, o Colorado chega 
embalado após vitória no Gre-Nal 
do último domingo, por 3 x 2. Os 
recém-promovidos à elite nacio-
nal Juventude e Criciúma também 
estreiam essa semana. O alviverde 
gaúcho estreia, hoje, contra Igua-
tu, do Ceará. Por sua vez, o Tigrão 
de Santa Catarina visita o Operá-
rio-VG, no Mato Grosso, amanhã. 
Potências da divisão de aces-
so por pontos corridos, Sport e 
América-MG também entram em 
campo nesta semana. Enfrenta-
rão, respectivamente, Trem-AP e 
Maringá-PR. 

* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

GABRIEL BOTELHO*

Leandro Amorim/Vasco

LIBERTADORES FA CUP RICARDO ROCHA INTERNACIONAL BRASÍLIA VÔLEI VINICIUS JUNIOR

O Red Bull Bragantino 
decide vaga à terceira fase 
da etapa classificatória 
da Libertadores, hoje, às 
21h30, contra o Aguilas 
Douradas, no estádio Nabi 
Abi Chedid, em Bragança 
Paulista. Houve empate 
por 0 x 0 na Colômbia. Se 
houve nova igualdade, o 
adversário de Botafogo 
ou Aurora da Bolívia será 
apontado nos pênaltis. 

Atual campeão da Premier 
League, Champions League 
e do Mundial de Clubes da 
Fifa, o Manchester City é 
a atração do dia, hoje, às 
17h, pelas oitavas de final 
da Copa da Inglaterra, a 
FA Cup. O time comandado 
pelo técnico Pep Guardiola 
terá pela frente o Luton 
Town, no Kenilworth Road. 
Os canais ESPN anunciam 
a transmissão. 

Acusado de negligência 
parental por Victoria 
Marçolla no programa 
Domingo Espetacular, o 
zagueiro campeão da Copa 
de 1994, Ricardo Rocha, 
se manifestou, ontem, 
sobre o caso, e contou ter 
dado o suporte necessário 
desde a comprovação da 
paternidade. A nota oficial foi 
publicada na conta oficial do 
ex-jogador nas redes sociais.

O Internacional afastou 
o funcionário que se 
veste mascote Saci, após 
acusações de importunação 
sexual contra a jornalista 
Gisele Kumpel durante o 
clássico contra o Grêmio, 
no domingo, no Beira-Rio. 
A repórter registrou um 
Boletim de Ocorrência no 
mesmo dia. As imagens 
do circuito interno foram 
encaminhadas para a polícia.

O Brasília Vôlei emplacou a 
terceira vitória consecutiva 
na Superliga Feminina. 
Ontem, no Ginásio do Sesi 
Taguatinga, a equipe do DF 
superou o Barueri por 3 sets a 
1, parciais 25/22, 22/25, 25/10 
e 25/17, e se manteve fora 
da zona de rebaixamento. O 
próximo jogo das brasilienses 
no torneio será contra o 
Pinheiros, em São Paulo, em 
7 de março, às 18h30.

Uma equipe da produção 
de um documentário sobre 
Vinicius Junior iria ao jogo 
do Real Madrid na cidade 
de Valência no próximo 
dia 2 de março para fazer 
imagens do brasileiro, mas 
o Valencia vetou o acesso. 
Fontes ouvidas pela imprensa 
local informaram que foi uma 
decisão do clube. Há um ano, 
a arena foi palco de racismo 
contra o jogador. 

COPA OURO FEMININA

Lapidada por Arthur no Timão, 
Tarciane pede passagem na zaga
NANA ADNET*

Com a vaga nas quartas de 
final garantida, o Brasil entra 
em campo contra o Panamá, 
hoje, 0h15h, com transmissão 
da ESPN, para se despedir da 
primeira fase da Copa Ouro. A 
Seleção se estabeleceu na pri-
meira colocação do Grupo B 
após emplacar vitórias sobre 
Porto Rico e Colômbia. O duelo 
sul-americano foi o melhor da 
Amarelinha desde o início da 
Era Arthur Elias. O técnico faz 
ajustes, promove mudanças e 
aposta na juventude. Uma das 
caras do rejuvenescimento tupi-
niquim é Tarciane.

Aos 20 anos, a carioca de Bel-
ford Roxo ganhou mais pontos 
com o treinador ao neutralizar 
a protagonista colombiana, a 
atacante Linda Caicedo, uma 
das três melhores jogadoras do 
mundo pela Fifa. Tarciane foi 
titular pela primeira vez no tor-
neio da Concacaf e mostrou por 
que é um dos pilares de Arthur 
Elias. Trabalharam juntos no 
Corinthians entre 2021 e 2023 e 
conquistaram uma Libertadores, 
dois Brasileiros e duas Superco-
pas. Há dois anos, chamou a 
atenção em nível internacional, 
quando foi a única brasileira 
presente no ranking de jogado-
ras Sub-20 da Federação Inter-

Zagueira Tarciane é um dos símbolos do rejuvenescimento da Seleção

Leandro Lopes/CBF

nacional de História e Estatísti-
cas do Futebol (IFFHS).

Tarciane iniciou na categoria 
profissional em 2019, pelo Flu-
minense. A solidez defensiva e 
a projeção ao ataque chamaram 
a atenção do Corinthians. Antes 
de arrumar as malas para São 
Paulo, a carioca havia balança-

do as redes 16 vezes em 45 jogos 
pelo tricolor das Laranjeiras. 
Sob a batuta de Arthur Elias, 
adquiriu minutagem e cresceu 
para além dos 1,83m de altura. 
No primeiro ano no Parque São 
Jorge, Tarciane foi campeã esta-
dual e brasileira, aos 18 anos. 

A ex-técnica da Seleção Pia 

Sundhage foi a responsável pela 
primeira convocação da zaguei-
ra para vestir a Amarelinha. “É 
sempre uma alegria e uma hon-
ra poder representar o meu país. 
O Arthur e o Rodrigo (auxiliar) 
foram muito importantes para 
mim e para o meu desenvolvi-
mento desde que cheguei aqui no 
Corinthians. Sempre acreditaram 
em mim, mesmo nas fases não 
tão boas”, compartilhou Tarciane 
ao portal Olimpíada Todo Dia.

As partidas da Seleção Bra-
sileira na Copa Ouro reforçam 
a confiança do técnico Arthur 
Elias em ex-comandadas. Na 
estreia, a atacante Gabi Nunes 
decretou a vitória simples 10 
minutos após sair do banco de 
reservas. Contra a Colômbia, a 
principal candidata a herdar a 
camisa 9 da segunda maior arti-
lheira do Brasil, Cristiane (96), 
inverteu de papel e serviu a 
meio-campista Duda Santos.

As colombianas tiveram 

uma média maior de posse de 
bola e quase o mesmo número 
de finalizações que a Seleção 
Brasileira: 14 contra 11. As vizi-
nhas também deram quase 100 
toques de bola a mais do que o 
Brasil. O resultado foi suficiente 
para o Brasil manter a invenci-
bilidade contra as adversárias, 
com 10 vitórias e um empate.

A despedida da Seleção 
Brasileira na primeira fase da 
competição da Concacaf é um 
repeteco da estreia na Copa 
do Mundo da Austrália e da 
Nova Zelândia. As panamenhas 
foram superadas por 4 x 0 pela 
equipe verde-amarela, com 
hat-trick de Ary Borges e um gol 
de Bia Zaneratto, no debute no 
torneio da Fifa, em 24 de julho 
do ano passado. Curiosamente, 
os dois países também ficaram 
fora das oitavas de final. 

* Estagiária sob a supervisão
de Victor Parrini

Primeira fase

Hoje
19h15 Athletic-MG x Volta Redonda-RJ
20h Iguatu-CE x Juventude-RS
21h30 Marcílio Dias-SC x Vasco
Amanhã

15h30 Olaria-RJ x São Bernardo-SP
19h15 Maringá-PR x América-MG
19h30 Maranhão-MA x Ferroviário-CE
19h30 Murici-AL x Confiança-SE
19h30 Itabuna-BA x Nova Iguaçu-RJ
19h30 Petrolina-PE x FC Cascavel-PR
20h ASA-AL x Internacional-RS
20h30 GAS-RR x Brusque-RS
20h30 Villa Nova-MG x Aparecidense-GO
20h30 Portuguesa Santista-SP x Caxias-RS
20h30 Água Santa-SP x Jacuipense-BA
21h30 Humaitá-AC x Sampaio Corrêa-MA
21h30 Operário-MS x Operário-PR
21h30 Trem-AP x Sport-PE
21h30 Operário VG x Criciúma-SC
Quinta-feira

21h30 Ji-Paraná-RO x Paysandu-PA

As quatro 
inspirações 
do Vasco Léo Jardim era 

reserva do goleiro 
Marcelo Grohe no 
Grêmio de Renato 

Gaúcho em 2016
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Por oscar Quiroga

Data estelar: marte e Júpiter 
em quadratura. a brutalidade 
humana não é desprovida de 
inteligência, todo ser humano 
é astuto e capacitado a usar o 
poder da criatividade ao seu 
favor, então, o que diferencia 
uma pessoa boa de uma 
pessoa brutal? a brutalidade 
não acredita que seja 
necessário agir com bondade e 
compreensão, se desinteressa 
de qualquer movimento que 
represente respeito pelos 
semelhantes e diferentes 
e, evidentemente, não 
encontra em seu coração 
aspiração alguma ao 
divino, considera que 
a existência material 
seja tudo que se deva 
desenvolver e aproveitar. 
Exaltar a brutalidade como 
estilo de vida atraente, 
porque elimina dilemas 
filosóficos e existenciais, 
além de resolver a vida 
material, é desumanizar nossa 
humanidade, a tornar mais 
animal (com todo respeito aos 
animais), enquanto poderia, a 
cada dia, ser mais divina. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a ambição é importante 
combustível para que continuemos 
lutando a favor de nosso destino, 
mas ao mesmo tempo, como todo 
combustível, é inflamável e pode 
ser destrutivo. Procure não dar 
rédea solta à ambição.  
contenha.

a precipitação não leva a nada 
bom, porém, nada se pode fazer 
quando as pessoas se precipitam, 
não há como você as avisar  
do erro que comete, elas não 
prestariam atenção ao conselho. 
Há coisas que devem  
acontecer.

sim, parece que houve uma 
conspiração para você ter de 
atender tantas coisas ao mesmo 
tempo, e ainda sentir que não vai 
dar conta do recado. não importa, 
procure fazer uma coisa de cada 
vez, não se detendo a  
descansar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a urgência faz tudo ser mais 
atrapalhado, e muitas pontas são 
deixadas soltas, será inevitável que 
logo mais você tenha de prestar 
atenção ao que, agora,  
pela urgência, é desatendido.  
cada coisa em seu  
devido tempo.

Faça a sua vontade, mas fique 
ciente de que você vai precisar da 
colaboração de outras pessoas 
para sua vontade se realizar, 
e aí a coisa começa a ficar 
complicada, porque essas  
pessoas também têm  
suas vontades.

Está certo, há no ar um sentido 
de atrapalhação que não permite 
reconhecer o que precisa  
ser feito, porém, ao mesmo  
tempo sua alma sabe que ficar 
esperando não seria a melhor 
atitude. Faça o  
possível.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as ideias não são de ninguém, mas 
quando elas surgem na mente, 
cada um de nós se apropria delas 
como se mais ninguém tivesse 
direito a reclamar a autoria. as 
ideias só são, de verdade,  
de quem se atrever a  
praticá-las.

Evidentemente, todos gostaríamos 
de acertar na tecla e não perder 
tempo com decisões mal tomadas, 
porém, no dia a dia há sempre uma 
urgência que não nos deixa  
pensar direito. Procure aceitar a 
margem de erro que  
isso traz.

agora é quando, certamente, seria 
melhor fazer de qualquer jeito 
atrapalhado do que continuar 
esperando pelo momento certo 
de fazer as coisas bem feitas. a 
atividade é importante,  
mesmo que produza  
atrapalhadas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

nem sempre dá para fazer o 
necessário de forma ordenada, às 
vezes é preciso agir ainda que seja 
de forma atrapalhada e errática, 
porque isso seria preferível a ficar 
esperando por um momento que 
não acontecerá.

como nenhuma das pessoas 
envolvidas neste momento da sua 
vida é completamente transparente 
e sincera com suas verdadeiras 
intenções, qualquer acordo e 
entendimento que seja feito agora 
será, com certeza, temporário.

É certo que as impressões fortes 
e emocionais fazem tudo parecer 
pior do que realmente é. agora é 
importante você ter isso em mente, 
para não se descontrolar e, ao 
contrário, fazer das tripas coração 
e seguir em frente.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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PROVÉRBIOS E CANTARES

Nunca persegui a glória
nem conservar na memória
dos homens minha canção;
eu amo os mundos sutis,
ingrávidos e gentis
como bolhas de sabão.
Gosto de vê-los pintar-se
de ouro e de carmim, voar
no céu azul, tremular
subitamente e quebrar-se. (...)
 
Antonio Machado

“u
au! O pessoal de Brasília es-
tá se destacando (no presti-
giado festival Anima Mundi), 
então tenho alguma espe-

rança de entrar no mercado” — foi com 
este pensamento do diretor de cinema 
Ricardo Makoto que, há 14 anos, atuan-
te em publicidade, optou por trocar a di-
reção de criação, um ápice profissional, 
pela carreira na animação. Hoje, aos 51 
anos, com um filho adolescente, ele idea-
liza projetos como o curta PiOinc, ven-
cedor de edital com 16 vagas, entre 500 
projetos do Petrobras Cultural, o sétimo 
curta da carreira. A codireção coube a 
Alex Ribondi, que integra o painel, aberto 
ao público em geral, no qual, ao lado de 
Makoto, tratará da produção de anima-
ções. O evento será dias 27 e 28 de feve-
reiro, às 19h, no IFB (Campus do Recan-
to das Emas — Núcleo Rural Monjolo). 

“No primeiro dia, traremos a elabo-
ração dos cenários e dos personagens. 
Tudo foi construído no mundo real, em 
feltragem (técnica de modelagem com 
lã) e, depois, foi passado para o mundo 
virtual”, explica Alex. Sobrinho do jorna-
lista e teatrólogo Alexandre Ribondi, Alex 
conta que admirava a habilidade do tio 
em criar textos interessantes e diverti-
dos. “Sempre tive o incentivo da famí-
lia toda para explorar e me aventurar 
no mundo da arte, desde a infância. 
Adoro estar perto e trabalhar com 
crianças; isso se tornou muito forte 
após o nascimento da Malu, minha 
filha de 12 anos”, avalia o roteirista 
que, a partir de música do Túlio Bor-
ges, adaptou o enredo do curta sobre 
a amizade entre um porco solitário e 
um pássaro sem asas.

Idealizado para a fase pré-escolar 
(crianças com até seis anos), PiOinc con-
quistou público inesperado, quando exa-
minados registros das redes sociais. “O 
público expandiu para mulheres entre 

40 e 60 anos. Foi surpreendente”, obser-
va Ricardo Makoto. Estimado em R$ 400 
mil de orçamento, o filme demandou a 
mescla de duas técnicas: 3D (digital) que 
rendesse um estilo com resultado próxi-
mo ao stop-motion. “Tivemos que rea-
prender a animar: os bonecos em lã e os 
cenários existiram, mas simulamos ele-
mentos como as luzes, para dar a ideia 
do quadro a quadro”, conta Makoto, mais 
centrado na condução do visual. 

Com vivências no Núcleo Bandei-
rante, Brazlândia e Valparaíso (GO), há 
45 anos o paulista Makoto está no DF, 
em que, a partir de histórias em qua-
drinhos, publicou em fanzines. Re-
centemente, premiado no Japão (em 
importante evento de filmes educa-
tivos), com o curta baseado na mi-
tologia indígenas dos camaiurá (Ma-
to Grosso), Kwat e Al — Os bebês he-
róis do Xingu, conta que “desenhava 
escondido”, diante dos parentes que 
não apostavam que animação “des-
se futuro”. Numa realidade de vitória, 
hoje tem parceiros como o coprodu-
tor Sasha Kratzer (responsável pela tri-
lha) e a empresa goiana Plural Imagem 
e Som. “No segundo dia do curso, va-
mos falar sobre o processo de anima-
ção e sobre a parte musical e sonora 
do filme. Tivemos um grande desafio, 
ao criar a história e animar uma trama 
sem diálogos, apenas com os sons dos 
bichos. Trataremos dos quesitos técni-
cos de sonorização e mixagem”, adian-
ta Alex Ribondi.

WORKSHOP 

MAKING OF PIOINC

no iFB (campus do recanto das Emas 
— núcleo rural monjolo), dias 27 e 
28 de fevereiro, às 19h. inscrições em: 
https://forms.gle/tutSCyuvHydFYnWeA

 » ricardo daEHn

Como fazer animação 

AUDIOVISUAL

Os diretores de 
PiOinc: Alex 
Ribondi e Ricardo 
Makoto

arquivo Pessoal
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S
ão muitos os shows que chegam 
à capital federal neste ano. De Al-
cione a Jão, e nomes de proemi-
nência internacional, como o te-

nor italiano Andrea Bocelli e o vocalis-
ta da banda de heavy metal Iron Mai-
den, Bruce Dickinson, o quadradinho 
será palco de apresentações musicais 
e turnês de porte estrondoso. Isso por-
que muitos dos artistas que têm passa-
gem confirmada por Brasília comemo-
ram aniversário de carreira. Ivete San-
galo, com a turnê A festa — clara refe-
rência ao hit homônimo que a cantora 
emplacou em 2001 —, é exemplo dessa 
onda de shows comemorativos que tem 
Brasília como destino em 2024. Com in-
gressos que chegam ao impressionante 
valor de R$ 3.000 (sem taxa), Veveta co-
memora, neste ano, 30 anos de carreira. 

Em 20 de dezembro de 2023, Ivete 
fez história no Maracanã mais uma vez 
— a última foi no show de 2006 que ren-
deu a gravação de um dos álbuns mais 
vendidos da cantora, o Multishow ao 
vivo: Ivete no Maracanã. Na ocasião, 
a baiana agitou o estádio carioca com 
canções como Alô paixão, Se eu não te 
amasse tanto assim, Não precisa mudar 
e a música que se tornou o hit de maior 
sucesso do carnaval deste ano, Mace-
tando. A apresentação de Ivete Sanga-
lo em Brasília está prevista para 13 de 
julho, no Mané Garrincha. Inclusive, 
a turnê A festa tem impressionado por 
anunciar shows apenas em estádios e 
arenas espalhados pelo Brasil, tamanha 
a demanda de público para comemorar 
os 30 anos de carreira ao lado de Ivete. 

Outra cantora que faz apresenta-
ções comemorativas este ano é a sam-
bista Alcione. Próximo de completar 50 
anos desde o lançamento, o álbum de 
estreia da vocalista maranhense, A voz 
do samba (1975), ganhou o gosto do 
grande público ao colocar em voga su-
cessos da discografia da Marrom, co-
mo Não deixe o samba morrer e O sur-
do. Durante a passagem que fará por 
Brasília, Alcione sobe ao palco ao lado 
de Maria Rita para reviver clássicos da 
carreira. O show está previsto para 23 
de março, no Ginásio Nilson Nelson. A 
noite promete emocionar fãs do samba, 
uma vez que Maria Rita também apre-
senta o show inspirado no disco ao vi-
vo Samba da Maria (2023). 

Mas não só de estrelas da música 
nacional Brasília vai receber apresen-
tações. A agenda de shows de artistas 
internacionais também se destaca pe-
la versatilidade de vozes e ritmos para 
embalar o ano dos brasilienses. O can-
tor e compositor italiano Andrea Bocel-
li, por exemplo, promete reunir mul-
tidões durante a passagem que fará 
pelo país. O cantor de ópera tem da-
tas confirmadas em Belo Horizonte 
(MG), São Paulo (SP) e, claro, Bra-
sília. Dono de uma voz potente, 

Andrea Bocelli vai se apresentar no 
Mané Garrincha em 21 de maio. 
O estádio foi dividido nos seto-
res bronze, prata, ouro, esme-
ralda, diamante e platinum 
para a venda de ingressos, 
com preços que variam en-
tre R$ 99,50 (meia-entra-
da/setor bronze/sem ta-
xa) e R$ 4.620 (inteira/se-
tor platinum/sem taxa). 

Outro astro da música in-
ternacional que aterrissa em 
Brasília em 2024 é Bruce Dic-
kinson, vocalista da banda bri-
tânica de heavy metal Iron Mai-
den. O novo projeto do rockeiro é 
The mandrake project (2024), previsto 
para ser lançado na próxima sexta-fei-
ra (1/3).  Bruce Dickinson revela estar 
bastante animado com o resultado do 
trabalho de parceria com o guitarrista 
e produtor musical Roy Z. “Roy Z e eu 
planejamos, escrevemos e gravamos 
há anos, e estou muito animado para 
que as pessoas finalmente ouçam. Es-
tou ainda mais animado com a pers-
pectiva de cair na estrada com essa ban-
da incrível que montamos, para poder 
dar vida a este projeto”, comenta Bruce, 
em nota. A apresentação do roqueiro 
em terras candangas está marcada pa-
ra 27 de abril, no Opera Hall. 

Mais um ponto de destaque para as 
atrações internacionais que se prepa-
ram para realizar apresentações aqui 
em Brasília são os grupos de cover, que 
desta vez comportam sucessos de ban-
das como ABBA e Dire Straits. For you 
South America 2024, da Dire Straits Le-
gacy, é um exemplo de turnê que se 
propõe a recriar sucessos da banda de 
músicos britânicos, donos de hits que 
marcaram gerações, como Sultans of 
swing e Walk of life. Eles sobem ao pal-
co em 1 de maio, no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães. No dia seguin-
te (2/5), é a vez da turnê ABBA the show 
tour Brazil 2024 apresentar sucessos co-
mo Dancing queen e Gimme! Gimme! 
Gimme! (A man after midnight) para o 
público brasiliense. E, por falar em fes-
tival, duas fortes presenças que marca-
ram as últimas edições de festivais co-
mo Lollapalooza e The Town, 
Jão e Ludmilla também 
têm passagens con-
firmadas em 
Brasília este 
ano. A Su-
perturnê — 
como é 
chama-

da a mais recente turnê do cantor e 
compositor Jão — surpreendeu fãs do 
artista, que se apresentou no Allianz 
Parque, em São Paulo, ao lado de uma 
superestrutura que impressionou pe-
la utilização de efeitos pirotécnicos, 
projeções e transições nos telões. O 
show de Jão em Brasília ocorrerá em 
27 de abril no Ginásio Nilson Nelson. 

Enquanto isto, Ludmilla só chega a 
Brasília em 24 de agosto. A cantora, que 
despontou como uma potência do pa-
gode nos últimos anos — a exemplo 
do projeto Numanice —, bebeu em re-
ferências como Beyoncé e Taylor Swift 

ao anunciar a turnê Ludmilla in the 
house. A proposta da série de 

shows é revisitar as diferen-
tes fases da carreira da can-
tora natural de Duque de 
Caxias, que iniciou a vida 
artística no funk e, desde 
então, transitou entre va-
riados gêneros, como pop, 
R&B, trap e samba. A apre-
sentação de Ludmilla ocor-
rerá na Arena Lounge do Es-

tádio Mané Garrincha, espaço 
reservado para eventos embai-

xo das arquibancadas. 
Emicida, por sua vez, escolheu 

Brasília como uma das cidades para 
passar com a turnê AmarElo — A gira 
final, que marca os últimos shows do 
projeto AmarElo (2019), terceiro álbum 
de estúdio do rapper paulistano que 
acumula elogios de público e crítica. O 
show de Emicida está previsto para 12 
de abril, também na Arena Lounge do 
Mané Garrincha. Com versos afiados 
e rimas precisas, Emicida transforma 
os locais em que se apresenta em ver-
dadeiros espaços  de reflexão, ao ele-
var canções como Principia, Pequenas 
alegrias da vida adulta, Quem tem um 
amigo (tem tudo) e a faixa-título Ama-
rElo, colaboração do rapper com as 
cantoras Majur e Pabllo Vittar.  

Um dos maiores sambistas da geração 
e eterno líder do grupo Revelação, Xande 
de pilares decidiu mergulhar no reper-
tório de um dos ídolos que moldaram a 
paixão dele pela música brasileira: Cae-
tano Veloso. O cantor lançou um álbum 
exclusivamente de músicas do compo-
sitor baiano e conseguiu sucesso de pú-
blico e crítica. Ainda sem data definida, 
Xande canta Caetano em Brasília possi-
velmente no segundo semestre, visto que 

a série de shows está programada para co-
meçar em junho pelo Brasil

Os amantes do pagode 90 não esta-
rão desamparados e terão dois shows 
para viver a nostalgia mais uma vez. 
Belo se junta ao grupo Soweto em 17 de 
agosto para celebrar os 30 anos de car-
reira do cantor e do grupo consagrado 
pela canção Farol das estrelas. Os mi-
neiros do grupo Só pra contrariar, co-
nhecidos como SPC, desembarcam na 
capital em 21 de junho e desfilam o re-
pertório com a voz de Alexandre Pires. 
Os shows acontecem no Mané Garrin-
cha e os ingressos para apresentação de 
Soweto custam a partir de R$ 80. Já pa-
ra a turnê do SPC o valor previsto é de 
R$ 120. Ambos disponíveis no site ofi-
cial da Bilheteria Digital.

Festivais

Os shows solo chamam atenção, 
mas Brasília é uma cidade de festivais. 
Ao Correio, três eventos importantes do 
calendário anual brasiliense confirma-
ram edição em 2024. A começar pelo 
lendário Porão do Rock, que ainda não 
tem data, mas está previsto para o se-
gundo semestre deste ano. Outro que já 
caiu no gosto do espectador candango 
é o Coma, que, segundo a organização, 
está nos últimos detalhes para fechar 
uma data em meados de agosto. Uma 
novidade de 2023 que volta em 2024 é 
o RPB, que deve ser anunciado ainda 
para o primeiro semestre.

Assim como o RPB, outro festival de 
2023 que volta este ano é o Meskla. Mais 
uma vez com Matuê entre as atrações, o 
festival promete trazer o melhor do trap 
nacional para o Mané Garrincha no dia 
11 de maio. No ano anterior, nomes co-
mo MC Ryan de SP, L7nnon, Wiu e Te-
to. Em 2024, a expectativa é de que se-
ja uma festival maior do que no ano de 
estreia. Outro festival que também es-
tá confirmado para o primeiro semes-
tre de 2024 é o Cena2k. O festival seria 
em dezembro de 2023 e foi adiado pa-
ra 2024, os ingressos comprados 
ainda estão válidos para a no-
va data, ainda não anunciada.

Colaborou Davi Cruz*

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco

nacional Brasília vai receber apresen-
tações. A agenda de shows de artistas 
internacionais também se destaca pe-
la versatilidade de vozes e ritmos para 
embalar o ano dos brasilienses. O can-
tor e compositor italiano Andrea Bocel-
li, por exemplo, promete reunir mul-
tidões durante a passagem que fará 
pelo país. O cantor de ópera tem da-
tas confirmadas em Belo Horizonte 
(MG), São Paulo (SP) e, claro, Bra-
sília. Dono de uma voz potente, 

como é 
chama-

1 -  Cantor Jão fará show na cidade

2 - Ludmilla é sensação em 
festivais por vários pontos do país

3 -  Bruce Dickinson, vocalista do 
Iron Maiden, é uma das grandes 
atrações

4 - Ivete Sangalo promete agitar 
os fãs brasilienses

5 -  O cantor italiano Andrea 
Bocelli é uma das atrações em 
Brasília
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Resid 2 qtos ste 1vaga
54m2 arms lazer FGTS
Tr 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 Parque Boule-
vard 3 suítes 2 vagas vis-
ta livre 146m2. Tr:
99562-4472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

LINDA REFORMA!!
SQN 314 nascente 2qts
sendo 1ste arms gar Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

107 SUL Salão, 3qtos
1 ste, reform. andar al-
to. 98471-4749 c1944

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CSA 02 Apartamento
66m2 em Taguatinga/DF
lote08,CSA-02/DF. Inici-
alR$140.000,00Parcelá-
vel) fabioleiloes.com.br
0800-707-9272

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
QI 10 SHIN - Sobrado 5
Quartos 3 Suítes banhei-
ra 5 Vagas 581m2 Tr:
99562-4472 cj25698

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 LUZIÂNIA

LUZIÂNIA

4 OU MAIS QUARTOS

QD 61 prx comérc. 02 fa-
culdades quit. escritura-
do. 230Mil 98151-3115

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QR 208 Casa de esqui-
na 4qtos Lote 196m2.
CJ3504 Tr: 3351-8000/
98116-4684

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNM 42 excelente casa
3qtos (1suite) churrasq.
banheiro externo. Imó-
vel récem reformado.
CJ3504 3351-8000

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 Casa 3 suítes 4 va-
gas 5 banhs. lazer útil
370m2 lote 450m2 Tr:
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

1.4 ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SAUS QD 03 Ed Busi-
ness Point sala 24m2

útil andar alto CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia, Net, Lzer ou Morar.
Setor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935
A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia, Net, Lzer ou Morar.
Setor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE , WEBES RIBEIRO DA SILVA, SUZANA MARIA DE ARAÚJO RIBEIRO

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para ciência do respectivos, WEBES RIBEIRO DA SILVA, CPF nº 047.756.874- 25, e SUZANAMARIA DE
ARAÚJO RIBEIRO, CPF nº 047.756.874-25, devedores fiduciantes do imóvel alienado: 403, LOTE Nº1, BLOCO L, CONJUNTO 1, QN 118, SAMAMBAIA, DISTRITO FEDE-
RAL, o quais não tendo sido encontrados nos endereços de cobrança, indicados pela credora, ficam, por este edital, INTIMADOS do teor respectivo. O 3º Ofício de Registro de
Imóveis do Distrito Federal, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº. 9.514/97, por requerimento do(a) BANCO SANTANDER ( BRASIL
) S/A, credor fiduciário do contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária, conforme R.8, na matrícula nº.268988, respectivamente, deste Ofício, com saldo devedor de
responsabilidade de V.S.ª(as)., venho INTIMÁ-LOS a efetuarem o pagamento das prestações vencidas e as que se vencerem até a data do pagamento, os juros convencionais,
as penalidades e os demais encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia 20/02/2024, corresponde a R$ 25.429,44 (Vinte e cinco
mil, quatrocentos e vinte e nove reais e quarenta e quatro centavos), além das despesas de cobrança e de intimação, cujo valor é de R$1.225,82 (um mil, duzentos e vinte
e cinco reais e oitenta e dois centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando a importância de R$ 26.655,26 (Vinte e seis mil, seiscentos e cinquenta e cinco reais e vinte e seis
centavos). Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se dirija(m), no horário de 09:00 às 17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 9°
Andar, Torre “B”, Águas Claras DF, onde devera(m) efetuar o pagamento do débito discriminado no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia da publicação
deste edital. Por oportuno, fica(m) V.S.ª(as). cientes de que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de proprie-------
dade do imóvel em favor do credor fiduciário, nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE , WEBES RIBEIRO DA SILVA, SUZANA MARIA DE ARAÚJO RIBEIRO

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para ciência do respectivos, WEBES RIBEIRO DA SILVA, CPF nº 047.756.874- 25, e SUZANAMARIA DE
ARAÚJO RIBEIRO, CPF nº 047.756.874-25, devedores fiduciantes do imóvel alienado: 403, LOTE Nº1, BLOCO L, CONJUNTO 1, QN 118, SAMAMBAIA, DISTRITO FEDE-
RAL, o quais não tendo sido encontrados nos endereços de cobrança, indicados pela credora, ficam, por este edital, INTIMADOS do teor respectivo. O 3º Ofício de Registro de
Imóveis do Distrito Federal, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº. 9.514/97, por requerimento do(a) BANCO SANTANDER ( BRASIL
) S/A, credor fiduciário do contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária, conforme R.8, na matrícula nº.268988, respectivamente, deste Ofício, com saldo devedor de
responsabilidade de V.S.ª(as)., venho INTIMÁ-LOS a efetuarem o pagamento das prestações vencidas e as que se vencerem até a data do pagamento, os juros convencionais,
as penalidades e os demais encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia 20/02/2024, corresponde a R$ 25.429,44 (Vinte e cinco
mil, quatrocentos e vinte e nove reais e quarenta e quatro centavos), além das despesas de cobrança e de intimação, cujo valor é de R$1.225,82 (um mil, duzentos e vinte
e cinco reais e oitenta e dois centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando a importância de R$ 26.655,26 (Vinte e seis mil, seiscentos e cinquenta e cinco reais e vinte e seis
centavos). Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se dirija(m), no horário de 09:00 às 17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 9°
Andar, Torre “B”, Águas Claras DF, onde devera(m) efetuar o pagamento do débito discriminado no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia da publicação
deste edital. Por oportuno, fica(m) V.S.ª(as). cientes de que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de proprie-------
dade do imóvel em favor do credor fiduciário, nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

2.4 CEILÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

ASA NORTE

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
JK SHOPPING Excel sa-
la comercial c/26,98m2 .
CJ3504 3351-8000

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

3.1 HONDA

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90035/2024

OBJETO: Contratação de fornecimento de garrafões retornáveis,
para as diversas unidades administrativas e legislativas do Senado
Federal.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIO Do título da Pousa-
da do Rio Quente Nº
108065ContratoPassa-
portePreferencialVitalí-
cio em nome de Edi
Lourenço da Silva

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
ÍMPARCOMÉRCIO e In-
dústria De Alimentos Lt-
da, inscrita no CNPJ Nº
27.614.994/0001-92,con-
voca o Sr. Lucas Vieira
Da S i l va , CTPS :
0 5 7 4 9 8 0 , s é r i e
1136/DF, a comparecer
em sua sede no prazo
máx imom de 48
(quarenta e oito horas)
sob pena de configurar
abandono de emprego,
sujeito às penalidades
previstas no artigo 482
da CLT.

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n° 90010/2024

OBJETO: Prestação de serviços de

audiodescrição, ao vivo e gravada, na

programação da TV Justiça. DATA: 13/03/2024

Horário: 14h. Local: www.gov.br/compras....
O Edital encontra-se disponível nos sítios:

www.gov.br/compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 23 de fevereiro de 2024
Cezar Augusto Barros Gadelha
Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 3544-3055

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

IMÓVEIS EM
BREJINHO DE NAZARÉ/TO
FAZENDA 598HA, lote 01,
Loteamento Morro Vermelho,
2ª Etapa, cravado na margem

direita do Rio Crixás.
INICIAL R$ 7.414.200,00

alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO

FAZENDA 488HA, terras
de cultura e cerrado, Fazenda
Crixás, confrontando a Fazenda
Canadá e Fazenda Ana Paula.
INICIAL R$ 6.058.200,00

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas do
INSS com cheque, des-
conto em folha, débito
em conta sem consulta
spc/serasa. Scs Quadra
01 BlocoB Edíficio Maris-
tela 11ºandar sala 1102
4101-6727/ 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

EDITAL Nº 028/2024
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/14/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-25248

TR CONS 011-2023 - DGFUND - Subsidiar tecnicamente o
Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar
na realização de levantamentos, estudos e avaliações no que
tange à necessidade da estruturação de um Centro de
Inteligência que dê suporte para o Programa Nacional de
Crédito Fundiário e que possibilite uma melhor Governança e
diagnósticos fundiários para a aplicação dos recursos do
Fundo de Terras e da Reforma Agrária de maneira mais
eficiente.

Formação: Ciência da Computação de acordo com a Tabela de
Áreas de Conhecimento/Avaliação da CAPES. Ciência da
Computação de acordo com a Tabela de Áreas de Conhecimento/
Avaliação da CAPES.
Experiência Profissional: 06 (seis) anos de experiência em
serviços relacionados a Tecnologia da Informação aplicada a
temática de regularização fundiária, reforma agrária e meio
ambiente. Experiência desejável: Desenvolvimento de Sistemas
com informações geoespaciais, elaboração de mapas mentais e
mapeamento de processos para integração de bases cartográficas;
Experiência em desenvolvimento de Projetos de BI utilizando o
banco de dados postgres / postgis; Experiência em ETL com a
ferramenta Pentaho PDI ou similar.
Vigência Contratual: 12 meses
Número de Vagas: 1

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dias 03/03 a 08/03/2024 até às 23:59:00h. A
responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de
consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na
página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MELODY LOIRINHA
BOCA DE VELUDO ge-
mo gostoso. Estou nua
no zap: 61 99643-5033

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
EXECUTIVE RELAX c/
lindas coroas gostosas
A.Norte (61)3544-3055

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDESERRA-
LHEIRO para Samam-
baia. Tr: 99614-3003

DOMÉSTICABOACO-
ZINHA (trivial variado)
não dorme referência
em carteira nada cons-
ta ParkSul apto peque-
no (61) 99696-4000

6.1 NIVEL BÁSICO

SERVIÇOS DOMÉSTICOS
CONTRATA-SEc/experi-
ência. Tr. 99988-0905

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

TRABALHADOR RU-
RAL p/ Samambaia
99614-3003

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria de esquadrias pa-
ra trabalhar no SCIA. En-
viar CV para: kandera.
industria@gmail.com

ASSISTENTEDECOMU-
NICAÇÃO c/ inglês escri-
to fluente e boa redação.
CV Email: pedromoreira
bsb@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR/ e Atendente Ver
vagas: www.solucao
parabrisas.com.br/vagas
Enviar currículo p/ What-
sapp (61) 99882-2256

AUXILIAR ODONTO-
LÓGICO contrata-se
(2 vagas) c/ exper. Tr.
: Conjunto Nacional sa-
la 6002.

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação,
6h diária. Salário .
R$1.600 + Comissão +
VA+ VT+PS. Enviar CV
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
MANICURESInícioImedi-
ato. Salão na Asa Nor-
te. Tr: 61 98173-1168

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

RECEPCIONISTA Am-
bos os sexos c/ experiên-
ciaparaClínicaOdontoló-
gica em Samambaia.CV
p/: dentistasamambaia
@gmail.com

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO-ME 3x por semana
99679-6174 3434-6604

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO-ME 3x por semana
99679-6174 3434-6604


